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Eedacción, Admlnlstr tddB y T a ñ e r e s ESCUDILLERS BLARCHS. S bia • Telé!. 4-630. • Añónelos 7 Snscripcienes: PLAZA REAL, T 

SDSC81PCI08 Bareeioaa, ptu. I u oeL-Faert, pías, n o triaMirí. Foriagü, imenei f riüplBU, f t u f M t n n u t n . Oimli paun, ( t u U oimutn. 

B R O N Q U I T I S C R O N I C A 
U N O D E L O S I N N U M E R A B L E S C A S O S C U R A D O S C O N E L 

T R A T A M I E N T O 

n ú m e r o s 1 y 
Tarrasa (Barcelona), 11 de Noviembre de 1924. Sr. ZENDEJAS. May Sr. mío: Padeciendo desde hace unos diez y ocho a ñ o s de una bronquitis crónica que me tenia a temporadas inmovilizado en la cama, hasta el extremo de esperar la muerte de un día a otro, tuve ocasión de probar sus tratamientos después de haber probado inútilmente otras medicinas y tengo la satisfacción de manifestarle que con sus T R A T A M I E N 

T O S n ú m e r o s l y 3 he obtenido mi completa curación. Y en prueba de gratitud, le autorizo para que pueda publicar'la presente en donde tenga por conveniente. May agradecido quedo de V. afmo. s. s. q. e. s. m. H I P O L I T O M A Y O R A L 
sic. Rambla Egara, 69.-TARRASA 

No Im? buenas fiestas donde no hay salud 
SE CURA EN 4 0 . 
DIAS CONTOME 
SUS.DERiVAOOS. 
CRÓNICOS Y HE 
REDÍTARIOS.SE/ 
GARANTIZA. 

• BARCELONA^ 

^ ^ t . . S i a u s t e d l e a q u e j a a l g u n a d o l e n c i a , p ó n g a s e d e s d e e s t e m o m e n t o 
e n t r a t a m i e n t o c o n l o s 

E s p e c í f i c o s S e l l é s 
E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

y p r o n t o se v e r á c u r a d o p o r m u y a g u d o o c r ó n i c e q u e sea s u m a l . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s s a n a d o s , m u c h o s d e e l l o s e n casos q u e se 
d a b a n p o r i n c u r a b l e s , o f r e c e n t e s t i m o n i o e v i d e n t í s i m o d e l a v e r d a d 

d e l o q u e d e c i m o s . 

La avariosis curada en cuarenta días 
p u d i e n d o o f r e c e r d e e s t o n u m e r o s í s i m a s p r u e b a s . 

. La tuherculosis curada en poco tiempo 
UNION, 8, prínCipdl s e g ú n e l e s t a d o d e l p a c i e n t e y d e u n a m a n e r a s e g u r a y r a d i c a l . 

f l a d i e m á s q u e y o e n B a r c e l o n a 
p u e d e d a r l o s g é n e r o s m á s b u e n o s y b a r a t o s 

V i s i t a d L A F E R I A L , H o s p i t a l . 3 0 . y o s c o n v e n G e r e i s . 

C o m p r e V d . l a 

Guía de Barcelona 
P r e c i o 2 ' S O o t a s . 
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C O O P E R A T I V A D E 

F A B R I C A N T E S 

D E S A B A D E L L 

P a ñ e r í a s 
S a l m e r ó n 

E 

i 

No olvide usted esta fecha 

l3-5aImeroii'13 

R E G A L O S P A R A 
PRIMERO DE AHO Y REYES m* T l f l f l f T f A n ñ T ) 

J o y e r í a . P l a t e r í a y R e l o j e r í a UU UIjUUIJééUUéI 
- R A J V t O L r A D E L A S F L O R E S , n ú m . 3 7 Y C A R M E N , n ú m . I 

f f e » * M / l ^ - v M « a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , R a -
t J » r « y o s X . - Plaza Universidad, I ; de 10 a 12 y de 4 a H 

D r . L U C E I M A : : T I A S O R I N A R I A S . M A T R I Z 
d e l o s t i o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 
Dedoce a dos v de tres a cinco, - Económica para obreros v empleados de seete a nueve. 

C O N S U L T A da enfermedades de la piel y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 20. en t io . 
De 11 a í y do 6 a 7. 

P l í n Í P O P i m i e ñ Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l l l l l b d U l I I l l o U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). -Consulta diaria de fl a 12 y de /t a a Festivos de í> a 12 

Comerciantes e Industriales, f í jense bien 
Llegó la economía de fletes para los puertos de Valencia, Gandía y Castellón de la Plana 

Sale todos los miércoles a las 12 el 

admitiendo carga y pasajes : Pasaje de 1.a 10 pías. , de 3.a 5 ptas. combinadas de domicilio 
a domicilio, más barato que nadie por no pertenecer al Trust de transportistas y respon
diendo defaltas y averias que pudieran haber : Castellón: Ximenez, 8, Tel. 175 : Barcelona: 
Ancha, 21 (entra,da Carabasa, 12), Telé!. 4018-A : Valencia: Muelle, 25 : Gandía: Antonio 

\ Viñas. San Francisco Borja, 77. Tel. 2 

V i a s XTrinarlas P I E L , M A T R I Z , PROSTATA, I M P O -
: : : : TENC1A, S I F I L I S , 606 : : : : 

Nuevo p a é l o d o de t r a t amien to oienttfloo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , RAYOS X . D I A T E R M I A . 

Po l i c l imca del DOCTOR FARRE P1JUAN. Ronda de la Univers idad , 5, pra! . 
(DETRAS DEL P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. ^ 

6 K H 3 n - B H R c O L l S B I Í M 
Ramilla Cataluña. 23-Propietario: Miguel Rlpoll 
GRANJA-BiR Y SALON CAFE - RESTAURANT 
Selectos y variados surtidos de todas clases en 

CHARCUTERIA. COLMADO y PAST1SERIA 
Servicio esmerado y selecto a precios suma
mente económicos.—Café extra, a 25céntimo8 
en el Bar. —De 1 a 3 tarde y 8 a 10 noche, co

midas familiares a 3 pesetas. 

^ X s ^ r B a n c o d e B a r c e -
I n n n seleccionados con la cesantía, pero 
l U I l u honrados, pronto se abrirá El Banco 
Centro de Publicidad, Comisiones y Negocios. 
Se admiten socios protectores con participa

ción M los beneficíelos 
Para detalles: Escribir DILUVIO 

A R M O R 
Tour CLG t r a n c e 
A plazos de 5 ptas. 

semanales 

BOQUERIA, 18 

Si « e n e usted hijos menores de dnco 
años y medio, resuélvales el problema 

del mañana suscribiéndoles en 

El Porvenir se ios Hilos 
para cuando se CASEN O TOMEN 

ESTADO RELIGIOSO 

E s e l m e j o r r e g a l o p e p u e d e 
u s t e d h a c e r l e s y l a m e j o r d e 

m o s t r a c i ó n de c a r i ñ o 

N O P E R D A I S T I E M P O 

Domicilio soda!: FONTANELLA. I , L0 
Teléfono 3965 A 

Las romas no i goavodío 
OE VENTA EN ESTA ADMIMISTRAOIO' 



E L D I L U V I O Sábado", 27 dé diciembre de 1921 PAO. • 

Dr. C A S T E L L A R N A U V * l v ™ ™ * l A f 

E S P E C T A C U L O S 

Toatros 

J Gran Teatro del Liceo S S ^ - ^ C ^ I I 
$ Primera salida del divo tenor J 

a o H N O S U L L I V A N 
Debut del célebre bajo Andelo Ma;lnl Pleralll y tomando parte las % 
celebrei sopranos Poli Uandacclo y Kmma Lnarc j loa aplandldoa * 
artistas señorea Uami&ni v Olaizola. - Primera rooresentaciún de í 
la ópera en cnairo actos O L I UOONOTTPI. - Maestro director • 
Bellezza. - Mafiana. tanie. Carmen.-Martes . K o v a n t c t a l n o . • 
Kn breve, L.os m a e s t r o s c a n t o r e s . 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

PATHÉ CINEMA Y SALON REINA VICTORIA 
• S C A R A m O U C H E * d e R e x t n i t r a m 
po r A l l c e T e r r y y R a m ó n M o v a r r o 

T E A T R O C A T A L A R O M E A * 
Teléfon S 500 A. — A m i , dUaopte. - K it: ASSOCIÁCIO HKRCEB8 

Gran fundó d'lnnocens, estrena de la comedia en dos actes i mili üa'n 
Montero; L.A R E N Y A R O C A o l - A C O U O . N I * O E 1,'Am-
R O L U A . — IÍECTÜKA Ufc POE8IE8 que podrían aasar de Rians 
mestroa. — Deraá a dos qnans de quatre. 1,9 R A S T O R K T B 
o i . * A O V E N I M e N X D E L INFIXNT J E S U S - A dos 
qoarts de sis l n l t i , A R e n i V A R O C A o i , A C O L O N I A l>B 
1. A MI>OI , l ,A I LKCTURA DK POK-SIES. - Esdespat :ha a compta-
dnrla 1 en el Centre ae lo:alitats; Placa de Catalunya a. 

iti A A ituli ¿ti ̂  tTi A A A A A i'r iti i> A Ji A iT. A A A A •> Ji > 

W T "i" '•• T V '4 'F "l" 'W V 'V "* '1' • • • ~ w ^ " ^ • ¡ S f i S PABLO CORGE. de u rz i 
directores r concertadores 

Dirección escénica P A T R I 
C I O L.EON. — Maestroí 

A c e v e d o , O b r a d o r s , R. U o r i t é . 

Hoy, «Abado, tarde, a las cuatro y fiedla. - Grandiosa mattnee de mo
da a precios especlales.-Por vez primera en tarde laborable, para 
que todo el mundo pueda ver y admirar la magniñca obra lírica del 

maestro MlLbAN 

L A G A V I O T A 
triunfa clamoroso y entusiasta do autores e Intérpretes.-Noche, a las 
nuevo y media.-Sensacional programa.—Primero: reprisode lapo 

pular zancuda det maestro Caballero 

Gigantes y Cabezudos 
por la eminoute tiple cantante 

C O R A R A G A 
Secundo: I<a celxbradislma zarzuela psnañola de ambiente catalán 
ondoa actos orlerlnal délos aplaudidos autores AMIUHATIS y AR

MAN DO OLIVEROS, milsicadei insigne maestro MILLAN 

L A G A V I O T A 
por los artistas que eslrenarnn esta hermosa obra 

E . V e n d r e l l - M . C a s a s - J . M i r e t 
K S f i & J S I d ER- ALBA. P. LEON, C. OOBGE. IXOKCA. VILLA-
SAN 1 h. BORDAS, etc. Ovaciones a lo» «XlqoeU de Valla». «Sbart 
BMMftgalrSS», "te. v a los maeitros de oscenoRrafla, ALARMA. CAS-
i r.LLS y FEKNANDtZ. J. MOKA LES. ñor sus bellísimas decorado-

^ m m ^ d o lü mm™ de A r l é s y L a g a v i o t a 
"oebe y rodas t n n a v i n i a Se despacha ed ConUdorla y en ol 

Ua noches L ü y a i I U l a Centro de Localidrdei de la Plaza 
Cataluña, número 9.-Telefono 4017 A 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

PATHÉ CINEMA Y SALÓN REINA VICTORIA 
* S C A R A M O U C H E * 

d e R e x i n t f r a m 
por A l i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

| T E A T R O T I V O L . I 
C O M P A Ñ I A O E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

| L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a | 
Director artístico el maestro 

TE* . A . 1 3 H a O H a X J I INT _ A . 1 

. i S&bado i&rde. a las cnatro y media. Precios populare*. — líutaca?. a 
DOS pesetas 

Sras. Leoni's v Racionero y Sres. Murcia. Baraja Fuentes v Lllmona ' ' 
I » O r t X J J X T A . M X T J E 5 R . 

L U I ^ A l . " O r > O V A R . Sras. Uacionero Crne», Calzado. Gasoói 
Sres. FornAndez. Barata. Rojo. Lllmona. Kspl, Ua>có etc. DlrlfrirA la 
orquesta ol maestro l -A v i H B R X . - Noche, a la) diez, E L RLE-
C H - ' Z O y la sublimo obra del maestro M i l , V A N . libro en dos 

actos de AMICUAT1S y OLIVEROS. 

L A G A V I O T A 
P B L I S A H E R R B R O 

D O L O R E S C O R T E S 
J U A N D E C A Y E N A V E 

A U G U S T O O R D O N B Z 
A N 3 E L M O F E R N A N D E Z 

Lllmona. Baraja. Emilia Gaseó y coro ceneral.—Sardana danzada 
. por el «Esbart de Dau(jalres> y ejecutada por la «Cobla Catalonia».-
. Numerosa comparíerla. «Xlquetsde Valis». etc.-Decorado y ves-
• tuario exprofe^o para la obra. E s p i é n d l c l n p r e s e n l n c l A n . -
• .Manananomlneo. tarde, ROR Uru A M U J E R v i , A G A V I O T A 
• Nocho Función on honor del maestro Mil án por el éxito obtenido 
• con su última obra «L-n Onvlota». UA O A V I O T A . —SO doepadia 
' en Contaduría y en el coutro de localidades. PlazadeCatalufia,9 

&**<•<•*<•»i-•:• •!• * • • ! • • • • • • t•>*•!• * »»•! 
N o d e l e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

PATHÉ CINEMA Y SALON REINA VICTORIA 
* S C A R A M O U C H E * 

d e R e x I n g r a m 
por A l i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

•4"»*4>4"i-»-M-»<"?->» * •!• • ! • « * * * * * * * * * * * * * * * »*»•!••<• -t» • ! 

í T E A T R O COMICO 
TRl .E-FONO 3 3 4 A 

Hov, sAbado. tarde, a las cuatro y media.-Primera matlnre popular 
Ultima lonreseutaclón del grandioso melodrama en sleto actos y 

diez cuadros. 

* * * * * * * * * * * •!• * * * * * * 'M"i 

PARIS LyONMEDIT£RRAH£0 
Noche, a la« diez. - listreno sensacional de la extraña y desconcertan

te obra titulada. 

Eb HOMBRE ¥ Lfl BESTIA 
Gran éxito de- Rsmbal. — Mañana, domti 

l i * * * * * * * * * 

Gran éxito de Rambal. — Mañana, domingo, tarde y noche colosales 
carteles. 

í*MM******************************l 
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N o d e j e d e v e r e n l o e S a l o n e s 

PATHÉ CINEMA Y SALÓN REINA VICTORIA 
• S C A R A M O U C H E * 
por A t i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

m * * * * * * * * 

TEATRO NOVEDADES 
< uDipftiiui cOmico úrica ururiUM uui 

O R T I Z P E A R A T E 

Hoy. ntbado. tarde, a laa cuatro y media. Uatlnóe de Moda: 1.* L.A 
AL.SACI \ NX oor MARCOS REDONDO. - 2.* Ki ejlto del año 

| DON QUINT N EL AMARGAD | 
QüliN SIEMBRA VIENTOS... 
Nuche a l u nnere y media. - Bmaca platea con entrada, 8 pta. Knira
da uenorai, I GO. bl malor programa de Barcelona. - ] .* Kl éxlu> 
da loa eiltoa D O N Q U I N T Í N E,U A M A H O A O O EL, 
Q U i í s i e » i B ' * A V i E V r o - í * El drama Hrlco en aa 
nrOloRO r dos actos libro de DON ANGEI. GUIMKKA. arréelo del ale 
man de K. Lolhar, mdalca del maestro KUGKNIO D-ALABKKT adap

tación del texto eaiaiin e JOAQUIN PENA. 

T E R R A B A l X A 
EorloaemineulesarilaUa MtUOiCDKSPUJO). ANTf iNlo MARQUr.Ü 

ICARIK) FUSTEK. UEKNAKDO REINGKK. ALABERT y iaa 
íenoriiaa . ONTl. ARENAS. CAMPOS, etc. Sardanas por los tirina del EMBART FOLK I.ORB E CATALUÑA. 60 profesores de Orquesta 
dlr>eldos por el eminente maestro JAIME PAH1SSA. Decorado nuevo 
de Ballie v Amleo v Bninena y Glrbal. Estupenda creación. Mañana 
domingo urde. D O N Q U I N T I N K l . .» VA A ROA O r X E 1 H A 
B A I X A . - noche: C o m o ae h a c e u n h o t n b p a y D O N 
Q U I N T I N E U « Í H * ' « Q * 0 . - S o despacha en Contaduría.-So 
despacha en el Centro do Localidades. Plaza de cataluñn. ntlmero 9. 

Telefono <0U A. 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a c o n e s PATHÉ CINEMA Y SALON REINA VICTORIA 
• S C A R A M O U C H E * 

d a R a x I n t f r a m 
por A t i c e T e r r y y R a m ó n N a v a r r o 

\ T E A T R O A P O L O 
Gran Compafi ía In te rnac iona l de Revistas 

Hoy, (Abado W de dIclembTe.-Tardo, a las cuatro y meila.-Por 
primera re í en (unción popular a precios económicos. 

B u t a c a 2 p t a s . E n t r a d a . 50 c t 8 . 
La srrandii sa raperreme en 8 actos y 40 cuadros 

¡Bum... allá va! 
tomando parto toda U compafiía todas las atracciones. 

Noche, a las diez.-Gran Moda. - El éxito definltlro de la temporada. 
La rerlsu en • actos y 40 cuadros . 

jBOi... flLLII YH! 
eon todo* loe noeros cuadros estrenados con éxilo extraordinario. 

Gran anaeás da la leyenda Indo-enropea 

I^oli - E n s u e ñ o s de sxmop 
Tadosloe lias, tarda y noche - B T R I U N F O D E A i ' O O 

Dominir". S8. gran programa de Inocentes por el gran 8K1FFKRT. 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a t o n e PATHÉ CINEMA Y SALÓN REINA > ICTORIA 
* S C A R A M O U C H E * 

. d a R a K I n t f r a m 
por A t i c e T e r r y y R a m ó n N a v a r r o 

* •!• * * * •!• g' ' I ' -li *<•**** * <• * -I-I ' * * • < • • • * * * * * » * 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Teléfono 1S42 -1 
SAN ITERE X 

u — Compañía de TOderll y grandes espectáculos de 
HEliUES. - Primera actriz: ASUNCION CASALS 

Uor, (Abalo, tarde, a laa cuatro y media. — Entrada y butaca. ÜNA 
pes6ta.-i4obras! E L C A P O D E N A O / L . . .L, SR. J O S I . I ' 
K A I * T A A L A D O N A , L,ES B O N E S F £ H T B B y D O N 
J A U M E BL. C O N Q U E I D O » - N o c h e a las dle» EL EXITO 
MAS ORAND.-. DE LA TEMPORADA, el esoectAculo yodevllesco v 
realista tatar-reglonal en tres actos, de AMlCMATIS X MANTUA t*lVj P A I S o r L.A O R E S C A 
En esta obra toma parta toda la compañía e Inmensa eomparserln 
Gran presentación Se despacha en el centro de localidades: Plaxa 
Cataluña. 9. - Mañana, d/imiogo, tardo, a las cuatro: L,as b o n e « 
t a a t aa J KL KXITAZO K l , P A I S D E L A O f ESC A. 
Noche EL GRANDIOSO EXITO B U P A I S D B L A O R E S C A . 

I T E A T R O V I C T O R I A i 
T e l é f o n o 4 5 8 9 A C o m p a ñ í a PEPE VIÑAS 

Hoy, sábado. 'T.-Tarde, a aa cuatro y media.-A precios populares-. 

LA REINA DE LA NOCHE y LA VICARIA 
Noche, a las noave v media: 

debutando el barítono MIGUEL FERNANDEZ y ESTRENO SENSA
CIONAL del saiceto lírico catalán en dos actos y tres cuadros, do 

LLUELLES y el maestro Rl HAS 

Í E L G a i L BE HIPOLL 
LA fESTA DEL CARRER 
Mañana domineo. 28.-Tarde, tres y media. 6 actos. Cartel mont-truo: 
L a B e j a r a n a , L a V i c a r i a y E l fiall de R i p o I I o 
L a f e s t a d e l c a r r e r . nue™hy m X L a B e j a r a n a y 
E l G a l l de R i p o l l o L a f e s t a d e l e a r r e r . £%*0U]Ztt 
p u l ^ L a B e j a r a n a y L a P a u l a . n ^ y m X L a Y i c a -I»Í9 v VI ( i a l l rio R l n n l l •oborbioproeramade las Fiestas 
l i a J t i U a l l UO l U U U I l . de Navidad ha fldo confeccionado 
» base de LO« GRANDES KXtTOS DEL VICTORIA y en tedas las 
funciones tomarán parte A m o n r o t o m o . S a l u d R o d i i -
tfnez, T e r a n n I d a l . M a r c e d a a S o l a r C a r i n a n Va
l o r . A d e l a O a r c l a . M a t l l d a T o m a m l r a , i - a C r l o M i t a , 
P a o a VUlna . A l b a r t o U A p a z . P a p e P a r a r a , m a t e o •:• 
O u l t a r t . A l f r e d o C r u z . C a r l o s P r a l x a n , R a m A n C a * 
aan. P a c o V i d - I . R o d o l f o B l a n c a . C n r l o » O a r r l « H , * 
A a a n o l o RodrUuaz.—Se despacha en contaduría, admitiendo- T 
sa encargos por teléfono y en al despacho de Reventa de la Plaza de * 
Cataluña 8. — Miércoles, gramlosa fundón de UOMKNiJE a los * 

kfortunados actores del exltazn T 

UMA. V I O - A . R I - A . 
son un soberbio programa. 4» 

T E A T R O P O L I O R A M A 
UL.TI .MA S E M A N A D B L A Compañía oficial del Teatro Lara de Madrid 

Hoy, sábado, beneficio de Ricardo Simó Raso — A las cinco, 
- A - C E L c l a b y H V t e l l t ó x i 

Um a o c o n d l d a « a n d a . — A Ia< diez, f . a p a n a d a >< s v i e l o a . — 
Kl domingo, despedida da la compañía. — A las tres y media, C o m o l inr -
mIMaa. - A las sala. L a p e n a d a l o a v i e l o a - — A las diez. P o r l a " 
m s b a a . V A m o n o a . - El lunes «9 y Martes 80. dos únicos recitales ds 
gmltaj ras, despedida de SAINZ DB LA MAZA. - Kl miércoles 31. inaacui»' 

ción de la temporada LOLA HEMBRIVEs. Estreno de, 
0 A . 3 N r C J I O 3 N r E H . A . 

http://UL.TI.MA
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N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

P A T H É C I N b M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

* S C A R A M O U C H E * 
por A t i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

— • ' t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * * * * • * * * • > 

I e l d o r a d o * 
— = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = 

Hoy. sábado. — Tardo, a laa cuatro y media y noche, a las dio». — 
Graudiosos y selectos proitramas-ProyocciOD do lDtero»aDtes películas 

Oran cuadro de atracciones 
l ix í tode l -E» J A C K L I B S K T . T H E S A K B X A S . delfamoso 

jongleur PAUL. WAIMDV y da la atracción coreogrifica 
T R O U P E O S W A U O S 

* GBAKDES OVACIONES al notabilísimo ariUU 

M O n 13 JNT O 
EXTB&OROIKAKIO KXITO DE I^A POlTÍ.AIíISIMA ARTISTA 

¡ P i l a r A l o n s o 
cu laa grande; creaciones de su interesante repertorio 

Maíiaua. domingo, tros grandes sesiones. — Tardo, a las ties y 
inedia, a las sois y nocbo. a las diez 

TEATRO OLYMPIA CIRCO 
Doy. SAIlAlJO.TAUDlv, a lascuati.-v meiia. KOCHK.» las diez menos 
cuarto — iña extraordinarias funciones por la cuubtlislma Compaflía 

Kcnestre. cómica, mnsical, que dirige 
J V E N X U R A GANNAIJ 

y de la que lormau parte las grandiosas atracciones sigoientea: 
L A S F O C A S M A R A V I L L O S A S , del CaplUn Prohm 
. T R O U P E R l O U t ^ C M B . cinco saltadores excéntricos 
L O S D O C E C A B A L L O S A M A E S T R A D O S , por Mr. Eancy, 
L O S B O N A M B E L A B . fakires negros incombustibles 
' A N X O N B T Y 8 E B T , los clonws de fama mnndial 
L O S E L U F A i ^ X E S w i u s i C A L S S , de Itossy (tínicos en el mundo). 

Interpretandool popular ¡ H a y Que v e r i , do «La m o n t e r í a » 
MASANA. DOMINGO, TARDE y NOCHE, DOS EXTRAOBDINAUIAS 
FUNCIONES, TOMANDO PARTE TODAS LAS GRANDES A l'KACCTONKS 
DE oi.VMPIA, iucluso laa que han debutado durante la corriente semana 

LUNES, NOCHE. MODA. DEBUTS IMPORTANTISIMOS 
Precios: Butaca,» a 6 TÍ pesetas * y 3; Asientos fijos a i pa-etaa. Entrada gene 

ral, a 989 y 0-60 ptas. — Se despacha en contaduría para todas laa 
funcione* annncladaa. 

Líneas de tranvías que conducen a OLYMPIA: Númeri» S9, SI, 81, 57 
Autobuses Atarazana: San Andrés (linea C 

N o d e j e d e v e r e a l o s i 3 > * x w m m . % s » 

P A T H E C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

• S C A R A M O U C H E * 
«!• R e K I n g r a m 

por A t i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Dirección artística: 

E M P R E S A D E L T E A T R O L A R A D E M A D R I D 
Compañía de la insigne actrfa 

Miércoles. 31 Diciembre.—INAUGURACION.—Estreno del portentoso poema 
dramático en tres actos, el tercero dirídido en dos cuadro?, origmai de 

Serafín y Joaquín Alrirer Quintero, 
C A . n \ r c i o 3 \ r E JE*, A . 

A las diez de la noche. i^ 
C A N C I O N E R A so representará a las cinco y a laa diez el día I . " de Knero 
M*S de ío.oco personas han presenciado en Madrid las reoresentaciones de 

C A . 3 X r C I 0 3 N r E 5 R . A 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

P A T H É C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

• S C A R A M O U C H E * 
d a R e x I n t f r a m 

por A t i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

TEATRO BmiCELOUB 
mmmmmm^m^—^^am^ riLtFONO •!« • 

GRAN C O M P A Ñ I A C O M I C A 

1; R A M I R E Z - Z O R R I L L A ! 
Hoy. sábado. — Tarde, a las cinco y coarto. — La precios» y ap'.ai-

dida comedia en tres actos de Vital Aza. 
E l matrimonio Interino : 

ñor RAMIREZ y ZORRILLA 
Noche, a las diez y cnarto. - ESTRENO de la comedia en tres acios 

del imstre comediógrafo Tristan Beruard. adaptación de 
Jtisó Juan Cadenas. 

¡ B É S E M E U S T E D ! 
Protagonista: PEDRO ZOURIbLA. 
Mafiana. domingo, tarde y noche 

¡ B É 3 E 3VEE XJST.E ID! 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

P A T H É C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

• S C A R A M O U C H E * 
d a RCK I n g r a m 

por A t i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

T E A T R O B O S Q U E : ! 
Comoafua !(,Vimico Lírica, dirigida por el primer actor MANOLO 

PKADAS. — Hoy sábado a las cuatro y media, doble. Butaca con 
outrada. U"G0. - l''ntrada general, O'SS.— La preciosa zarzuela en dos 
actos Z a H m a l a f a v o r i t a . A las seis y cnarto. triple. Butaca 
con entrada, U.NA peseta. — Entrada general, Olü. - 1," El entremés 
deCosln. L o s c u e r n o » . — 2.' La nuera zarzuela en dos actos 
y cuatro cuadro* C a r m e n «la G r a n a d a . — Noche, a laa diez 
y cuarto, especial: 1.* La zarzuela en tres actos L a G a t a A a u l a 
soberbia creación de Cosln y Fabregat. 2.° La estupenda revista en 
un acto y atete cuadros locales. G r a c i a R a m b l a s presentación 
estupenda. — Mafiana. domingo, tarde, a las tres v media, especial: 
C a r m e n d e G r a n a d a (dos actos) y la revista en siete cuadros 
de grandioso ésito. G r A c l a R a m b l a s . — A las seis y cuarto, 
especial: L a G a t a M a u l a . - Noche, a las diez, especial, gran 
función de Inocentes.—Tres revistas, tres. - Colosal función de broma. 
I . " P l n t Pana P u t n . - a." t i n a m u j e r y u n m l l l A n . — 

3." G r a c i a R a m b l a s . — Se despacha en Contaduría. 

TEATRO Sflífl 
Empresa Novo - Teléfono &llt A 

Compañía dramática 
P A L O U ' S A S S O N E 

HÜV sábado tarde, a las cinco (popular 
Nena Teruel. - Vc8?.̂  
CIMIENTO. BENEFICIO DE MARIA 
PALOU. — ESTRENO en Ksoafta de U 
comedia en 3 actos, original de O. Mar
tínez Sierra y f - l m i r l n r ~ 
Felipa Sassono I - » p U Q O r . " 
Maüana. domingo, t s r , O T l f ^ O D 

tarde v noche. r - w u » w r \ . 
Se despacha en contaduría y en la Plaza 
de Cataluña, 9. 

N o d e j e d e v e r e n t o s S a l o n e s 

P A T H É C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

* S C A R M O U C H E * 
por A l t e e T e r r y y R a m ó n N o v a r r « 



I 

ganado, zr ae Qicipmare de H ) 2 i EL D I L U V I O 

T 1 3 - A . 1 " 
Oran CompaUA drua&tica dol orimer actor JAIME BUUUAS. — , , 

Primara actriz: AMPAKO FKUKANDIZ 
Hoy. sábado. - Noche a laa diez. - Grandioso programa. 

i . - E L M A R I T D E L A V I U D E T A 
V BEESTRKNü. el Inmortal dr.ima en troa actos del genial poeta 

A N O E L . C U I M E R A 
M O S S E O N T J . A . 3 x r O T j 

uno de loa mía grandes trlonfoa de 
• J A I M B B O R R A S — — — — — 

• Maftana. domingo, tarde: 

E L M I S T I C 
de Kuiilñol. — Noche: 

L A F I L L A D E L M A R 
de Gulmerá. 

Cinematógrafos 
y Variodades : : 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
C 3 L I S B . 1 O t G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

Dirección artlitlca: MANÜEI, BENLLOCH. 

Sábado y domingo. i!7 v 28 diciembre Í9S4.-Festlrldad de loa Santoa 
Inocemea.-Sábado tarde, a laa cuatro y media - Noche, a la» diez 
monos enano. - Domingo, tarde, a laa tre« y media v seis. - Graodlo 
so programa <le eme.—ü' Inco grandea atracciones, ciñen:' - THE 
ARD08. DIANA CARPIO.- I KIO JUI.IELLI.-BERUANU8 FAL-

< INI y úlltmoa dfaa de la popaiar estrella 
T E ! n E S I T A . 
Precios popularos do cnstumbro. - Sitado y domingo de onc* a una 
se despachan localidades >In aumento de preclo.-Dias ! I y I lesdrl-

dad doAfioNnero. Grandiosos programss 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

P A T H E c i n e m a y s a l ó n r e i n a v i c t o r i a 

• S C A R A M O U C H E * 
por A l i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

C I N E " D I O R A M A 
PrCJCnunn i>ar« noy i a h o r r e r i a . cóiulca de gran risa. — ¿ P o r 

Su * c a m b i a r <*• e s n o s a ? (programa AJurla esiKelal), por Thomas 
oighany Gloria Swanson. Ua I n d o m a t o l * . - X r a i t o a y 8 « d a s 

Frograroa Ajaría, por ínld Benoea, r otra*. — Mafiana. domingo, grandes 
•eslune*. - Selectos estrenos, entro ellos I P a « l l a c c l . según la obra del 
•i»eslío Leoncayailo — Noche estreno: Patl jr c a n d i d a t o y otras. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. sibado.-Tardo v noche. PROOBAMAS ESTUPENDOS-Laa divertí-
tocomedus C a m i n o d e l p u r g a t o r i o y E n l a t i e r r a 
d e l S h i m m y E l c a s o A r g u l e ^¡Z" N o 
h a y j u e g o s i n t r a m p a T ^ f f i t u Y 1 ? 1 T o n t o s y ri-

QUeZaS y '"''mer* ior""!» '* emocionante e interesante íerle 

E L H U E R F A N O DE P A R I S 
í iS»"^domingo. GRANDIOSOS PROGRAMAS.-En la sesión de la nochn. 
CbillhNO de la bonlu comedia deSJOO metros, del llnstre .Irama'iirtru. 

gloriado la escena española, don J A C I N T O B E N A V E N T t s 
P A R A X O D A L A V I D ^ A 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

P A T H É C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

• S C A R A M O U C H E * 
d a R a x I n t f r a m 

por A l f c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

Toa i ros Triunfo, Marina 
y Ciño Nuevo 

a c 0 n t & i e ^ t ¿ t r i a c S E l p e r d o n a v i d a s i ^ ü l 8 . ^ . ^ 
E l h u é r f a n o d e P a r í s ^T^T^SZ " 
j o v e n ^ ^ e d a r d u s 'e,ran<|aioni*da<'e|,^,!jriro''"cc;(in ,|eí 'ria 

I p a g l i a c c i l o s P a y a s o s ) 
éxito sin precedentes de tan hermosa como estupenda película Uo arte. — 

M c i f r í m o n i o s a m o d a pcro!¿taQ'cSTaimade¿l* 

f A R I S T O C R A T I C O S ! 
• > 

I K U R j a d L y C f l M L U N a i i 
SA1-ONB8 

LOM p r e d i l e c t o s d a l a m i l l t r a a i s i i n j t u i d a » 
O r a u e s t l n a Suf iA v S e x l a i o T o r r a n a 

Hoy. sibado. Insuperable programa. - Cuatro magníficos estrenos.— 
N o t i c i a r i o f o x 4 , - L . a h i s t o r i a d a u n d ó l a r preciosa 
comedia por el slmpitlco artista TOM MOOUE. — Q u e r i d a d e 
n a d i e por la diminuta artista BABT PEGG Y i . a v o z d e l a 
m u j e r Interesante comedia dramitica por •a eminente artlata DO-
ROTHY PHILIPS.-Nota: Hoy. aabaao de seis a ocho ymaftanado 
mingo, dnrante la sesión matinal de once a una, se despacharán bu 

tacas numeradfis para la sesión especial de mafiana 
Lunes, estreno de la extraordinaria película E l n i ñ o r e y y U n a 

m u l a r m o d e r n a 

Cines Ir is Parb ? R o p i Cine 
HT«SÍS í i0¿^2m. io so E l h u é r f a n o d e P a r í s ( o u n 
d e t e c t i v e d e 15 a ñ o s ) . L ^ i ^ c f n ^ l ^ l N o h a y 
j u e g o s i n t r a m p a , ¡ ^ í c h ^ s " E l c a s o A r g u l e , 
emocionante película rP/\n4fic i r f i r a t t a - r n c bermosisima prudne-

de sumo Interés. I U U I U S y n q U C ^ S b , pian do éxito verda»! 
y l " m ^ l ^ " C a m i n o d e l P u r g a t o r i o y L a t i e r r a d e l 
C í m m v Mafiana, domingo, sesión matinal de oncea C l h i i p r f a n n O i i l l U i ^ . una. con el estreno de la segunda tornada í - l HUCI I d l I U 
á f P n r í o 7 o t r»" - - "oche, extraordinario P a r a i n d a I f l v í H f l UC r t u 13 eatreno con la magistral peí ico u r a í a l U U a l a V l u a . 

¡•**-:">***.Í*++-Í":.«->-M->*I 

P A T H É - P A L A C E 
Oatoilr.v de la Cinemaiograria 

Hoy, sibado. éxito: f M c a r d i t o e l a f o r t u n a d o por el ra- • 
meso saltarín RICHARD TALMAÜtiE. - Completan el programa las * 
siguientes peliculos R e v i s t a P a t > i « 7 9 3 . - 1 I I n f i e r n o d e • 
B a r t o l o Interesante drama. — V l r i t i n i o e a t u d i n n l e cómica * 
de gran risa. — Pronto: T 

D o r o t h y V e r n o t i | 
por la Ingenua MAHY i'ICKPORD | 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o n e s 

P A T H É C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

• S C A R A M O U C H E Jr 
«la R e x I n t f r a m 

por A l i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 



E L D I L U V I O 
Sábado". 27 do d ic icmbrg Hé 192* 

PAO. T 

I C O I - i I S E T U I M I I 
X E L E P O N O 3 S 3 S A 

N o v e d a d e s u n i v e r s a l . L a c i u d a d 

d e l a s m á s c a r a s , ^ ' ¿ ^ S Í í l S G a s o l i -

n a y a i r e l e l i l í U n i c o c a m i n o , 
Kerry y Zona Ket-fe.—AVISO: Se despacha., batacas nomeradaa para 

\¡8!¡fcSSS%S!lí& E i e t e r n o d o n J u a n 

por Î -.VÍM Stone. — So e*pcra en enero 

(Tlio CiAircd VV'nn.ia). 

* 

: DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR i 
t 

• Hoy. sibado. — Orandioso y colosal programas. 
Jornada primera da la interesante novela cineuiatogriiiiua • 

T iotorpretado por las precoces artistas Ueue l'oven v la niña Doubonle • 

t i í ' í f S i ^ e ^ T o n t o s y r i q u e z a í S . r 8 , ñ ' i . l a K » $ 
BAWLINSOK - I-a deliciosa 

comedia, de 2,150 metros N o h a y j u e g o s i n 
t r a m n a i>or ul i.opnlar Charles Knj-, p i r a ^ n D í V , t r a m p a Kl omecionante film l.noo m. I - l C f l a O r \ T ' llm 1,000 m. 

"f* t-tti\a nnr ¡a licrmosislma actrlí Eielne Ilam- f ^ ' i m í n r N "í* . . J jUEe l,a chistnya película V - d l U I l I U 

| d e l p u r g a t o r i o . - La cinta cómica, de eran risa <• 

E n l a t i e r r a d e l J i m m y 

Mañana. Uomlusv. eran sesión matinal de once a 
EáTUKS'O de la seuunda jomada de la Interesante novela B I 

X h u & r l a n o d a P a r í s , — Tarde, oscoeldo programa. — No;he, 
• • colosal y extraordinario estreno de la gran producción do 3.B00 mta. 

P a r a t o d a l a v i d a , argameuto inédito, escrito exproieso para 
al cine por el eximio dramatnrgo JACINTO BENAVtINTB. * 

V • 

• - I 
m 

• 
Hoy. sábado. - Siempre los programas iiiá» acrcdiiados • 

S o n a n d o e l c u e r o 2 r e ¿ S ¿ - | 
3.° car-ilalo, gran éxito del celebre pnffi Uta REGIKALD OKSNV T 
¡Grandioso • " ^ 7 " í ~C7"S». « ^ 1 "r*^i"V7"V Hermosa Produe. T 

cós! A *=:*- *• • ción ArtisUca * 
en la que el precoz ai lista JACKIEOOOGAN <CHIQGILIN> reallaan J 

sn mayor creación 

• 
• 

• + • 

E L C A S T I L L O D E W E S T H A V E N 
del selecto programa Ajarla por la bellísima Dorothy Daltoa 

L o q u e p u e d e n l a s a p a r i e n c i a s comedia 
l-a c a s a n f i r e a gran risa 
: « e v a d a d e s U n i v e r s a l 

T S >> Mañana, domingo. Gran sesión matinal de enea a ana. lar- £ 
J do y noche, - Reco^Idlgimas estreno!. S O N A N D O EL. C U B - • 
.;• 'O cuarto c-ipílnlo. — E L P ü i í R O S U H I J O film 
* muy cómico. - R E S P E T A D A L A M U J E R sensacional 
4. cinedrama, intarpretacióa de los colebradí» FLORESCE VIUOB 
• V TI1EODORE ROBF.RTS. 

G r a n c o m o d i d a d : : C a l e f a c c i ó n c e n t r a l ¡ ! 
— ^ — , — - — . ] j 
Bey. tarde, sesión contínna desde las i de la tarde con los estrenos ' [ 

E l lixiéilano cae Pa,z*ls 
primara jornada 

E JLa O^Ü^CPESIlNrO ¡ 
de gran risa 

i T-MGL xxxci.no del E L X X X O y. por Tom Uix 
f 
I J-A-CK el Ei/vexxtxxr-ero 
| por WlllUm KII«- ; 

N o d e j e d e v e r e n l o s S a l o u e s 

P A T H É C I N E M A Y S A L Ó N R E I N A V I C T O R I A 

• S C A R A M O U C H E * 
d a R e x I n t f r a m 

por A l i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 

c i n e : 
V I A C A Y E T A N A . 

I N C I S A 
T E L E F O N O I 3 T I 

d U - t r o g r ^ 1 ^ L o s m i l l o n e s d e F a t t Y l D , c « 
chistosisiino artista _ aaafcj 

Fatty. Alaria. ^ ' C » » ! 
por la cólnbre artista 
Gladys Walton. — 

u r s a s e ñ o r a 
L a e s f i n g e s a g r a d a i ^ ' r E l 

r a m r t P ^ í n n •'I^ácontlnua v preciosa cinta al natural. - Mañana, 
\ . a i i i | J C 3 i i i v tarde, interesante estreno. — Lunes, prosrama selecto. 

AKCO DEL, TEATRO. » v OLMO. lf. 

íárdo. ¿xito'd» L o s p i r a t a s a é r e o s ¡i¡,n(i rimero y so - D e a q u í 
p a r a a l l á S Í S M - P r e c o c i d a d i n f a n t i l d K T í S 
- A . C T X J - A . L I I D - A . D E S 

ID O fL E 31. A. 
precioso drami do largo metraje 

^ o T e " 6 ' L o s p i r a t a s a é r e o s Sfófií ***0 • H e c h o 
a l a m e d i d a Zt̂ 31 - La heredera del duque de Tordis 

hermoso drama v lasuperjoya üolvers.il 
C O N L A C O R R I E N T E 

por l'rlsellls Poan 

ConGierios 
PALAU HIUSICA CATALANA 

DIADA DB CAP DANY.-Ados iiuarude cinc tarda.-Coneert per 

L ' O R F E O C A T A L A 

{ B a R O B L O N \ 
A N T I O A i ' i t i i v ^ i . ' A L deLaBlsbal 
L A P R I N C I P A L deCassá 

G / V D n Z V W F Q da Baró. Soler. JoncA. Blanc. Serrat. Toldrá. Moiw 
O r t f l L J r t P I I - O ra Casal», MlUot. Gatrcia. Catalá. reo Veutura t 
audlcló dol'iKINENQüESde I'njol. - Audlcló per VOrfeó Caialá l coblad» 

9 A N T J O R D I T W I O M P A N T 
C A N T A D A O B C A P D ' A N V de Pujol 

Loealitats 1 programas: Msgatzem Je mdsieade I'UnióMusical £sr>anyo1a,ll> 
Portal de flaiMLéitonillrtnai especíala país aenyors »oot« da l 'OnM r»t»iA 

http://xxxci.no
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T E A T R O P O L I O R A M A 
D l r e c c l A n A r t í s t i c a E m p r e s a a s i T e a t r o I - a r a 

El laaea. 29 y marta*, a laa dles da U ñocha 

Dos únicos recitales de Guitarra 
D e s o e d l d a d e l n o t a b l e a r t i s t a 

esLlnsa d e I E L M a z a 
Amas da salir para el extranjero. 

l S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 4 
Todas tas uoch<*- Je Uiea a •luco, trrauuus couclarlos pui at Wnlnteto 
nil.DKA. Lie doce y media a tres, salida 'le teatros por la orqitestlnn 

' II MAKiiBi JUEVES Y SABADOS. KiiVAl. - nías de moda: 
B a i l e a l a s a l i d a t e a t r o s . 

T E A T R O B A R C E L O N A I 
Esta noche. E S T R E N O de la comndla eo tres AC' 

toe. de I riatau Bcrnard' 

¡BESE/U^ USTED! 
R r o t n t f o n l s l a i e l A r a n Z O R R I L L A 

r 

Bailes 
Seguro contra el 

Hastio y la tristeza 
L» Empresa del P A L A C I O D E C R I S T A L . E s t r e l l a . 3. 

o r l n c l p a l . asegura a lodos Ion concurrentes aro* salones, qne no estarán 
tristes nn solo momento. Garantiza la alegría hasta a los que padezcan neu
ralgias, laqneca o dolor de moelas. La cnnelún radical de todos sns males 
aorre a cargo de 2r0 buenas mozas que saben reír eo iodos los Idiomas y 
cantar nn todas las lenguas. 

Todo ello mediante la modesta prima do un puiladito de calderilla. 
I I I A S E Q U R E S U A L B O R I A I I I 

CABARET 

LA GUINDA 
Rambla Santa Ménica, n.0 9 

L A B U E N A S O M L B R A 
CABARET DE PUIHER OUDEN 

C a l l e O l n j o l , n ú m e r o 3 
Oran éxito.-SO Bellas tanguistas 60.-20 Camareras. SO.- La última 

palabra en Cabaret — Propietarlosi P1ER y CV 
Cocina Española. Francesa. Inglesa r Americana 

Diversiones varias 
C E N T R O d e L O C A L I D A D E S 
P l a z o d e C a t a l u ñ a . 9 T e l é t o n a 4017- A 
Despacho de localidades para todos lo* especticnlos públicos de Barcelona 

LAS LOCALIDADES PREFERENTES 
Para toda clase de ewaetáeolos la* encontrarin «n KUBDA DNIVER-

SIDAl», zuthanan Plazat.atalufia;.-TeIífüno 2li7A.-.S« enuegarín los 
rjo» a domicilio 

*************************************+*****•>* 

U m FflRTHSTIGS «DIIIOBISTIGfl 
P A R A L E L O FREJVTE T E A T R O V I C T O R I A 

N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s 

d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i 

v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n 

p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o | 

* Abierta doído las tres tarde.-Festivos deade las once do la mañana J¡ 

Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PALACE 
Do/, sábado, tardo, a >as cuntru y media, - (•rnudlusn partido de peti-ia 
s a n t l y O o l t l a contra M u ñ ó s e v Urquidl—Noche, a lasdieie v cuarte 
extraordinario partido de pelota a cesta.* A r n e d l l l o ( m a y o r ) contra 
i r l t f o y a n I I . - O a r a t e e i r M o y a n 11 contra O l a a c o a t f a y 

A r n c d l l o ( m a ; o r ) 

Despacho do localidades y entradas en la P lcn de Catainha. 9 Ontro 
de Localida las. 

Muslo'halls 

B A - T A - C L A N Í 
M a r c i u é s d e l D u e r o , 8 3 % 

% C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | 
i _ — — * 
| T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d í a % 
J Grandes rrwirierlos de varietés, poi d meló' elenro ariislicn -•. 

de Baicelona j 
B e l l a C b a r í t o - I d e a l N a g r i t a - A n t o ñ i t a G l a v e i | 
C o n d e s l t a Z o é - F u e n t e s - A r t e r o - S á n c h e z * 

Exito de la famosa estrella de cantus regionales, 1* 
P E P I T A L L A C E R 

Todas las noches, días lestivos y jueves dia de moda y sábados 
larde y noche, la colosal revisia en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

F R 1 - F R I 
t ¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 1 

% G R A N C U E R P O D E B A I L E 

J Decorados de líos y (jüell - Uiieccióo escénica LUXRNTI 

.;. UuiloM) éxito de loa tres nuevos cuadros 

| Muñeca de Bazar :•: Prensa mundial 
Misterio Plástic 

raonu momiRS D E E C I P T O 
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EDEN OONOERT 
M U S I C ' H * 1 > U D E P R I M E R O R D B N 

N U E V A EJWI»WE»A- lMfCct&m«JMWOIM T •> Rt>A CIU 
Bnllantirima actuación de la ESTRELLA DK LA CANIJ1< N 

C a r m e n A r e n a s 
^ ^ ^ t f u ^ r . J U E R G A A N D A L U Z A 

F O L I E S B E R G E R E t 
T a l « i o n o 3 . » 2 => - A — — — — 

M U H I C - H A U L o n L A R OR ATVOES* M O V R D A O I Í S 
Exito rnldoso ile la eran iroupe-com '>a&ia 

A L M A ? 
Dlrlpifla por B . P A L A C I O » y O S M I O N O N S 

No deje de aalsiir a admirar el proerama de boj. 
Martes. 30 noche. ESTRENO de la erau révlaU 

B A B E L 
detalles por cansíes ^ 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * t t * * * * * * * * * * * * * 
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P O M P E Y A 
-o i'UfULAU JILSIOUAI,!, O- -O-

I jfte cooeert es el m*s concanido por in 
¡«eiecciona lo y numeroso elenco arusiieo 

l-lxiio sin precedentes de 
M E R C E D E S B U E N O 

canciones y castos reerionales 

i n e s i t a r i p o l l 
emperatrlx del eouplpt picareso» 

* 

D U I h Debut de L O L A M I R A L L . B S 
», j , A.m • •» ff. ^ * f Si J i l i l ~ T 1 SiM 

o S o ' S ' : B E L L A D O R I T A 
creadora del couplet alecre 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 11 * * * * * * * * * * * * * * * * * 

MUSIC-HALL MONTE-GARLO 
A s a l t o . 2 6 . T m l é í - 3 S 7 0 A.-Empresa: R o b e r l u V l f i a -
Ktito dn Kattlde Ont iémx n Raísela Cnlmles u Tlcteria VABu 

Exito iam4s icvalado de 

bolita Benauenle 
eminente bal Inri nn 

i i P i l I O Y S i M - B A i l D 
Cantos recloaaies 

Ue 1 a 3 SOUPEB UANCINQ 

^ucc*>» I m p a n e n t * 

Rondal la 

I b e r i a 
dirietia por el Inviene maestro 
VICENTE JÜAK du profewrea» 

t****************************** * * * m 

CRONICA DIARIA 

M u s s o l i n i q u i e r e c o m p a ñ í a 
A h o r a resu l ta que Musso l in i se l i 

beral iza. Ha cogido la ley c lec lora l , 
coa la que t r i u n f ó hace u n a ñ o , y la 
rompe. Ua sido u n e&pecíflco que no 
le ha servido y vuelve a sa l i r g r i t a n 
do: 

— ¡ E s t a , é s t a es la buena! 
Los fascistas reconsagrados le res

ponden que no, s e ñ o r . Las opos ic io-
naa le dicen que s í , que la ley s e r í a 
buena, a c o n d i c i ó n de que las elec-
cioaes no las h ic ie ra é l . Las gentes 
avispadas g u i ñ a n el o jo , como d i 
ciendo que todo es va lor en tend i* ) , 
que hay tongo entre Musso l in i y las 
oposiciones. 

•^ongo o no tongo, el caso es que 
oslo marcha . M u s s o l i n i h a b í a g r i t a 
do aquello de: 

— G o b e r n a r é con el Par lamento o 
contra el Par lamento . 

Las oposiciones, viendo aquel p r i 
mor espada t a n decidido, so encara
r o n con él y lanzaron u n : ¡ D e j a d l o 
solo! Y solo se q u e d ó Musso l in i con 
8u m a y o r í a , con sus diputados ele
gidos a l por mayor , con la l i s i a n a 

c iona l . Pero se conoce que aauello 
de " m á s vale i r solo que mal acom
p a ñ a d o " no le ha salido bien, y pide 
c o m p a ñ í a , de l iberales, de d e m ó c r a 
tas, de socialistas, de lo que sea, pero 
c o m p a ñ í a . Y les ha echado, como u n 
requiebro, eso de las nuevas eleccio
nes po r d i s t r i t o s . 

Claro que Musso l in i p e n s a r á hacer 
unas elecciones a la e s p a ñ o l a : pero 
en I t a l i a no se chupan el dedo y se 
n iegan a i r a unas nuevas elec
ciones, en medio de la? mi l ic ias fas
cistas, expuestos al "manganel lo" y a 
la " r i v o l t e l l a " , . a ser m á r t i r e s si 
quieren ser electores. Votar , bueno; 
pero mano a mano, o voto a voto . 
Como eso no puede ser con u n Go
bierno que es u n pa r t ido armado, las 
oposiciones exigen un Gobierno neu 
t r a l . Si no, no v o t a r á n , y Musso l in i 
se v o l v e r á a encontrar con muchos 
diputados, con mucha m a y o r í a , con 
que lodos, dando cabezazos, le dioen 
a todo que s í ; peto solo o t ra voz, co
mo antes, s i n una o p o s i c i ó n que le 
haga el favor d« l levarlo la cont ra . 

E l t a b a c o 
• SACA" EXTRAORDINARIA 

PARA QUE NO SE PIERDA EL RECUERDO 
Hoy recibirin los estancos dos cajas de 

pIsamM peninsulares antiguos de veinte 
.•('hllmos y una caja de purltos fuertes, 
lambién peninsulares. Ahora ¡o que haoa 
falta es que esta "saca" oxtruordinaria sea 
entregada al público sin preferencias ni exi
gencias de ninguna clase. 

COSAS DE ESPAAA : : EL TABACO 
MEJICANO 

Méjico produce en la KgMfl de Sair An
drés Tuxtla un tabaco de superior calidad, 
tan aromátioo y suave como el de la Haba
na. Y no se crea que la praduoctóo sea 
reducida, pues en dicho distrito se cose
chan al año mis de cien mil "pacas". 1A 
"paca" se calcula en unos 80 kilos. 

En virtud de una disposición dictada hace 
muchos años se declara países producto
res de tabaco el Brasil, Argentina—donde 
apenas se cultiva dicha solanácea—y otros 

jnuehos, sin que la relación comprenda Mé
jico. Por no haber sido rectiOcada diotu 
relación, hoy no se puede importar tabaoo 
de San Andrés Tuxtla, no obstante ser uno 
de los mejores del mundo. 

¿Ser& subsanado este error T 

EL PRECIO DEL TABACO 
El precio del tabaco ha experimentad* 

una considerable alza en todos los merot-
doa productores. Dispóngamenos, pues, los 
fumadores a recibir labores de muy baja 
calidad. 

¿UNA NUEVA LABOR? 
Se nos dbe tpie próximamente se pondri 

a la venta una nueva labor exótica de st-
garros de diez y de quince céntimos. La 
pulpa será de Cinoinati. B. U. , , y la hoja 
de Java y de Sumatra. De ser asi, puede »W 
hiena dado su precio. Esperamos conocer
los para poder formar juicio. 
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Por esos teatros 
Un escándalo en el Nuevo 

reproseulación 
vló anteauoolio en el Nuevo 

de «La ga-Duroolc la 
^iota» se promov 
un escándalo enorme. Y van dos. No re 
cordamos haber presenciado nunut, en los 
teatms barceloneses, otro Igual. 

He aqui lo ocurrido: 
Cantaba la parle de tenor do la mencio

nada otra el seflor García Romero. Al salir 
a escena esto artista vióso cosegiilda que 
estaba afónico. El público, se calló. Pero 
llegó ai dúo do lenor y tiple, que es acaso 
la mejor pagina musical de la obra, y la 
afonía del scuor García Romero se acentuó 
en tal grado que de la platea, palcos y ga
lería se levanto, unánime, un clamor de pro
testa. Una biouca de plaza de toros, com
parada con la que se armó allí, es algo asi 
como un coro de colegialas de l.oreto. Para 
colmo de males, el público, por haberse des
pachado muchas más localidades que las 
autorizadas, estaba Incómodo, y ya es sa
bido en qué proporción contribuye la Inco
modidad a ese gínoro de broncas. 

El transpunto hizo su aparición: 
—Respetable público... 
No pudo decir más. Los gritos y los sil

bidos atronaban el espacio. La sala se venia 
abajo. Muchas sefioras, temerosas, pusié
ronse - los abrigos y dispusiéronse a mar
char; rere, por estar ocupados totalmente 
los pasillos, no pudieron hacerlo, y esto 
aumentó extraordinariamente la confusión. 

El traspunte, esforzándose, consiguió, al 
eabo de un rato, anunciar que el seBor 
García Romero era víctima de pasajera do-
knola... 

La gritería fué todavía mavor. 
—; Estaba snunriado Vcndreil I — decían 

Unos. 
—Torneu-noí cía quartosl — se lamenta

ban otros. 
— I Cuarenta y dos pesetas he pagado por 

•sle rincón 1 — manifestó un seflor desda un 
palco. 

Gorgé intentó también hablar. 
Fué en vano. 
;nu>; hacer? 
Baló el telón y se encendieron las luces. 

El público seguía chillando y haciendo co
mentarlos. Entretanto, varias parejas de se
guridad acordr.naban la platea y en el es
cenario se discutía la manera de salir del 
apuro. 

Transcurrieron asi unos cuarenta y cinco 
minuto?, llegando, por (in, al teotro el lenor 
Bastida, que se encontraba en el TIvoll es
tudiando precisamente la partitura de «La 
gaviota». 

Se anunció entonces al público que sus
tituirla al seOor Garda Romero el tenor 
Bastida, haciendo constar, sin embargo, que 
éste no se sabia muy bien la obra. 

—¡Que no la canteI 
—Els dsnersl 

Por último, y tras un nuevo compás de 
espera, el maestro Accvedo eiupuüó la ba
tuta, alzóse otra vez el talón, el tenor 
Bastida cantó la parto de tenor en medio 
de la indiferencia de tos concurrentes y 
continuó la re presentación de «La gaviota*, 
sin que al finalizar el acto primero se oyese 
ni siquiera un aplauso de la claque. Esa 
misma indiferencia—truncada tan sólo en la 
canción de los vendimiadores, que valló a 
Gorgé una ovación—fué la nota dominante 
del segundo acto. 

¿Comentarios? 
Hagámoslos muy breves. 
Al público le asistía la razúu sólo en parte. 

En la Prensa — contra lo que dijeron algu
nos espectadores — y en los carteles del tea
tro, Dguraba entre ios nombres d-» los in
térpretes de "La Gaviota ', para la función 
de anteanoche, el del lenor señor Gaivf.i 
Romero y no el del seflor Vcndrcll. Además, 
debieron tener en cuenta los protesta tartos 
que el sofior García Romero no podía ser, 
bajo ningún concepto, responsable de su afo
nía, y, por lo tanto, tratándose de un ar
tista de brillante historia y méritos positi
vos, hizo mal en ensañarse con él en la for
ma que lo hizo. 

No, no tenia el sefior García Romero la 
culpa. Por i c r demasiado cumplidor, le ocu
rrió lo reseñado. SI se encontraba mal, en l u 
gar do sacrificarse y exponerse, como se ex
puso, a un "meneo", pudo quedarse en casa 
y dejar que la Empresa se las arreglara como 
mejor supiera. Eso hizo ayer tarde, sin ir 
más lejos, la artista Pilar Alonso en Eldo-
rado. O, cuando menos, podía el señor Gar
cía Romero exigir que se advirtiese su afo
nía al público. Pero su celo desmedido por el 
trabajo, su afán en servir toa Intereses de la 
Empresa y su creencia, muy fundada, de que 
no descompondría — como asi fué, a pesar 
do todo — el conjunto, lleváronle al fracaso. 

;Que tampoco tenia la culpa la Empresa? 
Evidentcmeiil". Y, no obelante, fuerza es 

anunciar que a otros escándalos parecidos 
ha da Uevarie, sin duda alguna, la forma 
en que a -lnalmente desarrolla el negocio. 
Nos parece muy bien que explote dos, tres 
o cuantos teatros le parezca. Pero que cada 
uno de ellos tenga su compañía. No es 
posible — y estábamos creídos de que el 
Sindicato de artistas teatrales lo habla 
prohibido—que los mismos artistas vayan 
de un lado para otro. Jadeantes y expues
tos a pillar una pulmonía. Quien mucho 
abarca, poco aprieta. Recuérdese el caso de 
Gibert. Combínese los carteles como jsc 
quiera, pero jpor DiosI no se ponga larde 
y noche la misma obra en dos teatros dis
tintos, al no hay los correspondientes cua
dros do cantantes dispuestos al efecto, o si 
existe un poco do interés en evitar que al
guno de éstos reviente. — If . 

Los mártires de Sarriá 
El Comité republicano demoorátk--) fede

ral de Barcelona se renn'rá mañana, a las 
cuatro de la tarde, «u - i local de costumbre, 
para tratar exclusivameni'- del homuiidje qim 
tendrá lugar el día 11 de enero, dédii'.'' ' '! 
a honrar la memoria de los valientes vnlun-
larios de la primera Repúbllaa federal s-
panola, que eB aquella fecha do 187-i su
cumbieron a las órden«s del famoso gíuoríl-
IICTO catalán, don Juan Marti (a) Xicli de la 
Barraquela, en defensa de las Cortes Cons-
liluyentes de 1913. 

Para la mejor organización del proyecta
do acto se procederá a! nomliraialcnto do 
una Comisión, que habrá ds convocar, como 
los allos anteriores, a (odas las representa
ciones del republicanismo barcelonés paia 
que en dicha fecha comncmoráliva se tras
laden en corporación al cementerio de Sa
rriá, al objeto de depositar ramog do laurel 
y coronas de llores nalurales sobre la tum
ba que guarda los restos de los que fueron 
bravos defensores de la libertad. 

Todas las e&Utlados republicanas podrán 
enviar su adhesión a la secretarla fiel Cen
tro de Sociedades ecunómicas '.Tres Llite, 
número 3, princlpaI)Vj > • 

Fiestas mayores 
Durante próximo mes de enero rclc* 

brarán su licsta mayor las siguientes lo
calidades í e esta región: 

Barcelona: 2, Artés: 7. Arft-entona, Mar i 
dar y Palou (San Julián) ; 17, Vilanova do 
Vilamajor iSan Antonio.', Villanueva y Gcl-
Irú, Premiá de IVilt, Coreó (Santa María) 
y Esquirol; 20, San Sebastlln y Monfetrol 
de Montserrat; 21. Bage" (San Fructuoso) 
y Balenvá; 22, Cabrera de Malaró, Qsslcll-
blsbal^ Castell de Areny, Castellet 'San V i 
cente), CasteHfulllt de Riubregós, Gu.il ", 
Llavaneras (San Vteente}, Malla, Mollet, 
Prats de Llusanés. San Vicente de Junque
ras, San Vlcents deis Hort«. Sarriá. Terra-
sola y Torelló (San Vicente); 25. Palau-
lerdera (Santa María) y Ribas (San Pe
dro). Domingo último, Ordal (San Pablo). 

Gerona; 7, Fort i i , Lltr», Ordals y B d i . ' - ; 
9, Sasorba: 16, Planés; 20. Espolia, Pala-
frngell, San Morí y San Pedro Pescador; 
21, Bruflola; 22, Besalú. Cabanas. Espinel-
vas, Llansá, Moyá. Regineós. Bupiá, Sus-
queda, Tossa. Vlladásens, Vilamala, Sanrja 
y Balneario de San Vlcenle. 

Tarragona: 7, Masllorean; 17. Aseó, Bor-
jas del Campo, Monlbrió, Pe rd ió , Pobla do 
Masaluca, Torre del Español y Vanddló^; 
18. Mora la Nova; 20, Canonja (La) ; Gra-
lallops. Mas de Barbcrane. Masó, Puiglinós, 
BRMonM; R^doñá, Vllaplann, Puigddfi y V i -
brrodona; 2?, C a s í d l v l l y San Vioenle 
de Calders. 

Lérida: 27, Camarjs.\; 20, Alca.naz, A l -
farrás. Algés, AIÓs, Almenar, Ouimerá, Ma
yáis, Tórnieri?. Vilanova do Segriá y Vllo-
sell; 22, Menárguens; 2?. Pía de Sa.í Tira 
y Verdú. " • •... 

R e c o r d a m o s a n u e s t r o s l e e t o r e s y a l p ú 
b l i c o e n g e n e r a l l a c o n v e n i e n c i a d e c o m p r a r 
t o d o s l o s g é n e r o s q u e n e c e s i t e n p a r a v e s t i 
d o s y r o p a s d e c a s a y c a m a , d i r e c t a m e n t e 
d e H O S F A B R I C A N T E S , e n e l a l m a c é n d e l a 
e a l l e d e T R A F A l i G A R , n ú m . 5 , d o n d e t o d o s 
J o s g é n e r o s s e v e n d e n a l p ú b l i c o s i n r e c a r 
g o s n i s o b r e p r e c i o s d e n i n g u n a c l a s e , p u 
d i é n d o s e a d q u i r i r a c t u a l m e n t e l a s s i g u i e n 
t e s o c a s i o n e s : 

U n v e s t i d o l a n a . 

U n v e s t i d o e s t a m b r e 

U n t r a j e c a b a l l e r o . 

U n a p i e z a H o l a n d a . 

U n a s á b a n a i 3 ( 4 . . 

2 p t a s . 

8 ^ 5 p t a s , 

1 9 p t a s . 

1 2 p t a s . 

4 * 9 0 p t a s . 

L A DIRECCIÓN. 
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V i d a j u d i c i a l 
En la Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a l a / 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Lérida. — Mayor cuan
tía. — Dofia Angela Mata contra dofia Marta 
6imó. 

Tarrasa. — Incidente. — Don Cándido 
Quer l'lanells contra don Budaldo Baven-
tói y don Pablo Mas Aloy. — Incidente. — 
Don Alfonso Sala y otro contra don Jaime 
Pía . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Norte y A t a r a » -
oas. — Un oral por burto y un incidente por 
tentativa de estafa. 

Sección segunda. — Conca^olón y Te
rrosa. — Dos orales por lesiones y malver-
eación de caudales. 

Sección tercera. — Barceionela. — Tres 
orales por homicidio por imprudencia, hurto 
y robo. 

Marido alquilad* 

Ha sido detenido y conducido al Juz
gado de guardia Ricardo Pérex Rodriguei, 
el cual estaba reclamado por el Juzgado 
de la Concepción, que instruye sumario por 
usurpación de estado civil y falsificación 
da documentos contra Rosario Hernández e 
Isabel Gabarrós, las que, a fln de poder 
embarcar para América y mediante el pago 
de 25 pesetas, encontraron dos sujetos, uno 
de ellos el detenido, que se avinieron a 
pasar por los esposos de aquéllas. 

Sustraccionee 

i Agustín Olíate denunció a la policía que, 
abriendo la puerta, supone que con una 
llave falsa, de la barbería que tiene esta
blecida en la calle del Parlamento, penetra
ron ladrones, llevándose frascos de esencia, 
maquinlllae y otros útiles, cuyo valor no 
puede precisar. 

— Antonio Hernández, que vive on la 
calle de Rosellón, 189, ba denunciado al 
Juzgado que le han sustraído de sa domi
cilio neumáticos por valor de 1,000 pe
setas. 

Notas militares 
La Comisión Mixta de Recluta-
miento. 

La Comisión Mixta de Reclutamiento da 
beta provincia celebrará sesión para el des
pacho de todos loe asuntos pendientes de t rá
mite en el afio actual, el día 30 del corriente, 
k las diez de la mañana. 

Visita de cárcelee. 

Ayer mafiaoa se celebró la visita oficial de 
(Arceles. 

BU Capitán general, a quien acompañaban 
el auditor don Joaquín Sagnler, el fiscal don 
Gonzalo Fernández de la Mora, los Jueces f 
ayudantes del general Barrera, estuvieron en 
la Cárcel Modelo, cárcel de mujeres. Hospi
tal militar y en la guardia del Prlnelpal. 

Fueron puestos en libertad en la Cárcel 
Modelo los detenidos Leandro Cargas y Pas
cual Rovlra. 

SobreselmienU. 

Ha sido sobreseída definitivamente la cea-
la instruida en Tortosa por el capitán de in-

fanlerla don Francisco CabaCas contra los 
vecinos de Caseras Tomás y Sebastián Pala-
della. Juan Silverlo Per í s , Francisco Valent 
y Sebastián Mestre, a quienes se habla aco
sado de desórdenes públicos. 

1 Canse e plenerle. 

Ha sido elevada' a plenarlo la causa Ins
truida por el capitán de infantería don Fer
nando Caturla, Juez de esta CapManla general, 
contra el soldado del cuarto regimiento de 
sapadorea minadores A. L . B., acusado del 
supuesto delito de robo. 

Soldados Indultados. 

Por la autoridad militar se han aplicado 
los beneficios del decreto de indulto y am
nistía a los soldados Víctor Arriet Fernán
dez y José Papaselt Fumadó. 

Le repatriación. 

Ayer roafiana Uegai-on en el tren correo 
de Valencia a la estación de Francia, proce
dentes de Larache, 84 licenciados del reem
plazo de 1921 naturales de esta provincia y 
70 de la de Gerona, los cuales marcharon se
guidamente a sus casas. 

El citado tren dejó en Tarragona 30 re-

Ea triados de aquella provincia y 88 de la de 
érida. 
Todos ellos desembarcaron anteayer en 

Valencia del vapor "Castilla". 
Con esta expedición ha terminado la lle

gada de licenciados. 
Detención. 

Por U guardia civil ha sido detenido y 
conducido a esta plaza el soldado del oupo de 
instrucción desertor del regimiento de dra
gones de Montosa Basilio Ciesa Arnau. 

. Exceptuados. 

• La Comisión Mixta de Reclutamiento de 
esta provincia ha declarado exceptuados del 
servicio en Illas a los soldados José Peris 
María y José Duoh Donadcu, del regimiento 
de infantería de Alcántara; Miguel Vives Mo-
ratona y Celestino Roca Pastó, del de Jaén; 
Mariano Pagés Soler y Roberto Jordá Palet, 
del de Badajoz; Juan Fuentes Gómez, del de 
dragones de Santiago, y Antonio Martorell 
Prado, del cuarto de sanidad militar. 

A Barcelona. 

Salió de Santa Cruz de la Palma para 
nuestro puerto el vapor "Capitán Segarra", 
que conduce a la oüclalidan. la música y 
los individuos de tropa del batallón cazadores 
de montafla de la Palma, número 6, que va 
destinado a Jaca, donde marchará tan pronto 
haya desembarcado el material. 

La próxima concentración. 

Coa motivo de la próxima concentración 
de los reclutas del actual reemplazo, en el 
local de la escuela militar oficial, sita en la 
Rambla de Santa Ménica, se formará una 
caja complementarla, cuya misión será efec
tuar las mismas operaciones que las demás 
con los reclutas que se presenten y no per
tenezcan a batallones y cajas de esta guar
nición. 

El batallón caja número S i ocupará el 
local del cuartelillo de bomberos del Par-

Sio y loa 88 y 56 el de transeúntes del ouar-
l de Roger de Laurla. 
A partir del día 8 de enero y mientras 

dure la incorporación de los reclutas, se es
tablecerá un serriolo en las estaciones del 
Norte y Francia, cuya misión será, a las 
horas de salida, llegada y tránsito de los mis
mos, cuidar del orden, orientar a los reclnta» 
y conducirlos en casos necesarios a sus cuar
teles o alojamiento. 

Los Jefes de Batallones cejes, al pa
saportar para estS piase a los reclutas pre

suntos Inútiles entregarán al más caraote* 
rizado una relación en que se haga c ó n s u l 
nombre y apellidos, cuerpo a que han stdi 
destinados, fecha desde que deben ser so« 
corridos por el Depósito de Transeúntes f 
si están o no acogidos a los beneficios d « 
capitulo XX. 

5 e l Gobierno civil 
. Sobre un suelto de EL DILUVIO 

El gobernador civil recibió ayer a los 
periodistas, manifestándoles que habla leída 
el suelto publicado por EL DILUVIO, que
jándose, "con mucha razón", de los escán-» 
dalos que se registran en el cabaret Rx« 
celslor. 

—Acerca de ello—afiadió el señor M l -
ians del Bosch—, he llamado la atención 
a la Jefatura superior de policía, porque, 
si siempre quiero que se haga cumplir a 
todo el mundo con su deber, conslo^-o que 
se debe ser tanto más exigente ruanW ma
yor sea la cultura de los infrartorer 

Las aglomeraciones en los tran
vía. 

El gobernador habló luego de la circu
lación de tranvías, rogando a los periodis
tas recomendasen al público coopere a le 
labor da las autoridades, pues de otro mo
do es Imposible acabar con ese espectáculo 
tan desagradable que ofrecen algunos tran
vías, de los que penden verdaderos raci
mos humanos. 

Agregó que ha hablado a la Compañía 
de autómnibus para ver si puede intensificar 
algo los servicios y que la de tranvías se 
propone llevar muy pronto a la práctica 
mejoras que redundarán en bien del p ü -

1 bilco. 

Cámara de Comercio 
Esta entidad lia publicado la Memoria anual 

de sus trabajos correspondiente a 1923. Co
mo en las de ios últimos años, aparece ea 
ella muy abreviada la relación de las tareas, 
gestiones y documentos, en atención a que 
yálso dan a conocer en el "Boletín" men
sual que publica dicha corporación. NO 
obstante, puede el lector hacerse cargo por 
él contenido de la Memoria, que tiene ea 
jnnto 326 páginas en á.* mayor, de la abun
dancia y complejidad de los asuntos que 
han sido materia de actuación de la ex
presada entidad durante el año 1923. Gra
cias a esta condensación, se deja mayor es
pacio para enriquecer el libro con buea 
acopio de factores de Información que ofre
cen innegable interés. 

Entro los apéndices que habitualmenM 
s i publican en la Memoria de la Cámara 
de Comercio y Navegación de Barcelona In
sértase en la de 1923 uno muy Interesan
te: una relación de las Cámaras de Comer-
oto y entidades afines de todo el mundo, coa 
el número oficial o aproximado de habi
tantes de l i población en que cada una tie
ne su domicilio y al nombre de su seore-
terio. y en algunos casos, de su presidente, 
relación extensa que ocupa, dispuesta ea 
dos columnas, setenta y seis páginas de le 
Memoria. También es extenso el repertorW 
que como apéndice se publica de las dis
posiciones Oficiales que conciernen a los In 
tereses que la CámarC represente, el casi 
consultarán sin dude con provecho las per
sonas dedicadas a actividades económica". 

papeles fotográficos 
Calidad inmejorable a precios reducidísimos I R I S Fábrica: Calle 

Valencia, 293 
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iPOfl FIN! 

El próximo día 30 se 
inaugurará el Metro

politano 
El prúximo martes se inaugurará con to-

Íi solemnidad el Oran Metropolitano de 
trcelona, en el trozo comprendido entre 

la plaza de Catalufla y loa Josepets. 
Para asistir a la inauguraoldn vendrá de 

Madrid el Infante don Fernando, que os-
ientará la representación del Jefe del Es
tado. 

El acto revestirá brillantez extraordina
ria y desde dicho día nuestra capital con
tará con un nuevo servicio público, que es 
esperado con Interes, no sólo porque Im-

{lica una innovación, sino porque contri-
uirá a ahorrar tiempo en una ciudad donde 

la vida es muy vertiginosa y los minutos 
equivalen a oro. 

GACETIIiüA 
En la última sesión de la Comisión per

manente fueron tomados los siguientes 
•cuerdos: 

Que se destinen 2,000 pesetas para que 
la dirección del Laboratorio municipal pue
da seguir la campafia de desratlzacfón. abo-
rnnd • un real por cada rata viva que se en
tregue. 

Abonar 900 pesetas que se adeudan por 
eustodia del carro de rccogjaa de explosivos 
en los meses de octubre, noviembre y di 
ciembre de 1915. 

Y que se adquieran I d ejemplares, a 11 

Síselas cada uno. de la obra "El Idioma 
uoilial", para las escuelas públicas 

F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Confirmando el rumor de que nos hicimos 
eco en la reseda de la pasada reunión del 
Consejo municipal permanente, podemos ma 
nlfestar boy que, firmada por los ooncela-
les turados señores Bal ce lis. Fournler y Ma-
rlmon, fué presentada en esa reunión una 

Sroposición, por la que se pedia que antes 
el día 20 de enero próximo se conceda a 

los empleados municipales una sratiacaclón 
equivalente a la mitad de su sueldo o a una 
•emana para los que cobran por Jornales. 

Dicha proposición pasó a Informe del te-
felente de alcalde delegado de Hacienda. 

Gracias el FOGON D E GAS, s i e m -

Íre dispuesto para el servicio, ahor ra 
sted el t iempo que necesita para 

otros quehaceres. Si quiere usted exa
m i n a r los t ipos m á s modernos y eco
n ó m i c o s v i s i t e l a EXPOSICION AUER, 
P l a i a Sta. Ana, 17 y B a i l é n , 88. 

Maflana, a las once de la mafiana, tendrá 
far en el Parque, frente a las caballerizas 
la guardia municipal montada, el home-

•ale que ha organizado la Sociedad Pro-
hetora de Animales y Plantas de Catalufla en 
Iionor del eubofleial de la guardia urbana 
áoa Félix Torrubla por su encomiástica la
bor de educación popular realizada doroes-
ftaando las palomas de aquel recinto. 

El acto, al que asistirán las autoridades, 
'«ousistirá en la entrega al homenajeado de 
Una medalla y un diploma de la expresada; 
éptldad y de otra medalla de la Sociedad 
flolombóflla de Cataluña. 

En la última sesión de la Comisión per-
mane nto fué aprobado un dictamen por el 
que se denegaba el permiso solicitado para 
isonstruir una oasa de madera, desmontable, 
en la urbanización Casa Baró, alegándose 
ique las paredes de la misma no tienen el 
g ru í so niioimo que prescriben 8ae Qrde-_ 

nanzas municipales y que lag construccio
nes de refarencla constituyen un peligro de 
Incendio y son perjudiciales en concepto sa
nitario, por favorecer al desarrollo de insec-
tro y de las bacterias consiguientes. 
Pignoramos si este dictamen sentará un 

precedente definitivo en lo que a tales cons
trucciones se refiere. 

V I V O M I R 
LA FIRMA PROVEEDORA DE LA 

R E Y E S M A G O S 
en materiales, accesorios y aparatos de 
Radiotelelonla.— Lotes especiales para 
niftos. - Cortes. 620, trente Collseum. 

Dentro de su domicilio, sito en una ba
rraca de las de la Riera de Magoria, María 
Valero Pérez, de 23 aflos, se peleó con su 
cufiado, llamado Pedro Suárez. de 30, quien 
le produjo leves contusiones. 

COAAC EMPERADOR de Diez Hida lgo . 

En una Imprenta de la calle del Conde 
del Asalto, número 89, el Impresor Joaquín 
Oscá, de 23 aflos. se produjo una leve herida 
en una mano. 

Ante su domicilio. Travesera de San Mar
tín, número 6, el niño de cinco aflos José 
Mestre Pallejá fué atropellado ñor una bici
cleta montada por Carmelo Palmero Martí
nez, de 14 aflos. 

El nlfio Mestre sufrió leves contusiones. 

= VINOS MARCA " C L A R I A N A " 
Champagnes, l icores, Rbla C a t a l u ñ a 95 

Ayer tarde, a las seis, en la carretera de 
la Rabassada una moto conducida por Juan 
Rocmplcr, de 22 aflos, habitante en la Ave
nida del Tlbidabo, número 16, chocó con 
un automóvil conducido por Luis Sáinz, do
miciliado en la calle del Rosal, 79. 

RocmpUr, sufrió heridas de pronóstico re
servado, asi como una señora que iba en el 
automóvil llamada Carmen Barbará Gutié
rrez, de 52. 

En la Ronda de San Pedro ehocó el auto 
número 10.985 de esta matricula con un 
tranvía de la línea 29, resultando el auto 
con averias de importancia. 

Lectura para ias próximas fiestas 

EL DIARIO DE LA NOVIA 
por C. N . WILLIAMSON 

Esta preciosa novela es el número extraordi
nario de Navidad de LA NOVELA ROSA 

Precio especial: 2 ptas. 
Un Individuo llamado Francisco Ganáis dió 

un puntapié a una pobre joven que paseaba 
por una calle de Pueblo Nuevo, causándole 
una fuerte contusión en el vientre de pro
nóstico reservado. 

La paciente, después de auxiliada en la 
Casa de Socorro de la calle de Barbará, 
tuvo que ser trasladada al Hospital de la 
Santa Cruz. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Comunican de Reus que se lamentan los 
cosecheros de vinos, que son la gineralidad 
de los agricultores propietarios de esta co
marca, de la paralización extremadla que 
se nota en el negocio de dicho articulo, la 
poca demanda y el reducidísimo precio a 
que se paga, que no compensa, ni de mucho, 
los gastos de cijllivo. 

Han comenzado las obras de construcción 
del ferrocarril eléctrico de Tortosa a la 
Cava, trabajando en dichas obras, en el sec
tor de la Azucarera de Tortosa, una brigada 
de 50 hombres. 

"El Mercantil Valenciano" 
EN ñ f x ^ S 

B A R C E L O N A 
a la l legada del expreso do Valencia , 
6'15 tarde, lo e n c o n t r a r á el p ú b l i c o en 
los kioscos s iguientes : 

Kiosco E L D O R A D O , plaza de Ca ta 
luña , frente a l tea t ro . Kiosco T A -
LLERS, Rambla , f rente calle Tal lera* 
Kiosco CARMEN, Rambla, frente calle 
Carmen. Kiosco NUEVO, Rambla; f r e n 
te tea t ro L iceo . Kiosco P A R I S I E N , 
Rambla, f rente a los j a rd ines del m a r 
q u é s de Comil las y Kiosco P R I N C I P A L 
frente al P r i n c i p a l Palace. 

Esta mañana la Delegación de Uaciendá 
efectuará los siguieutes pagos: 

Administración de Loterías número 12, 
de la capital, 600,000 pesetas; Idem núme
ro 2, 18,000; Idem número 39, 13,000; 
Sebasián Caldentey, 148*20; Administración 
principal de Correos, 3,332'53; Jefe sección 
Telégrafos. 2,230'80; Manuel Mariné M q -
llns. 78,567 ; Víctor Ferreiro, 28,623,69; An
tonio González. 782'16; Alfonso Gallán, 
20,000; inspector provincial do Sanidad, 
59'28; Antonio PaUflo, 664'93; habilitado 21 
tercio guardia civil 14,021*36; ídem Idem 
tercer tercio, 2,345*77, y Antonio Soles, 

385*85 , , 

= F R E I X E N E T . el m i l l o r xampany* 

De un tranvía se cayó en la calle de las 
Cortes. Pedro Mloor Riquer, de 17 aflos, 
iaiiriéndose leves heridas. 

La Sanianderina 
C o n d e A s a l t o . 1 8 - Teléfono 4411 A 

Fiambras-Pescados-Marlscos 
SALONES RESTAURANT CON T. S. H. 

Ayer tarde, a las doce y media, Dorglea" 
Sauz, habitante en la calle de París, 158, 
bajos, agredió con un palo a Ramona Aguí-, 
lar Mari, de 43 aflos, lavandera, domiciliada 
en la calle de Robreflo, 140, tienda, infi
riéndole leves contusiones en la cabeza. 

La agresión ocurrió en el domicilio de 1S 
Dorotea, a donde fué la Ramona a pedirle ex
plicaciones porque la primera con anterio-' 
ridad a este suceso le había insultado. 

COAAC T R E S A G U I L A S Diez Hidalgo 

Un automóvil couducido por su propicia^, 
rio, don Antonio Sarrá, habitante en la Ron-' 
da de San Pedro, número 7, chocó en 1» 
calle del Marqués del Duero con un carro 
de la matricula de Hospitalet de Llobregat 
que ostentaba el número 908. 

El auto sufrió Importantes averías. 
No ocurrieron desgracias personales. 

El Doctor Juan Santiña 
especial is ta en les m a l a l l i c s de l a 
gola, ñ a s i orel les , ha t ras l lada t la 
consul ta a l car rer Clar i s , n.» 7, p r i 
mer . V i s i t a de 4 a 0. 

iver 
Junta directiva de la Federación de casas 
baratas cara empleados del Estado, provin
cia y Municipio, para acordar los detalles 
de la visita que el subsecretario del minis
terio del Trabajo, sefior Aunós, realizara, 
probablemente, esta tarde, a las casas bara-
as que dicha Federación construye en la 

barriada de Can Verdura, habiéndose pen
sado en obsequiar a dicho seflor con un ban
quete que, de realizarse la visita hoy, se 
veritlcará por la noche. 

El acuc:do de la Junta estaba tomado ya 
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de antemano y fallaba gólo la aquiescencia 
del señor Aunós para verificar la visita; pe-

' ro este señor, al nacérsele la indicación, ac
cedió gustoso a ello, 7a que uno de los mo
tivos de su viaje eg el ds Inforraarse per-
ecnalmente de los adelantos que en la cons
trucción se hayan alcanzado, asi como esca
char cuantas reclamaciones ge le hagan den
tro de la más estricta legalidad. 

S E SUPLICA 
a todos los s e ñ o r e s poseedores de 
par t ic ipac iones a l b i l le te n ú m e r o 
48,454 del sorteo de Navidad, se s i r 
v a n pasar por la A d m i n i s t r a c i ó n de 
L o t e r í a s de esta capi ta l , n ú m e r o 12, 
Rambla F í o r e s . 12, para esclarecer un 
asunto de g r a n i n t e r é s . 

En la Casa de Socorro de la calle de Bar
bará focron auxiliados anoche, a las doce, 
Modesto Puig y Alfonso Montollu, los dos 
de 29 años." 

Presentaba el primero una herida incisa, 
de pronóstico reservado, en el muslo dere
cho. El segundo, una contusa, leve, en el oc
cipucio. 

Esas heridas Ies fueron causadas en r l -
fia. en la calle de Robador, por Nemesio Pons, 
de 26 años. 

Fué detenido. 

La Cmaisión permanente de propietarios 
de la calle de Balmes nos ruega la inserción 
de las slguieneg lineas: 

"Se Invita especialmente a los propieta
rios y vecinos directamente Interesados en 
la conversión en subterráneo del ferroca
r r i l de Sarriá y al público en general, a 
que concurran mañana, por la mañana, al 
apeadero del paseo de Gracia, a la llegada 
del exprés de Madrid, como acto de simpa
tía al barón de Viver, que regresa a Bar
celona habiendo conseguido la promulga
ción de un real decreto ley, clave de la ec-
lución de tan importante asunto." 

El inejoi regalo es un aparato de 

R A D I O T E L E F O N I A 
de los que construye la 

S . A . R I C A R D O F E R R E R 
T r a í a I t f a r . s e 

Nos comunica el obrero Manuel Polo Her
nández, habitante en el pasaje de la Merced, 
«úmero 8, l.» (San José de la Montaña), 

Sue ei día de Navidad recibió de la estación 
e los ferrocarriles de M . Z. A. una caja 

facturada en Calamooba (Teruel), que, se
gún taión.d ebia contener 14 kilos de em
butidos destinadas a los soldados de esta 
guarnición, como aguinaldo por sus fami
lias, viendo con la natural sorpresa que el 
género había sido sustituido por correas su
elas. 

Traslado al director ds la Compañía. 

La matanza de ganado bovino que se ve
rificará hoy se haré de la siguiente ma
nera : 

Jtuey, matanza a tenor del promedio re
sultante; ternera, matanza entera coa un 
veinte por ciento de aumento. 

El Club Taurino Barcelona celebrará Jun
ta general reglamentaria en su local social, 
limón, 12, mañana, a las cuatro y media 
«le la tarde de primera convocatoria f a 
las cinco de segunda. 

Un automóvil atrepelló en la calle de 
Ballén a Florentino González González, de 
66 años, habitante en la calle de Tordera, 
número 60, tienda, causándole leves con
tusiones. 

En una obra en construcción da la calle 
de Rocafort, esquina a la de la Diputación, 
el peón de albañll José Vlla Guberna, de 
15 años, ocasionóse varias heridas de pro
nóstico reservado. ' 

Hoy se v e r i f i c a r á el pago de las 
600,000 pesetas que corresponden co
mo p remio mayor del sorteo 3 de no
viembre ú l t i m o , a líos seis Ml i e t e s 
destruidos por los ratones, ios cuales 
se ha l lan expuestos al p ú b l i c o en la 
L o t e r í a V a l d é s , Rambla de las F l o 
res, 12. 

Por una bicicleta fué atropellado en la 
carretera del Port Emilio Fernández Salivé, 
de tres años, habitante en la Puerta de 
Santa Madrona, 8, 2.*, 1.*, quien sufrió 
leves contusiones. 

En la plaza de España se cayó Antonio 
Tovar Gáyala, de 17 años, habitante ea la 
calle del Santo Cristo, 51, bajos, quien su
frió una leve herida en la planta de un pie. 

La Academia Médico-iHomeopállca cele
brará sesión científica a las diez de esta 
noche, disertando el doctor Suriol sobre el 
lema cNuevo 7 desconocido medio diagnós
tico del doctor Surloi en las enfermedades 
del apárate respiratorio». 

G A B A N E S 
a 34 pesetas 

para caballero en lana, 45 60 ; de g%¡ 
muza abrigos n i ñ o fo rma Sport, a 11 
pesetas. Esta casa tiene f ab r i cac id i 
p rop ia . 

Sastroria CASARRAMONA 
Calle del Hospi ta l , n ú m e r o 28 

En su domicilio, Atlánlida, 85, 4.», 1.', 
el niño de dos años Fernando Ros Arcada 
fué mordido por un gato en la mano de
recha. 

= Uronquitis, Tos, Asma, Laringitis y todas las enfermedades de las vías respiratorias se evitan usando el reforzante do ios pulmones "Pec to-
geno l " Miel balsámica de euoaliplus. De venta en farmacias y la dei autor, Rosal, 35. J. Pifarré. 

Dentro de su domicilio, plaza de San 
Erennlo, 7, bajos, Teresa Roch Pedret, de 
47 años, se peleó con su hija Mercedes 
Marquet, de 17 años. 

Ambas se produjeron leves heridas. 

Promovieron un gran escándalo en un 
bar de la calle de Iberia Joaquín Pérez Sil
vestre, de 30 años; Eduardo Borrás Balles-
ter, de 86; Manuel Granol Calvo, de 31, y 
José Díaz Díaz, de 39. 

Un automóvil que ostentaba el número 
18,270 B chocó con un tranvía de la linea 
da Grada. 

El auto sufrió desperfectos de Impor
tancia. 

No ocurrieron desgracias personales. 

Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
•Presidente del Directorio militar. — Ma

drid. — Sociedad coral La Unión VlUanovesa, 
de Villanueva y Geltrú, solicita Indulto a 
favor presos Benagalbón. — La Junta.» -

N M O N A l 

P I R E L L I 
E L P M M Q l 
NEUMÁTICO 
D E C U E R D A 
E4DRItAD0 EN 

E M P A N A 

No dejarse sorprender 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Water-closets de más duración e higiene, de garantía absoluta, que no se cuartean son de Fabricación Española, llevando los nombres de "SA-

N I T A S " o " L E D A " y se bailan de venta en todas las principa-s casas del ramo en España. 
Fabr icante ; F.SaDQri^0?.' 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 6 , i n t -
lELcaio del teatro B-A-î o ELonxr A. 

IwiQuida los gabanes al precio único de 75 pesetas, has
ta el 31 del corriente por desocupación forzosa del local 
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L a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
d e T r a b a j a d o r a s 

Una de las complicaciones que ha 
t r a í d o la guerra a la o r g a n i z a c i ó n so
c i a l es la c o n t r i b u c i ó n del t rabajo fe 
menino en franca competencia con el 
hombre. 

Marx ya preconizaba, en 1850, el 
pr inc ip io de la evo luc ión social que 
se o p e r a r í a , con l a c o m p o s i c i ó n del 
trabajador colectivo po r individuos 
de los dos sexos y de todas las eda
des, a l combat i r el sistema como 
fuente de c o r r u p c i ó n que i n t r o d u c í a el 
capi ta l ismo, reconociendo, no obstan
te, que un estado social j a m á s muere 
antes que en él se desarrollen todas 
las fuerzas productivas que puede en
cerrar . 

De a h í que, s i n dejar de considerar 
ter r ib le la d i s o l u c i ó n , en aquella é p o 
ca, de los antiguos lazos del hogar, 
por la impor tanc ia decisiva que el ca
p i t a l i smo c o n c e d í a a la mujer , fuera 
del c i rculo d o m é s t i c o , previese la 
c r e a c i ó n de nuevas bases e c o n ó m i c a s , 
sobre las que so a l z a r í a una fo rma 
superior de f a m i l i a y de relaciones 
entre los sexos. 

Con c lara videncia de un siglo ade
lante, a í l r m a M a r x : 

" T a n absurdo es considerar abso. 
l u l a y definit iva la actual c o n s t i t u c i ó n 
de l a fami l ia como las anteriores 
or ienta l , griega y romana. En la H i s 
to r ia , como en la Naturaleza, la des
c o m p o s i c i ó n es el labora tor io de la 
vida." 

C a l i f i q ú e n s e o no de duras estas 
palabras, la real idad nos s i t ú a ante el 
caso concreto do la evo luc ión . L a 
mujer , en lucha con las necesidades 
e c o n ó m i c a s , se ha lanzado resuel ta
mente a la f á b r i c a , al ta l ler , a la o í i -
oina y a la Univers idad. Su é t i ca s é 
moderniza; es u n factor do la p r o 
d u c c i ó n que, a l ponerse en valor , 
t r ans forma el sistema f ami l i a r y la 
sociedad toda. 

U n reciente a r t í c u l o de la "Revue 
In te rna t iona l du T r a v a i l " , dedicado al 
estudio do la o r g a n i z a c i ó n femenina 
en Alemania , y deoido a la p l u m a b r i 
l lante de Ger t rudis Hanna, miembro 
del Lans tadg prus iano, confirma estas 
consideraciones. L a autora, al abogar 

Íor los fueros de la mujer , con v i 
rantes argumentos, sostiene que es 

imposible no reservarle el puesto que 
le corresponde como elemento ind i s 
pensable en los p a í s e s industr ia les , 
sobre todo cuando representa in tere
ses obreros en las organizaciones p r o 
fesionales. 

L a mujer , en el ejercicio de las 
profesiones l iberales, en la c á t e d r a , 
en el t a l le r y en la f á b r i c a , significa 
la r e a c c i ó n operada en la escuela 
dontra influencias a t á v i c a s y p r e j u i 
cios que caen evidentemente en el 
desuso. No p o d r í a d á r s e l e de o t ra m a 
nera a la mujer , e s p o n t á n e a m e n t e 
como le da el Estado, el derecho de 
sufragio, el acceso a los Munic ip ios 
y a los Parlamentos y ot ra serie de 
funciones p ú b l i c a s para las que son 
indispensables u n grado superior de 
cul tu ra y u n e s t a d ó de c i u d a d a n í a que 
i m p l i q u e una prudente soc i a l i z ae ión . 

E l desarrollo de la conciencia en la 
mujer , por efectos de la guerra , la ha 
obligado a crearse condiciones de 
existencia, y boy evoluciona hacia 
una o r g a n i z a c i ó n cada vez m á s ex
tensa que obra evidentemente sobre 
la sociedad. Si cuando el mov imien to 
do e v o l u c c i ó n se i n t e r r u m p e la v ida 
desaparece, mantener a la muje r en 
la s u j e c i ó n de u n i n f e r i o r estado i n 
telectual e q u i v a l d r í a a detener l a 
evo luc ión . 

Tocquevi l lc asegura que la prospe
r idad y la fuerza comerc ia l de los E s 
tados Unidos se debe a la s u p e r i o r i 
dad de in te l igencia de sus mujeres . 

Alemania , en su nueva C o n s t i t u c i ó n 
do 1919, le concede iguales deberes y 
derechos -que a los hombres, o f rec ien
do de esa fo rma , goneral izadora y 
efectiva, la o r i e n t a c i ó n que impone la 
corr iente moderna femin i s t a . 

La i m p o r t a n c i a ' a c t u a l de la mujer , 
donde se maeslfa i con toda su a u t o r i 
dad, es en la Ecdcracion In t e rnac io 
nal de Trabajadoras, cuya a c t u a c i ó n 
sique paralela a la de la I n t e r n a c i o 
nal Sindical de A m s t e r d a m . E n A m é 
rica se in ic ió el mov imien to do r e i 
v i n d i c a c i ó n de los derechos femeninos 
en la vida del t rabajo . La propaganda 
c o r r i ó hacia Europa , y Alemania p r i 
mero e Ing la t e r ra d e s p u é s robus te 
cieron la F e d e r a c i ó n con la apor t a 
c i ó n de crecidos contingentes y de 
renovadores ideales. 

i Se n e g a r á que las naciones en gue
r r a , en 1914, provocaron la necesidad 
do la func ión femenina en la a c t i v i 
dad e c o n ó m i c a , a l s u s t i t u i r la mano 
de obra del hombre por la de la m u 
j e r ? ¿Y no era lógico que a la m o 
v i l i zac ión del t rabajo femenino s i 
guiera la i r r u p c i ó n de la muje r en los 
Sindicatos, en c o l a b o r a c i ó n decidida 
con los obreros? 

La guerra , pues, a g r a n d ó la fuerza 
de l a F e d e r a c i ó n In te rnac iona l de 
Trabajadoras, que a s í so p r e s e n t ó en 
Washing ton , en 1919, en su p r i m e r : 
Congreso, a l mismo t iempo que la 
pr imera Conferencia in te rnac iona l del 
t rabajo h a b í a de poner en v igo r la 
parte social del t ra tado de Yersal les . 

U n segundo Congreso de la ci tada 
F e d e r a c i ó n se r e ú n e , en 1921, en G é -
nova. Y en él se aprueba la declara-
c i ó o de que la colect ividad a g r u p a r á , 
no s ó l o los organismos sindicales na 
cionales de mujeres adheridas a la 
F e d e r a c i ó n In te rnac iona l Sindical de 
Amsterdam, sino las que, s i n per te 
necer a é s l a , ' a c o j a n su p rog rama y 
persigan u n fin conforme a sus p r i n 
cipios. 

Otro C o n g r é s o , el de Schoeumbrun, 
fija en definit iva las bases de la o r 
g a n i z a c i ó n in te rnac iona l de t raba ja 
doras, y aunque ya en ellas se expre
san c r i t e r ios favorables a l a separa
c i ó n completa entre Asociaciones 
mascul inas y femeninas, siguiendo el 
e jemplo de A m é r i c a , t r i u n f a el c r i 
terio de la coexistencia de uno y o t ro 
sexo en l a F e d e r a c i ó n S ind ica l de 
Obreros, dentro del es ta tuto de la F e 
d e r a c i ó n In te rnac iona l Sindical de 

Amste rdam, con s ó l o la a u t o n o m í a de 
l a o r g a n i z a c i ó n federativa que de su 
nombre existe. 

E n 1922, a l celebrarse el tercer 
Congreso de la F . S. 1. en Roma, con 
asis tencia de una r e p r e s e n t a c i ó n do 
l a in te rnac iona l de mujeres, se d i s c u 
te s i ambas corporaciones deben 
cont inuar con su a u t o n o m í a comple 
ta, o puedo f o r m a r parto del C o m i t é 
de la p r i m e r a una d e l e g a c i ó n de l a 
segunda. E l Congreso vo ta al fin una 
c o n c l u s i ó n en m é r i t o s de la cual , 
considerando que la s i t u a c i ó n , en lo. 
que concierne al objeto de la F . S. T . , 
no se presenta con entera c la r idad a 
la Oficina, se i n v i t a al C o m i t é d i r e c 
to r de la F e d e r a c i ó n Sindical I n t e r 
nac iona l a con t inua r basta entonces 
las relaciones existentes con la c o r 
p o r a c i ó n femenina, por e s p í r i t u do 
c a m a r a d e r í a , y a ac t iva r la p ropa 
ganda do a s o c i a c i ó n de las t r aba j a 
doras de todos los p a í s e s a baso del 
sistema c o m ú n de hombres y m u j e 
res, como el m á s eficaz para los S i n 
dicatos. 

U l t imamen te , a fines do mayo, en 
Viena, o t r a Conferencia de la Federa 
c i ó n In t e rnac iona l de Traba jadoras 
ha sido convocada por la F . 8. I . , a cu 
diendo representantes de B é l g i c a , 
A lemania , Ing la t e r r a , Yugoeslavia , 
Checoeslovaquia ' y A u s t r i a , v o l á n d o s e 
una r e s o l u c i ó n que tiende a evi ta r 
toda fo rma separat is ta do o rgan i za 
c i ó n . 

Las cuestiones de fondo que i n t e 
gran el p r o g r a m a de la F e d e r a c i ó n 
In t e rnac iona l de Trabajadoras son : 
r e m u n e r a c i ó n decorosa como los 
hombres, i n s p e c c i ó n r i g u r o s a del t r a 
bajo, cumpl imien to de la j o r n a d a do 
ocho horas , aprendizaje p ro fes iona l , 
r e t i r o y seguros en sus diversos as
pectos, s u s t i t u c i ó n de la mano de 
obra, etc. 

Un o b s t á c u l o , por fin, se presenta 
a la propaganda do la a s o c i a c i ó n f e 
menina, y , m á s que a esa m i s m a obra^ 
a la de i n s p i r a r a la muje r el en tus ias 
mo y la pers is tencia que requiere l a 
a c t u a c i ó n s ind ica l . E l o b s t á c u l o se 
encuentra en el c a r á c t e r t r a n s i t o r i o 
quo la muje r a t r ibuye a su p r o f e s i ó n 
de t rabajadora . 

Ger t rud i s Hanna . con la g r a n pe r s 
p icac ia p rop i a do su sexo y el t a len to 
do que e s t á dotada, dice a este res 
pecto: 

"Los trabajadores y sus f ami l i a s 
c o n t i n ú a n considerando que el t r a 
bajo asalar iado de la m u j e r c o n s t i t u 
ye una o c u p a c i ó n t empora l , que debe 
cesar con el m a t r i m o n i o . " 

Pero, razonando sobre esta creen
cia, imbu ida en muchos cerebros, l a 
calif ica de e r r ó n e a , por los desenga
ñ o s que ofrecen las mismas causas 
que han dado v ida a la F e d e r a c i ó n do 
Traba jadoras : las causas e c o n ó m i c a s . 

E n E s p a ñ a la m o j e r pugna por i n 
corporarse al m o v i m i e n t o in te rnac io 
na l f emin i s ta , y hay regiones, como 
C a t a l u ñ a , donde se reg i s t r a una ex
tensa o r g a n i z a c i ó n c u l t u r a l que co
mienza en la Univers idad y te rmina 
en los tal leres. E l I n s t i t u t o de ense
ñ a n z a para l a muje r , la F e d e r a c i ó n 
Sindical de Obreras y otras n u m e r o 
sas Asociaciones del s ind ica l i smo i n i 
c ian la cor r ien te p ropu l so ra . 

E n el Centro y en el Sur aun so 
guardan reservas ante el problema do 
la e v o l u c i ó n femenina , t a l vez pnr 
sen t imenta l i smos legendarios; pero la 
a c c i ó n pr ivada en esas regiones va 

http://soclaJ.es


E L D I L U V I O .áábado, 27 de diciembre de 1924 i » A a . i v 

corr iendo u n velo sobre el pasado, 7 
la escuela de una par te y el oomerolo 
de o t r a se encargan de i n f i l t r a r el m o 
dern i smo ambiente. 

£ i obrer ismo femenino tiene en t o 
da E s p a ñ a s ingu la r impor tanc ia . L a 
U n i ó n General de Trabajadores ha 
creado grupos o secciones en su o r 
g a n i z a c i ó n que. como adherida a la 
In t e rnac iona l de Amsterdam, espera 
el resul tado de lo que a q u é l l a acuer
de sobre la In t e rnac iona l de Obreras. 

FRANCISCO HOSTENOH 

E l v i l l a n c i c o p a g a n o 

Los peluqueros 
y barberos 

En la reunión celebrada anta la Delega
ción regional del Trabajo en Cataluña, con 
asistencia de representaciones de todas las 
Asociaciones patronales del ramo de pelu
quería y barbería y Delegaciones del Sin
dicato libre profesional y Sociedad obrera 
de las Afueras, pertenecientes tambión al 
mencionado oüeio. se tomo el acuerddo por 
lunanimidad de conürmar integramente el ho
rario uniforme que se publicó en el "Bole
tín inicial" de esta provincia, correspon-
diento al día 6 del mes en curso, horario 
que tiene el carácter de supletorio de los 
futuros acuerdos que Regué a adoptar el 
Comité paritario permanente del ramo, tan 
luego como se ordene su constitución por 
el ministerio del Trabajo. 

Se convino en la necesidad de interesar 
á las autoridades e inspección en el más 
exacto cumplimiento del horario de refe
rencia, tanto por haberse confeccionado coa 
subordinación estricta a Us preserlpclonea 
de las leyes de 3 da marzo de 1904 y 4 de 
Julio de 1918, como por haberse obtenido 

C;rac¡as a él una efectiva coincidencia de vo-
imtades, después de muchos afios de diver-

Eenría entre los peluqueros y barberos de 
is afueras y ios del centro de Barcelona. 
Por último se tomó el acuerdo para faci

litar las tareas del futuro Comité perma
nente, de someter desde luego a un ple
biscito de patronos y obreros, asociados o no 
asociados, la aceptación o la desaprobación 
de las bases siguientes: 

I . Renuncia de los patronos en beneficio 
de los dependientes del ollclo, del derecho 

excepción que a aquéllos concede el ar-
nculo 20 del reglamento de aplicación de 
la ley de descanso dominical, a fin de que 
sea un hecho la aspiración de cerrar tas pe
luquerías y barberías todo el día del do
mingo. 

n Abrir los establecimientos de pe
luquería y barbería a las ocho de la mafiana 
todos los días laborables de la semana. 7 
cerrarlos a las ocho de la noche, menos los 
sábados, que M cerrarán a las once, prolon
gación de horario que autorizan los artícu
los 3 y 6 de la ley de 4 de Julio de 1918 
7 la real orden de Gobernación de 6 de no
viembre de 1919. 

I I I . Cerrar los establecimientos del ofi
cio a la una en punto de la tarde todos los 
días de fiesta tradicional Intersemanal. 

IV. Establecer turnos de dependientes 
dorante el horario prolongado del sábado 
para no desbordar la Jornaca legal de los 
dependientes. 

V. Pactar, cuando proceda, las horas 
extraordinarias que haya de trabajar la de
pendencia en los términos que determinan 
las dos reales órdenes de Gobernación de 
15 de enero de 1920, sobre Jornada máxi
ma legal y gus excepciones. 

La Delegación regional del Trabajo con
vocará en seguida el plebiscito acordado, 
dictando las oportunas iostruceiones para la 
práctica del mismo. 

BL LUGAR 
Casas chatas, calles sinuosaíj 'panoramas 

mochos y parduscos. 
Sobre la ruindad del puebla — ladrillos 

apolllladós, maderas desvencijadas — se al
za, medrosa. la espadafla de la Iglesuca 
pueblerina... Y en la ojiva, como una pu
pila agorera, el esquilón renqueante que a 
la hora del Angelus congrega en torno del 
mosén a la3 brujas del lugar... 

Sombras fantasmales, olor a establo, quie 
tud por doquier... Lejos, muy lejos, un 
Jayán, tras la yunta cansina, entona una 
cantata somuolienta. Más cerca el aullido 
lastimero de un can vagabundo rompe la 
quietud augusta del lugar... 
LAS FIGURAS 

Mujerucas, hombree leo 8, fSbcosuelos. 
Ellas reolas, regordetes, pletórieas de vida. 
Ellos bajos, rechonchos, sanguíneos. 

Las mujeres, arropadadas en las faldas 
de bayeta; ellos, atrincherados en las fel
pas de las mantas historiadas... Hace frío, 
un frío sutil, un frío que corta... 

La escarcha pone en los alinéales de be-
no una caparazón argentada, semejando 
blancos fantasmas en el fondo negruzco de 
las corralizas... Los tejados, brillan; los 
albardales rutilan a la lus de la luna. 

Hombres 7 casas, alinéales y corralizas 
son figuras complementarias del cuadro 
pueblerino... 
LA ACCION 

El esquilón parroquial se desganita en su 
ojiva llamando a los fieles: "¡Tilin. tilín 1" 

B pandero, en manos de los mozos, bra
ma: "iTan, tarantánl" . 

Y el lugar se despereza; el zumbo del 
pastor, la zambomba y el almirez tejen una 
orquestina de aquelarre. 

Dna copla 7 un villancico. La cuarteta 
de la musa popular se yerguc brava; las 

estrofas del villancico se desgranan me
drosas. Aquélla la dice un jayán; éstas las 
masculla una vio je ella junto al lar... 

Chisporrotean las carrascas 7 sus foga
radas suben reptantes por el negro hume
ro donde "se curan" los despojos del to
cino... Hace irlo en la calle 7 calor en la 
casa. El fuego del aloque, el picor de las 
pimientas 7 Ta intención de las coplas ber
mejean las caras. 

Una mocita de senos prepotentes y ca
deras de ánfora pasa un jarro con Tino 
por el corro. Todos beben; todos, también, 
deslien un decir granujieulo al oído de U 
moza... Y un tagarote, recio como up ate
niense, salta de su asiento, bebe, mira de
safiante a los tenorios lugareños y modula 
una copla que son celos, que son amenazas, 
que son, en definitiva, dulces decires pan 
la mocita que escancia... 

Y los celos 7 las amenazas, entre las 
fogaradas del lar y los cabrilleos del alo
que, tejen una zarabanda horrísona, donde 
los ojos brillan como carbunclos y las co
plas se repelen como fieros golpes de flo
rete... 

• • • 
El cielo so encapota levemente 7 entre 

sus jirones rebrilla el chispazo de una es
trella. 

Lejos, aún resuena el villancico, que se 
esfuma tras los contornos de una copla... 
De una copla que es Impotencia, que es 
amargura, que e9 dolor... 

Y junto al lar cinco jayanes duermen 
escoltados por sendos barrehones de vino... 

Murió el villancico, resucitó por un Ins
tante la copla del pueblo, de este pueblo 
triste y esclavo, que de vez en cuando ¡ayl 
entona un villancico pagano. 

¡Villancico que nunca le redimiráI 
GREGORIO SAUGAR 

Campos de la Mancha, diciembre 1984. 

E l M u n i c i p i o 
Confoime leerán los lectores en la sección 

telegráfica, don Alfonso ha firmado va el 
decreto-le7 de que se ha venido hablando 
estos días por el que se transfiere al Ayun
tamiento de esta ciudad el derecho que por 
la reversión del ferrocarril de Barcelona a 
Sarriá corresponde al Estado sobre explana
ción y obras dé fábrica en terrenos del ex
presado ferrocarril, asi como los relativos 
a la explotación de la linea. 

Las gestiones que para conseguir este 
resultado ha realizado el alcalde en Madrid, 
han sido, pues, coronadas por el éxito más 
lisonjero, y por t i lo — dejando siempre 
los sentimientos políticos aparte — mere
ce el barón de Vlver la más entusiasta enho
rabuena, que nosotros, barceloneses, no he
mos de regatearle. 

El barón regresará maHana por la mafia
na en el expreso, juntamente con el teniente 
de alcalde delegado de Obras públicas, sefior 
Nebot, y el jefe da los servicios técnicos 
municipales, sefior Cabestany. 

Firmada por varios concejales ha sido en
viada a la Comisión permanente municipal 
una moción en la que se solicita que, siendo 
la carretera de Ribas el único medio de co
municación urbanizado que existe entre San 

Andrés y el centro de la ciudad, y que des
de que se ha aumentado el uso de autoca
miones, 7 especialmente desde que transi
tan los autómnibus, esta vía de comunica
ción queda tan congestionada que resulta a 
todas luces insufloicnte, máxime en la actua
lidad, que por estarse cambiando los rie
les de la calle del Clot, ya de por si 
angosta, obliga a todo el tránsito ro
dado a pasar por las calles colindan
tes no urbanizadas, y cuyos baches no 
sólo difleultan su marcha, sino que tam
bién los afectan destruyéndolos, motivos que 
hacen dlflclllsimo el tránsito siempre e Im
posible muchas horas del día, procede el 
estudio, con la urgencia que el caso requie
re, de la apertura de una de las calles de Va
lencia, Mallorca o Provenza basta su cruce 
con la mencionada carretera de Ribas, cosa 
relativamente fácil, ya que son pocos los 
ediQclos que hoy día interceptan dichas ca
lles. 

Solicitan también los firmantes de la mo
ción referida la terminación 7 completa ur
banización de la calle de Concepción Are
nal, que, empezando en la confluencia de la 
carretera de FogAs de Tordera, que nace 
en la carretera de Ribas .hasta alcanzar la 
calle del Dos de Mayo, frente a la fábrica 
de cerveza La Bohemia, como el único 7 
eficaz medio de descongestión de dicha ca
rretera de Ribas, resultando de ello solucio
nado uno de los grandes problemas de las 
barriadas de San Andrés. Sagrera 7 Clot. 

Pasaje W o . 7 
Tlüfeu 1939 " A GRAN RESTAURANT VILA C u b i e r t o s n 2 . 3 , 4 y 

S p e s e t a s 
Abones económicas y variados 

B a n q u e t e s a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s e n s a l ó n e s p e c i a l e i n d e p e n d i e n t e 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 

Los suecos, más conocedores del te
rreno, demostraron su alta clase :: El 
mucho juego en las puertas dió gran 
interés al partido :: El resultado de 2 a 1 
favorable al Kamraterna no demuestra 

inferioridad en el Barcelona 
Una rasa de Samiticr, verdadero relám

pago, pasó rozando el exterior del poste, 
con sus dudas de si el portero lo habla to
cado o no. Por lo visto, no debió ser asi, 
pues Vela no concedió el córner. 

Cabezazo de Samitier, que el sueco paró 
con alguna diflcullad, salvando un goal se
guro, j 

Una rasa sueca, que desvió Plattko con 
gran oportunidad. 

Goal del equipo sueco, obra del delantero 
centro, aprovechando un breve desmarque. 

Balonazo del extremo derecha sueco, que 
recoge en mala posición Plattko. dando de 
cabeza en el poste, y aprovechándose otro 
escandinavo para meter el balón en la red 
sin gran dificultad. 

Plattko tiene que ser retirado, terminando 
poco después el primer tiempo. 

En la segunda parte, Uriach ocupa la 
puerta del «bándol de casa», que dlria Co-

Las amas de casa están que echan las 
muelas con motivo de la hora en que em
piezan los partidos en esta época del afio. 

—La comida a la una y media lo más 
tarde—es la exigencia general. 

Las pobres madres y esposas, privándose 
del descanso dominical, en el que va in
cluido comer tarde, no tienen más remedio 
que activar el gaudeamus, no sin ronronear 
en baja o alta voz dei fútbol y de quien lo 
inventó. 

La verdad es que en días como ayer, pri
varse de la sobremesa, después de haber 
despachado los restos del gallo y demás 
golosinas, viene un poco cuesta arriba pre
senciar partidos de fútbol. Asi fué que a la 
hora de empezar' el partido el campo de 
Las Corts estaba poco concurrido y sobre 
las tres empezó a acudir gente, echando 
poco menos que los hígados por ¡a boca. 

Bajo el arbitraje de Vela, a ratos bien 
y en otros no tan mal como opinó buena 
parte del público, se alinearon los equi
pos asi: 

Kamraterna: Rydberll — Lund, Alfreas-
son — Hansson, Bengkson, Anderson — 
Srenjohanssen, Rydberg, Johansson, Hjeln, 
Koch. 

Barcelona: Plattko — Planas, Walter — 
Torralba, Sancho, Garulla — Fiera, Bosch, 
Samitier, Swan, Sagl. 

Verdadero contraste ofrecieron los dos 
tiempos del partido, distinguiéndose el p r i 
mero por su Juego noble, a pesar de su 
rapidez. 

Efectivamente, los suecos, más conocedo
res del terreno duro y medición del campo, 
dieron mayor rendimiento que en el partido 
anterior, sobresaliendo su linea de ataque, 
que dió que hacer a medios, defensas y 
puerta del club local, pues casi siempre lo
graban escurrirse. 

Aunque el conjunto del partido no pasó 
de regular, lo hizo interesante el continuo 
ataque a ambas puertas y es bien sabido 
que cuando los porteros entran en actividad 
crece la expectación por si la fase acaba o 
no en goal. 

Excusado es decir que Plattko y Rydberfl 
hicieron faenas admirables, trabajando tal 
vez más el sueco, que hizo una segunda 
parte estupenda. 

Como en síntesis ya hemos dicho cómo 
fué el primer tiempo, señalaremos las j u - _ 
gadas principales, pues el regente apremia.' que tiró muy bien Vallana. 

rreoulta, y, aunque actuó poco, no estuvo 
desacertado. 

Con grandes bríos Inició el Juego ei 
Barcelona, logrando acorralar a sus ooa-
trinoantes, y esta táctica la sostuvo en casi 
todo el segundo tiempo. 

SI los suecos se revelaron grandes cha-
tadores en la primera parle, en la siguiente 
que resecamos efectuaron una defensiva 
muy acertada, debida a la excelente aotua-< 
olón do sus dos lineas media y defensa, a 
cual mejor, ahorrando trabajo a su por
tero, que tuvo necesidad de emplearse a 
fondo, trabajando como un negro. 

La agrupación de jugadores en contados 
metros cuadrados, forzosamente ha de dar 
lugar a faltas, que no todas castigó Vela. 
Hubo un penal declaradísimo en la puerta 
sueca y Vela se ganó una grita, amenizada 
con silbidos, por no haberlo decretado, 
mayormente estando los de casa huérfanos 
de goal. 

Calmáronse los ánimos cuando Samitier, 
desde distancia, lanzó una rasa cruzada, ca
tegórica, imparable, que entró en la red 
extranjera. 

Este éxito enardece a público y Jugado
res y se llega al rojo blanco cuando Ga
rulla larga un chutazo, que hizo temblar 
el travesaflo. 

El juego adquirió un carácter sucio, 
abundando el violento y las zancadillas, no 
todas exprofeso, en honor de la verdad. 

La presión del Barcelona es evidente, 
pero no logra alterar el marcador, a pesar 
de sus esfuerzos. Es duefio del campo y tan 
sólo en alguna ineficaz escapada el equipo 
sueco logra sentar sus plantas por breves 
minutos en el terreno de los locales. 

El duro ataque barcelonés da lugar a 
algunos corners, sin efectividad. 

La nota final que hallamos en nuestro' 
carnet es un chut de Plera, que habla cam
biado con Bosch el lugar de Interior dere
cha, verdadero rayo, que paró con firmeza 
el guardameta sueco. 

El Kamraterna deja entre nosotros una 
excelente impresión. 

J. M . M . 

A pesar de la enorme labor de Vallana 
y de la deficiente actuación de Zabala, 
el Español triunfa sobre el Arenas por 

tres a dos 
El Arenas hizo ayer su segunda exhibición 

ante el público de Barcelona contendiendo 
con el temible líder del campeonato catalán. 
Los areneros jugaron mucho, más que en 
su primer partido, tal vez obligados por er 
empuje realista, que en bastantes ocasiones 
puso en peligro su meta. 

Acudió un público más muneroso que el 
día anterior, mostrando sus simpatías por el 
equipo visitante, tal vez para corresponder 
a las que el Espafiol recibió en su reciente 
visita a Silbao. 

Las fases más interesantes del partido 
fueron aplaudidas, sin tener en cuenta el Ju
gador que las ejecutaba. 

La primera parte del encuentro rué menos 
movida que el segundo tiempo del match; 
no obstante, el Arenas marcó el primer goal 
por mediación de Pefia al rematar un cerner 

Los del Espafiol, picados en su amor pro
pio, y aun a impulsos de los aplausos t r ibu-
lados al Arenas, arrancan de salida y con
siguen el empate tras un excelente pase de 
Zabala a Olarlaga; éste centra, chuta aquél, 
devuelve la pelota el portero débilmente pof 
alto y, recogiéndola Llauger con la cabeza, la 
mete dentro del marco. 

El primer empate no se pudo hacer coa 
más rapidez. 

Los Jugadores, jaleados por el público, se 
animan y vemos unas bonitas combinaciones 
entre Mauri, Olarlaga y Llauger que no aca
ban en goal por casualidad. 

El delantero centro arenero, que Juego 
con empuje y valentía, en una arrancada per
sonal, después de sortear la defensa realis
ta, manda nn fulminante chut a Zamora, que 
éste iogra devolver a duras penas. 

Al reanudarse el partido, después del des-

Especifico infalible contra los dolores nerviosos o r e u m á 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, iqtercostales, de 
los r í ñones , dolor c iá t i co , etc.) y los dolores p e r i ó d i c o s 

de la mujer. N U N C A P E R I U D I C A . 

C O N V A L E C I E N T E : » , A N E M I C O S , O Í B I L J T A D O S , curan COI el 

m ^ c _ | l J | r t « . J « « í Reconstituyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 
I nniRfl I f l / l í l l l r l tomar los delicados del e s t ó m a g o , j a m á s perjudica. Preparados 

A U l l t U U 1 T 1 U U U 1 1 p0r F R A N C I S C O M A N D R 1 , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o -
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eanso de rigor, el juego es más movido 7 
mucho más interesante. Ambos equipos van 
tras de afirmar su victoria y se multiplican 
con sus esfuerzos para conseguirla. 

La pareja de backs del Bspafiol, insegura 
antes, está a i a firmé en s\x labor, pudieodo 
desplegar los medios su ofensiva. Pelad, más 
•ereno también en su cometido, pasa con 
más serenidad a sus delanteros. 

Llauger, que está haciéndose el amo en la 
delantera blanquiazul, chula de forma admi
rable, dando el balón en el poste, que, 

al rematarlo Zabala desde la puerta, lo man
da fuera. 

A los pocos momentos, el propio Iilauger 
vuelve a chutar de tal forma que, de no es
tar bien colocado Jáuregul, el tanto hubiera 
sido Inminente. 

Loa del Arenas juegan rápido y acoplados, 
obligando al Español a emplearse a fondo. 
Vallana, el gran #/allana, esa "tontería" de 
defensa que el Comité seleccionador le prcte-
rizó por Otero últimamente, en varias juga
das preciosas, limpias y llenas de lucimien
tos balompédicos, quita el balón de los pies 
de Zabala cuando éste, solo y a corta distan
cia de la puerta, se disponía a chutar. Fueron 
unas de las jugadas maestras del formidable 
olímpico Vallana. 

Maurl, cansado ya de mantener el empate 
de los primeros cuarenta y cinco minutos, 
arranca solo por su linea, burla, driblando, 
al defensa, y en un arranque de valentía per
sonal y de nn puntapié formidable incrusta 
la pelota en la red. 

Los aplausos avivan el juego. Y este en
tusiasmo del público se trueca en Impetuo
sas acometidas a ambas puertas. Cuando sólo 
faltan unos diez minutos para terminar el 
partido, tras unos hermosos pases del delan
tero centro del Arenas, el Interior Manzano 
marca el cuarto g«al por el ángulo, do forma 
estupenda, levantando una ovación cerrada. 

Pero Llauger, el héroe del equino realista, 
se encarga de deshacer d empale aprove
chando un matemático pase de Maurl para 
meter, también por el Angulo, uno de los 
goala más preciosos de estilo propio. 

La ovación se oye en Palma. Y bien mere-i 
«ida por cierto. 

A los pocos momentos, y después de unas 
competidas incursiones de ambos delanteros, 
íloe el encuentro, que ha dejado grata impre
sión en el público. 

Dos palabras sobre la labor de los j u 
gadores. Vallana y Pefia, los mejores de su 
equipo. Eáturieron sencillamente colosales. 
Los restantes hicieron lo suyo, que no fué 
poco, y bien. Yermo, el formidable atleta, de 
portentosas facultades físicas, si sigue asi 
será un gran delantero centro: el del equipo 
nacional. 

Del Espafiol, indiscutiblemente, el mejor 
Llauger. Maurl y Colls trabajadores y efica
ces. Pelaó, desentrenado por su lesión, es
tuvo mejor en la segunda parte que en la 
primera. La defensa Mas-Canals, mejor éste 
que aquél, estuvo más acertada en la segunda 
parte. Zabala, desgraciadísimo. Y si a sus fa
llos unimos el abucheamlcnto de que fué 
objeto en todas ocasiones por el público, si 
no todo, una parte de él, comprenderá el lec
tor que no dió pie con bola. 

Vlllena, regular. Alineó los equipos asi: 
Español: Zamora — Mas, Canals — Tra-

bal. Pelaó, Sanahuja — Olariaga, Llauger, 
Zabala, Maurl, Colls. 

Aranas: Jáuregul — Vallana, Careaga — 
Laña (sustituido por Manzano), Urresta, Pe
lla — Robus, Ribero (sustituido por Latía), 
Yermo, Sesúmaga, García. 

XUL1US. 

El formidable.once de Sestao es difícil
mente vencido por el Sans por 2 a 1 

La benemérita Junta del más potente Club 
de la populosa barriada sansense, probando 
una vez más el interés que siente para acre
centar más y más cada dia Htimporlancia 
de los colores de su Club, nos ha proporclo-
iiado la visita del formidable equipo que poco 
ha venció al famoso Athlélic de Bilbao. 

Lástima grande que una buena parte de 
aficionados y admiradores de las huestes de 
Franch no hayan correspondido con su pre
sencia al campo como era de esperar, por 
tratarse, además de un seductor encuentro, 
do dar una prueba de su carifio y amor ai 
Club. 

A las órdenes de Lemcl se alinearon los 
equipos asi: 

Sestao: Toralpy — Tamayo, Elorlaga—Or-
tiz. Cortad!, Solanes — Zuloaga, Arana 
Gumb, Pagaza, Barturen. 

Sans: Pcdret — Borrás, Perelló — Soli-
gó. Gularons, Calvet — Rlnl. Tonljuftn, Feliu, 
Monleóo, Riba. 

El Seslao nos ha producido una excelente 
impresión, Sus caranterlsllcas son las mis
mas que abundan en los más importantes 
equipos nortefios. Juego duro, noble y, muy 
particularmente, rapidísimo* con ahundanciL 
de pasos rasos, aunque salpicados de her
mosas combinaciones altas, cuyas cabezas 
entregaban perfectamente el balón a su ca-
marada. 

En la primera parte, a causa del terreno 
duro y extrado, los hemos visto alg> les-
-•oncertados por el extraordinario bote aei 
balón; pero su entusiasmo y su rapidez han 

Dei F. C. BARCELONA 
Es posa ai canelxement deis senyors 

socis abonáis a locaIltats,que poden passar 
per les oticines del club a recullir Hur abo 
nament corresponent al seoon mesa! que 
compendrá els partlts de Nadal, Cap d'iny 
I Reís, nn al matl del vinent dlmecres. 
dia 31 del mes corren!; advertint, que les 
locilitats que no bagin estat retirados per 
totel mati de l esmentat día, serán entre-
Dades a la taquilla. 

Camp de Les Corts 

ido supliendo esta pequeña deficiencia — de
ficiencia poco aprovechada por las huestes 
de Greenwell — hasta conseguir nivelar el 
juego y molestar alguna voz a Pedret. 

El guardamenta tuvo, a nuestro entender, 
una tarde tan desafortunada, que a yeees, 
con sus pueriles salidas, nos hizo sospe
char que no podfa ostentar el mismo titulo 
de primero que sus compañeros. Hizo, sin 
embargo, y vaya en descargo dn Toralpy, 
una magnifica salida, que indudablemente 
evitó un goal. Sus defensas, buenas, pero 
más valiente, más fuerte y mejor colocado 
Tamayo. 

De sus medios ninguno llegó a destacar
se y de los delanteros el mejor Pagaza, a 
quien se debo el primer y único goal de la 
tarde, marcado aprovechando una confusión 
entro Pedret y Borrás. 

Feilu, que con Monleón y Rinl fueron los 
mejores de la avanzida, fué el marcador de 
los dos tantos. El primero, obtenido con cir
cunstancias de pareja sosez que el de Pa
gaza y el segundo, marcado en el segundo 
tiempo tras un hermoso centro de Rlnl, 
recogido de cabeza. 

De los medios, el mejor Gularons, aunque 
sus compañeros Sollgó y Calvet laboraron 
acertadamente, y de los backs, mucho mejor 
Perelló que Borrás. 

Pedret tuvo una tarde regular, si Wen 
entró muy poco en juego. 

Abandonamos el campo con la impresión 
de que para el próximo domingo la victoria 
del Sans es algo dudosa. 

GRÁIES PARTIDOS INTER - REGIONALES 
Para el día 28 de Di

ciembre, entre el 

SESTAO SPORT 
de Uilbiio. (ianador del ATLGTIC eo el actual cam ' 

peonato v 

UNIO SPORTIVA DE SANS 
Llspuláodost UBI nllusi co-

A las 2 y media de la tarde n HIKÍH. por u ««SIUIU 
„ . „ „ „ Ho , , nH,n c«u »itmlrtrU 8IICES0-

Campo oe la vnio BES DE LOMINOO T SABATE 

A LES 2'45 DE LA TARDA 

DeutscherF.C. de Praga 
contra F. C. Barcelona 

EL D. F. C. DE PRAGA 

Desde el año 1921 el D. F. C. iba aumen
tando su buena forma en cuanto a la calidad 
futbolística, y, sobre todo, durante el actual 
año alcanzó una forma tan brillante que su 
primer equipo está considerado como uno 
de los mejores de Europa central. 

El D. F. C. se distingue especialmente por 
su juego limpísimo, por la corrección de sus 
jugadores y por la manera elegante de pre
sentarse ante el público. El equipo es un 
conjunto homogéneo, del que se destaca so
bre todo la delantera. 

CLUB 

.UCHA GRECO-ROMANA 
EL C. N. BARCELONA PREPARA SU 

SECCION 
Siguiendo la finalidad propaga!, ra de los 

deportes, que desde tantos años el decano 
club practica, el C. N. Barcelona, al ver el 
desarrollo que está adquiriendo este noble 
deporte, ha acordado preparar una sección 
de lucha greco-romana. 

Para tal efecto, un socio de la citada en
tidad, cuya excesiva modestia le hace acree
dor de un Justo tributo de agradecimiento, 
ya que regaló para la práctica de este de
porte una magnifica colchoneta reglamen
taria, y como hacedor de un mal oculta su 
nombre, es lo que nos motivó que le de
dicáramos estas lineas de verdadera Justicia. 

Asi también, al aumentar el C. N. Barce
lona su vasto ramo de deportes que practi
ca, es digno de elogio bien merecido, pues 
sabemos, porque así la práctica nos lo ha 
enseñado, las luchas y sucesivos contratiem
pos que lléva consigo la conservación de un 
deporte, sea cual fuere. 

Continúe el Barcelona la difiisirtn de los 
deportes, lo que le'valdrá con el tiempo que 
su nombre pase grabado con letras de oró a 
los anales de la historia deportiva de nuestra 
Ración. — M. 

AXASAJUANA 
H A-JTO bKTVBMAL O I PU T A C I Ó N , 2 79. 
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contra 

DIOMENGE, día 28, a l u 2'45 de la Urda | 

C O P A M A T A S - L A R I V A | 

R. C. D. Espanyol 
Club Deportiu Europa 
Camp Europa - Entrada, 2 pts. 
Scrvei d'autoranibus desde Is Plassa de 

Catalunya al camp de joc 

NATACION 
DESPUES DE LA COPA DE NAVIDAD 1824 
Una lamentable omlalon y un breve comen

tarlo 
Transcurrida la memorable prueba copa 

Navklad, debemos reconocer que, ala ser 
esta nuestra intención, omitimos resefiar lo 
que fué su alma, lo que tanto ha contribuido 
para darle colorido. 

Siempre hemos dedicado unas frases a 
los que se han sacrificado para el bien y 
desarrollo del deporte, pero ayer olvidamos 
publicar lo que ha sido el eje de la prueba. 

Emilio Solé, el sempiterno "starter" — 
asi fijado por el C. N . Barcelona para este 
día — y secretario perpetuo del citado club, 
que tanto debe a su mantenimiento y desa
rrollo, fué el que cuidó del programa ayer 
fijado. _ ^ 

Su original persona, llena de grande de-
portlvismo, reconocido por todos cuantos 
practican este sano deporte, ha hecho aue 
su nombre sea pronunciado con veneración 
y respeto, siendo él por todos muy querido. 

Solé es hombre que siente la natación. El 
sufre cuando ve que sus compafieros de club 
en competencia con un equipo forastero la 
lucha es muy igualada, y con rebosante ale
gría acoge un resultado si es favorable a su 
club. Con hondo pesar—y no serla la pri
mera vex que incluso viósele llorar — reol-
bé el notición de una derrota. 

Es, pues, en resumen, Emilio Solé el de
portismo personificado. 

Creemos, pues, con las anteriores pala
bras, reflejo fiel de cuanto hemos Tisto y 
oído, haber subsanado nuestra omisión. 

• • • 
Mantell, excelente nadador que en la pa

tada temporada de natación logró batir ex-
traoficialmente el record de loa 400 metros 
estilo libre, ha logrado una notable marca 
en la copa Navidad. 

La meior obtenida fué la del aQo 1919 
por el más completo de los nadadores y ve
terano recordman Joaquín Cuadrada, esta-

. bleoida en 2 minutos o9 segundos; le su
cede a éste la que obtuvo anteayer Mantell, 
o sea 3 minutos 1/5. 

Como único contrincante que hubiera de
bido de temerle, caso de participar en esta 
tradicional prueba, era Pulg, el vencedor 
del año anterior, cuya buena fama en que 
se halla quizá habría dado algún disgusto 
al actual vencedor, cuya categoría no po
demos tampoco regatear. 

De las restantes pruebas, todas a cual 
más Interesante, no podemos decir menos, 
que nuestros nadadores se encuentran en 
bastante buena forma, notándose el resul
tado fructífero de sus éntrenos, lo que mo
tiva estén en un estado muy equilibrado. 

Digno de mención es el tiempo logrado 
ñor el nifio A. Sabata, o sea 22 segundos 
2/S, muy considerable, por cierto, teniendo 
en consideración que se hubiera podido ad
mitir hasta 30 segundos, ya que cuenta tan 
sólo 12 años. 

Maas, vencedor en distintas ocasiones de 
pruebas como brasa de pecho, espalda y su 

especialidad el over, que detenta el record: 
nacional en 1 minuto 22 segundos, ee el ve
terano de los nadadores; su edad es 42 aflos. 
¿Cuántos nadadores actuales llegarán a 
practicar el tiempo que Maas lleva In
vertido en pro de le natación T... Noi atre
vemos a contestar que dudamos sean en 
gran número. 

Este notable nadador participó tan sólo 
en la pruebe de 200 metros relevos (4 por 
50 Interolubs), contribuyendo en gran ma
nera a la victoria de su equipo, del que 
es capitán. Estaba formado por Castro, Maas, 
Berdemás y PlniUo ( A ) , que obtuvo 2 ml-
minutos 94 segundos. 

En total una bella actuación de los par
ticipantes y una brillante página mág que 
afladlr al historial del Club de natación Bar
celona. 

D. M. O. 
CICLISMO 

Ayer, segundo día de las carreras Interna
cionales organizadas por el Velo Sport Saba-
dell, se celebraron en el Velódromo de la 
vecina ciudad las siguientes: 
Carrera do persecución: 

Colaboraran las parejas Ellegard-Bover y 
Regnlor-Tresserras I , ganando los primeros 
gracias a la dureza de Bover, que es un as 
en esta clase de pruebas. 1 
Campeonato de Cataluña tres moto: 

Corrióse la ^egunda serie, que ganó Ale
gre, entrenado por Saura, empleando 32' 28". 

Retiróse Carpí cosa de unos cinco kilóme
tros antes de terminar, no siendo del agrado 
del público. 
Match de persecución: 

Tomaron parte Alfonsina Estrada y Gabriel 
Cruz, ganando la Italiana con gran coraje, 
siendo Justamente ovacionada. 
Campeonato de Cataluña trae moto: 

Corrióse la tercera serle, que constituyó 
una lucha enorme, en la que Espaflol de
mostró grandes bríos que le dieron la vlo-
toria. i 

Su conlrlqcante Armcngol disputó la se
rle admirablemente. 

Clasificáronse: 
1. ', Español, entrenado por Burón, 31 ' 37". 
2. *, Armcngol, Idem por Buxadé, 34' 29". 

Resultado de las tres series: 
Espafiol, 31' 37". 
Alegre, 32' 23" 1/5. 

. Araguz, 34' 18" 2/5. 
Armengol, 34" Í 9 " 1/6. 
Bulló, 34' 46". 
Escrlch, 38' 44' . 
Quedan clasificados para la final los tres 

clasificados en primer lugar. 
Dicha prueba se celebrará mañana, tenien

do efecto, además, una carrera internacional 
de una hora entre los mejores corredores que 
han actuado durante estos días. 

SPORT CICLISTA CATALA 
Esta entidad va ultimando los detalles co

rrespondientes al campeonato social que ba 
de celebrarse el día 4 del próximo mes de 
enero, nombrándose ahora el servicio de con-
trolaje a través del circuito, para que esté 
bien atendido, y del que cuidarán por Carde-
deu y La Garriga el señor Bosch, mecánico 
de la nrimera de las citada» localidades, y el 
señor Marti, antiguo campeón de España. 
AVIACION 

De regreso los socios de Penya de l'Aire 
que se trasladaron a París con motivo del 
IX Salón Internacional de la Aeronáutica, 
hoy, a las siete y media de la tarde, el p i 
loto José Canudas dará a conocer, en ex
tensa causerle, las más inlcresantes noveda
des, nuevas tendencias y progresos de la 
moderna construcción aeronáutica que en 
dicho salón se han puesto de manifiesto. 

Mafiana, en el aeródromo del Prat, se ce
lebrarán vuelos con pasajeros. La meje. for
ma de Ir al citado aeródromo es en el tren 
que sale del apeadero del Paseo de Gracia 
a las 9'33 de la mañana. 

Dei F. C Barcelona 
Rebuta 

A p a r t i r de la tarda d 'avul , 
da 4 a 8, I en tea horaa h á b l l s 
d'oflolnes, da 10 a 1 del m a t í I 
de 4 a 8 da la ta rda , ala d e m é a 
dlaa, aeran deapatxata ala r e 
buta anyala I dal p r i m e r t r i 
mestre 192S. indispensablea par 
a poguer en t ra r al oamp ai v i -
nent d í a 1 da Ganar, to ta v a 
gada que ala dal qua r t t r l m e a -
t r e 1924, esaent oaduoata, no 
podran u t i l lzar -ae . 

Par manca ma te r i a l da tempe 
no es p o d r é f a r ta cobransa a 
d o m l o l l i . * 

VASCO 
Lleno se vló ayer el Frontón Principal Pag 

lace con motivo de celebrarse loa partldoi 
anunciados entre socios del Club Vasconla, 
cuyos resultados fueron los siguientes: 

Primer partido: Rojos, Diego-Escudera 
(P.) , 36 tantos; azules. Herrera-Bo (A.) , U 
tantos. 

Partido superior e interesante como poco», 
Hasta el tanto 16 fueron equilibradas anj¿ 

bas parejas, alternando después hasta el 21 
azul, cuya párela llevaba la delantera. 

A partir del 28, loa rojos lograron impo
nerse hasta otarlo punto, pues abundaron 
las igualadas hasta el 85. 

Definitivamente los rojos avanzaron. Ufe-
gando al suspirado 40, dejando & los azulea 
al 36. 

Grandes aplausos premiaron la primorosa 
labor do ambos bandos. 

PRIMER CAMPEONATO NACIONAL DE 
PELOTA VASCA 

Bajo la organización técnica de la Confie 
deración Nacional de Atletismo y por acuer* 
do de la Asamblea do Federaciones atlétloaa, 
aquel organismo superior del atletismo na» 
ciunal, llevará a cabo, durante los días de) 
3 al 6 inclusive, del próximo mes dé 
enero, los primeros campeonatos españolee 
de pelota vasca en San Sebastián y en lae 
especialidades de mano, pala, remonte y 
punta. 

La Federación Catalana de Atletismo, aten-' 
diendo a la importancia de estos campeonatos, 
mandará una representación en la especial!* 
dad punta, eonfiandola a los señores José Rl* 
gau, Emilio Rovirosa y Manuel Balet (stt« 
píente), pertenecientes a la novel y entu
siasta entidad, adherida a 1* Federación, CluH 
Vasconla. 
MOTORISMO 
EL KILOMETRO LANZADO DE PENVA RHIN 

Mañana, en la carretera de Castellar a Sa-
badell, en el trozo que se extiende desde el 
kilómetro 5'800 hasta el kilómetro 6'800 se 
verificará la prueba de kilómetro lanzado or* 
ganizada por Penya Rhln, que viene en bue* 
na hora a colmar una laguna de nuestro ca
lendario motorista. 

La carrera, como puede deducirse de U l 
listas de Inscripciones que hemos venido pu
blicando, ha encontrado la más entusiasta 
acogida y a pesar de tratarse de una prueba 
en la que han de privar esencialmente leí 
cualidades de velocidad sobre todas las de
más, lia recogido un nutrido lote de partici
pantes de elevada calidad. 

En los tres grupos Turismo, Sport y Ca
rreras, la lucha será ruda en varias catego
rías y los promedios a registrar se auguras 
notables, a Juzgar por loe entrenamientos, 1 
de un modo especial por la sesión de los mis
mos celebrada ayer por ta mañana con la ca
rretera cerrada al tránsito, en que hubo en-
sayos tanto en motos como en coches, ver
daderamente impresionantes. 

G r a n S a s t r e r í a Mi l i tar de S f l U U ^ I ñ l ^ T I f l E Z 
InmM en mlmii para los mm retíalas ii3 c u o t a : MU San PeSfo. Dúmero S. priiulpalM\m 2090 
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La nota simpática que viene a dar al pro
pio tiempo elevado interés a la carrera es 
la inscripción de los ases madrileños, que 
han dado nuevamente muestra de su depor-
tividad. 

El pesaje y precinlaje tendrá lugar esta 
tarde, de tres a cinco de la tarde, en la fá
brica de motores Itioart, callo de Borrell, nú
meros 230 a 244. 

La carrera empezará a las diez de la ma-
llana, hora en que se dará la primera salida 
en Castellar; pero el tránsito en la carre
tera quedará cerrado a las ocho de la ma-
llana para los carros y a las nueve para los 
vehículos a motor. La salida, como hemos di
cho, se dará en el lado de Castellar, de
biendo cada concursante verificar el reco
rrido de ida y vuelta. Los concursantes de
ben hallarse preparados en el lugar de salida 
a las nueve y media de la maOana, lo más 
tarde, guardándose sólo la lógica toleran
cia para aquellos que se hallen inscritos en 
varías categorías. ' 

Los vehículos que viniendo de SabadeU 
más tarde de las horas Indicadas quieran di
rigirse al lugar de salida, podrán hacerlo por 
la carretera de SabadeU a Matadepera y Cas
tellar. 

Por lo que al público respecta, Penya 
Bhin confia en que sabrá dar una nueva 
muestra de su deportlvidad manteniéndose 
a prudente distancia de la carretera en las 
partes altas de sus márgenes y sin Intentar 
en ningún momento internarse en la misma. 
Estas recomendaciones, necesarias para evi
tar cualquier sensible accidente, las hará 
cumplir, por otra parte, la fuerza pública 
que tendrá, a tal respecto, órdenes severas. 

A estos efectos se recuerda que los con
cursantes, tanto a la Ida como a la vuelta, 
antes de entrar en el kilómetro oficialmente 
cronometrado tienen otro para el lanzado, lo 
mismo del lado de Castellar que del lado 
de SabadeU, debiendo también, ambos, ha
llarse completamente despejados. 

A r t e y L e t r a s 
SALA PARES 

Mauricio Valls expone una docena do te
las en las cuales el pintor demuestra sus 
aptitudes y su buen gusto en la elección 
de temas, todos ellos de paisaje de las co
marcas de La Garriga, Olot, Caldas de 
Montbuy y Barcelona. Mauricio Valls está 
todavía en la época del tanteo. Cuando do
mine el manejo de la paleta y de los pince
les seguramente conquistará muchos aplau
sos. _ 

En un rincón de esta sala la señora Glun-
tini de Dardel, con demasiada modestia,' 
expone un estudio de cabeza y torso, que 
por la corrección del dibujo y el acierto 
en el colorido resulta digno de ser cele
brado. Y no decimos más porque oportu
namente, en estas columnas, persona inte
ligente puso de relieve los méritos de la 
artista y de su obra. Esperamos el cum
plimiento de la promesa de una próxima 
exposición. 

QALERIES LAIETANES 
Francisco Gulnart ofrece a la considera

ción de los allcionados unas cuantas obras 
interesantes, estudio de paisajes mallor
quines y catalanes, en los cuales so nota 
Inmediatamente la influencia del pintor Mir 
y de su particular estilo. En la elección de 
temas sigue también las allclones del c i 
tado maestro. Con algo más de originalidad 
el pintor Gulnart obtendrá aplausos. 

En la sala central el pintor sueco Acke 
Sjostrand manifiesta sus especiales aplilur 
des en una colección de cuadros de eje
cución muy original. A pesar de haber pa
sado larga temporada en Mallorca, tierra 
del sol y del color, el órgano de la visión 
del artista sueco no ha olvidado la luz de 
su país de origen. Los valores de las tie
rras mallorquínas son muy distintos do los 

del Norte. La escasa luz de aquellos paí
ses no detalla: la de esta tierra no per» 
mite ocultaciones de ninguna clase, y en 
estos misterios de la luz y del color no 
se ha educado todavía el artista sueco. 
Precisamente •por esto y para apreciar los 
contrastes de ambas escuelas, vale la pena 
de ser vista y estudiada esta labor del pin
tor nórdico. 

En el salón del fondo, un artista vasco, 
Ricardo Arrué, en dos vitrinas, tiene ex-

Cuestes varias de sus obras, todas realmen-
o notables y con el sello del país de ori

gen. Estas obras componen una oolecclón 
de esmaltes muy originales y de irrepro
chable ejecución. Los hay para ser apli
cados en muebles, adorno de lujo y de 
gusto excelente. En este género la labor 
de Arrué es digna de ser celebrada. 

En otra sala Rnmón Sunyé llama la aten
ción con varias obras de un arto superior, 
verdaderas y riquísimas Joyas do orfebre
ría. En ellas está bien demostrada la des
treza del orfebre y su gusto refinado. 

QALERIES DALMAU 
En las salas del Pasco de Gracia brillan 

toda suerte de objetos propios para regalos 
en estas festividades. En una de las salas 
exhibe José Gausachs unos dibujos acua-
relados en los cuales brilla un desenfado 
menospreciador do todas las reglas del ar
le. Por este camino el nombre ae los gran
des maestros no habría pasado a la pos
teridad. 

EN EL SIGLO 
José M.* Vidal Cuadras, pintor conocido 

por su labor concienzuda, expone varias 
obras en la sección artística de El Siglo, 
Todas merecen ser vistas y celebradas. 

EUSEB10 CORÜM1NAS 

Notas políticas 
De| próximo viaje del señor Cal
vo Solólo 

Según noticias, el viaje del señor Calvo 
Sotelo a esta región, anunciado para el dia 
10 de enero próximo, ha sufrido el aplaza
miento do unos días. El director general de 
Administración local llegará a Barcelona a 
últimos de dicho mes y dará una conferen
cia probablemente en el Palacio de la Ge
neralidad. 

El señor Calvo Sotelo dará conferencias 
en Lérida y en Tarragona. Probablemente 
en dichas conferencias hará un avance del 
contenido del Estatuto provincial en pro
yecto. 

Conferencia comentada 
Ha sido muy comentado el hecho de que, 

apenas llegado a esta ciudad el subsecre
tario del .Trabajo, señor Aunós, celebrase 
una detenida conferencl.» con el gobernador 
civil, asistiendo a la misma el vicepresiden
te de la Mancomunidad señor Milá y Camps. 

Un homenaje 
La Casa del Pueblo del aistrito IX ha or

ganizado para mañana, por la tarde, un ho
menaje a los veteranos socios de dicha en
tidad Jacinto Villarroja, Ramón Puig y An
tonio Pulgvert. 

Dimisión 
Ha dimitido el cargo de concejal del Ayun 

tamienlo de Palafrugell, don Pedro Jubert 
y Mata. 

Los reformistas y la Lotería 
Dice el corresponsal en Madrid del "Dia

rio de Barcelona" en su última crónica: 
"Se ha comentado mucho en los Circuios 

madrileños el golpe de fortuna que ha te
nido la tertulia política que todas las tardes, 
al oscurecer, se reúne en el "hal l" del Ca
sino de Madrid desde hace más de diez 
años, alrededor de don Melquíades Alvarez. 
Uno de los contertulios, el ex diputado a 
Cortes don Antonio Zenibrano, adquirió los 
veinte vigésimos favorecidos con el premio 
de quince millones de pesetas, cantidad de 
la cual correspondióle un millón setecientas 

mi l ; a don Melquíades ciento clncuenla mi l ; 
al ex senador don Celestino Armiñán Igual 
cantidad; a don Lilpiana Díaz, alto funciona
rio de Hacienda, sesenta y cinco mi l ; a loa. 
ex ministros señores Reselló, Pedregal y 
Armiñán, treinta y siete mil qutnicntas a ca
da uno. y cantidades que oscilan entre tres 
y siete mil duros a los señores Lladó, Fi-
guerola. Cortina, Portuondo, Cuartero, Va
lle, Agullar y otros que el cronista no re
cuerda. 

Como puedo ver el lector, la hora de las 
izquierdas no ha llegado, pero si la de re
partir sus miembros entre si el importe de 
uno de los gordos de Navidad." 

Los que han firmado 
Según todas las referencias, han firmado 

en Palacio, con ocasión del santo de doña 
Victoria: 

Albialas: Natalio Rlvas. 
Romanonislas: Corlezo, Luque, José Luis 

Torres, López Muñoz, duque de Tovar, Cor
tina y Francos Hodríguez. 

Gafciaprietislas: Alvarado, Silvela, Arias 
de Miranda y Oarnlca. 

Sánchezguerrlstas: Bugallal, Lema, Ordó-
flez. Wats, Andrade, Espada, Monlejo, Jor
ge Silvela, Sánchez de Toca y Salvador Ga
náis. 

Maura, Cierva. Maestre, Goicoecheá y FI-
gueroa. 

Por Romanones firmó su esposa, la con
desa. 

Esto os lo que han publicado los perió
dicos do todos los matices. 

La reposición de los secretarios 
destituidos 

Con ocasión del reciente viaje a Barcelona 
del director general de Administración lo
cal, el Montepío de Funcionarlos de Admi
nistración local de Cataluña' entregó ai se
ñor Calvo Sotelo una razonada Instancia so
licitando la reposición en sus cargos de los 
secretarios de AyunUmiento, destituidos con 
SnUrioridad a la promulgación del regla
mento de empicados municipales de 23 do 
agosto último, sin habérseles formado expe
diente « sin que de él so deduzca la exis
tencia de faltas graves que Justifiquen lá 
destitución. 
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E l A y u n t a m i e n t o y l o s p r o p i e 
t a r i o s d e V a l l c a r c a 

Al alcalde, señor barón de Viver 
XXIV 

Que la propiedad inmueble debe, en cierto 
modo, ser sagrada, y que sus poseedores 
son los primeros en abusar de la misma, eso 
queda evidenciado en los dos artículos pre
cedentes. Que todos los gravámenes con
tributivos que afectan a las Ancas urbanas 
y rústicas de esta Jurisdicción municipal en 
realidad sólo recaen en las plcbicraclas y 
mesorracias, también es evidente y notorio. 

Que la mayoría de los poseedores- de An
cas urbanas y rústicas sitas en este término 
municipal no merecen apoyo alguno en sus 
excesivas y eructes pretensiones de obtener 
de las mismas. i:n exagerado rendimiento, re-
fildo con los más elementales categéricos de 
la ciudadanía pura y de la Etica social, todo 
eso es, asimismo, del dominio público. 

Que sólo para amparar a los vejados In
quilinos y arrendatarios se puede defender 
la propiedad Inmueble contra las arbitrarie
dades contributivas de nuestra Administra
ción municipal, de esto está convencido el 
mismísimo fraile capuchino Ruperto Mía. de 
Mani esa, el más célebre de su Orden. 

Y desde este único punto de vista noso-
.tros venimos defendiendo a los propietarios 
de Vallcarca para redimir su propiedad de 
la contribución especial de mejoras eon que 
pretende gravarla la Administración muni
cipal por la construcción del viaducto y me
jora de las vías afluyentes, por entender 
que no existe ley ni disposición al
guna del Poder ejecutivo que autorice la-
mafia imposición contributiva. 

« « • 
El Código civil, en su articulo cuarto, 

dice: 
"Son nulos los setos ejecutados contra lo 

dispuesto en la ley." 
Es, pues, nulo el acuerdo consistorial de 

la imposición de la contribución especial 
• de mejoras a los propietarios de Vallcarca 
por la construcción del repetido viaducto y 
demás anejos indispensables para el normal 
íunclonamlento del propio viaducto, ya que 
el acto de toma de dicho acuerdo viene eie-
culado contra lo dispuesto en todas las le
yes sustantivas del Estado espaflol, y de 
manera totalmente explícita, taxativa y ter
minante por la vigente Constitución, 
por la ley municipal de 2 de octubre de 

1877 y por el estatuto municipal de 8 de 
marzo de 1824, y de forma todavía más cla
ra por tbdo el articulado del real decreto 
de 31 de diciembre de 1917, en que la Co
misión municipal permanente se apoya para 
la imposición de la tan zaraadeada contri
bución especial de mejoras a los propieta
rios de Vallcarca, y que alega como única 
fuente de Derecho para fundamentar su pre
tcnsión, añadiendo — dicha Comisión — que 
el citado real decreto la obliga a exigir a 
los propietarios de Vallcarca nada menos 
que cuatrocientas setenta y nueve mil qui
nientas seis peaetat por haber la Administra
ción de esta municipalidad construido casi 
del todo, con caudales de la comunidad ve
cinal de Barcelona, aquel viaducto de que 
se sirven todos los habitantes en esta gran 
urbe, sean cabezas de familia, sean veci
nos, domiciliados o transeúntes. 

Asi es que, a tenor de las citadas leves y 
disposiciones del Poder público, el acto de 
acordar la imposición de la expresada con
tribución especial de mejoras a los propieta
rios de Vallcarca por el hecho de haber la 
Administración municipal anterior a la ac
tual sufragado con el dinero del tesoro ciu
dadano el coste de las obras del precitado 
viaducto , y de las urbanizaciones al mismo 
afluyentes, este solo intento de exigir et 
pago de semejante Impuesto municipal ya 
constituye un acto caliücado de exacción Ile
gal y sancionado por los arUcnlos 224. 225 
y 227 del vigente Código penal, por el ar
tículo 408 de la anterior ley municipal y 
por los artlrulus 269 y 272 del vigente es
tatuto municipal. Y frente de estas disposi
ciones legales y de las sanciones en las mis
mas establecidas contra las autoridades ds 
toda categoría que la infrinjan, es de creer 
que nuestro Ayuntamiento estudiará mejor 
si procede o no en riguroso Derecho admi
nistrativo exigir a los propietarios de Val l 
carca la exacción municipal de la calendada 
contribución de mejoras, porque siempre de
be ser respetido el categórico estoico de 
"suum culque trlbuere". Cada ciuda
dano que pague los tributos que en ley le 
corresponda, y j " p r o u " I 

MIGUEL BALAGUEH BIÜ. 

De Instrucción pública 
Por resles órdenes se declaran desiertos 

por falta de aspirantes ios concursos anun
ciados para proveer las siguientes cátedras: 

De Historia de España, en la Facultad 
de Filosofía y Letras, de la Universidad 
de Sevilla; de Física general, en la Facultad 
de Ciencias, de la Universidad de Sala
manca: de Lengua y Literatura griegas, en 
la de Filosofía y Letras, de la anterior Uni
versidad; de Patología general con su clí
nica, en la Facultad de Medicina, de la 
Universidad de Sevilla, y la de Ginecolo
gía, en la Facultad de Medicina, de la Uni
versidad de Zaragoza. 

— Le ha sido concedida por real orden 
prórroga de un me* a la licencia que por 
enfermo venia disfrutando el profesor es 
pecial de la sección de vulgarización para 
adultos de la Escuela de Comercio de Bar
celona, don Juan Vlncentl Bravo. 

— Por real orden se pone en conoci
miento de toa interesados para que cuanto 
antes Justíflqcen la taTersíón de los libra
mientos recibidos por las siguientes sub
venciones : 

A los campos agrícolas da Caatcüserá 
(Lérida), a nombre de don Juan Bonet, 
meses de abril, mayo y Junio últimos, y al 
de Perelada (Gerona), ñor Igual trimestre 
y cantidad de 250 y 500 pesetas, respeo-
tivamente. 

— A i.ropuesla de la Junta para la am
pliación de estudios se han concedido por 
reales órdenes los siguientes pensiones para 
el extranjero: 

A don Teófilo Martin Escobar, profesor 
de la Escuela Industrial de Tarrasa, por un 
a fio, para estudios de matemáticas en Ita
lia; a don Alberto Rodríguez Rosillo, cate
drático del Instituto de Cáceres, por un 
aBo, para Suiza, estudios de nutrición ve
getal; a don Bartolomé Darder Pericas, ca
tedrático del Instituto do Tarragona, por 
cinco meses, para estudiar en Franela, Ita
lia y Suiza alguno» punto» interesante» so
bre los apanino» y los fósiles mlóeenos; a 
dofia María Diez Izquierdo, prtfesora de 
primera enseñanza, por tres mese», para 
estudiar en Franela y Bélgica todo lo rela
tivo a encajes; a don Rafael González A l -
varez, profesor de la Escuela de Veterinaria 
de Zaragoza, por tres mese», para estu
diar en Francia anatomía veterinaria; a don 
José Malsterra Ventura, Inspector de eml-

Eción, por seis mese», para estudiar en 
noia y ¡Alemania el radiodlagnósttoo y la 

radioterapia en sus aplicaciones a la t u 
berculosis en general, 7 a don Gregorio 
Prieto Muñoz, por ua aflo, para estudiar 
efl PrancU e Inglaterra loe grande» paisa
jistas cláaioo» ingleses y franceses del si
glo X V n y principios del XIX. 

También le ha sido concedida una 
pensión, por un aflo, para estudiar en F n n -
cia el rabada 2 la estampación en color 

aplicado al libro, sellos de correo, billete» 
de Banco, etc., al auxiliar pericial de la 
Fábrica racional de Moneda y Timbre dott 
Manuel Castro Gil, y del mismo modo pro
rrogada por tres meses más la pensión que 
viene disfrutando el decano de la Facultad 
de Farmacia de Madrid, don José Casases 
Gil. 

A l m a n a q u e s 
Segunda tanda. Muy bonitos y de muobO 

gusto. Notamos oue nuestros industriales 
saben compaginar la nota artística y su co
mercial criterio. Ello nos honra y no» aa* 
tisfaoe. 

El de la tipografía Dante lleva a un ladd 
y en un óvalo un dibujo de F. Torrente del 
Inmortal poeta, con cuyo nombre te enal
tece tal casa. 

— Otro calendario digno de figurar ea 
nuestra casa: el de las Destilería» Bonet, 
de San Feliu de Guixols. Ee de corcho, co
mo todos los afios. Resulta sumamente ele
gante y de una gran distinción. 

— Hablemos ahora del de la Imprenta 
Elzeviríana. He aquí otro almanaque digno 
de ser realzado. Contiene, bellamente re
producidos, lo» famosos grabadog del ilus
tre dibujante espaflol Gustavo Doré, repro
duciendo escenas del "Quijote". 

—- La casa de música Gol reparte no 
airoso pasodoble titulado "La Buena Suer
te". En usa de la» cubiertas se inserta ua 
almanaque del aflo que va a nacer. Los nu
merosos favorecedores de Gol se dispntaa 
tal obsequio, excelentemente presentado. 

— La conocida Imprenta Tasla regala 
un calendarlo mensual de suma utilidad pa
ra los despachos y muy bien Impreso. 

— Bl calendario de la casa de máqui
nas para coser Werthelm y de bloque dia
rio representa la marea de la casa: una 
linda seflorita ante una máquina de taa 
acreditada fábrica cose con mucha satistae-
clón un trabajo de extrema delicadeza. 

— Un calendario que resalta y de graa 
vistosidad: el de los chocolates Juncosa. 
Una Ilustre dama romana se lleva a la boca 
una pastilla de tan reputada golosina. Coa 
ello demuestra tener buen paladar y se í 
mujer de suma distinción. 

— Finalmente, terminaremos nuestra re
seda dando cuenta de otro calendarlo mu) 
hermoso: el de los Radiadores Coromlnas, 
de bloque mensual y con papelera. 

El notable dibujante J. Carola Gutlérreí 
ha hecho para tal almanaque un llamativo 
dibajo representando una tiplea escena d* 
playa aristocrática y que constituye una en
tonada nota de color. 

Otro día daremos cuenta de otros alma
naques que tenemos ya en nuestro poder y 
de los cuales nos ocuparemos por rigurosa' 
orden de recepción. 

Por hoy réstanos sólo dar nuestra» m i l 
expresivas gracias a las casas que no» haÉ 
distinguido envlándono» sos almanaque». 

Publicaciones 
. .Almanaque de "L'Esqusila de la Tom** 
xa". — Como desde hace ya tanto» aflo». 
publica el antiguo y popularislmo semana* 
rio "L'Esquella de la Torra t í a " su cada rti 
más bello y chispeante Almanaque. 

El correspondiente a 1925, que tenemos 
a la vista, es por todos conceptos notable. 

Bl texto o» Interesante y variadísimo; cali 
todos lo» oue con aplauso cultivan la lite
ratura catalana contribuyen a amenizar laí 

?áglnas del Almanaque de "L'Esquella '> 
' de las Ilustraciones, nada digamo». Con

tiene planas en serlo admirables y un slnflí 
de intencionadísimas caricaturas. 

Bl Inteligente editor, don Antonio Lópefc 
cifra BU mayor orgullo en que sus semanarloí 
figuren dignamente entre las más acredita
da» publicaciones festivas. Y en lo» Alma
naques que como apéndice de eso» semana* 
ríos publica, procura siempre, como vulgar* 
mente se dice, "eehar el resto", por lo qu* 
se hace acreedor a que el público corres
ponda y los compre. El de "L'Esquella M 
vende al inflmo precio de I '50 peseta* 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

También «n al Tíroll ha conseguido i La 
gaviota» gran éxito. — El clamoroso éxito 
que ha obtenido la nueva obra del maes
tro Miil&n «La gaviota» ba evidenciado de 
¿uevo la excepcional importancia da la gran 
compaDla lírica del teatro TIvoll. 

No Bolamente ha merecido los mayores 
elogios la labor de los primeros cantantes, 

to también la de todos los demás arlls-
que Interpretan «La gaviota», pues to

dos han escuchado entusiastas aplausos del 
público. 

•La gaviota» seguirá representándose to
das las noches en el TIvoll con el admirable 
reparto que tiene y mañana por la tarde 
ie representará, además de esta Joya mu
sical, la última zarzuela del maestro Luna 
>R08a de fuego», en la que Rosarlo Leonls, 
Felisa Herrero y Anselmo Krenández rea
lzan un admirable trabajo. 

• • • 
Loa de la compañía del Lara sa van. — La 

notable compañía del teatro Lara de Ma
drid termina su brillante temporada mañana 
y hoy celebra su bensílolo Ricardo Simó-
Raso, ponien'jo en escena el entremés de 
Jos Quintero «La escondida senda» y por 
la noche la comedia de Juan José Lócente 
>La pena de los viejos», obras escritas ex-

Esámente para tan aplaudido actor y m 
que hace-una labor de concienzudo ar-

a. • - •. /. 
Martínez Sierra asistirá al estreno da «El 

pudor. — Para asistic al estreno de su nueva 
óomedia, escrita en colaboración con Felipe 
Sassone, es esperado en Barcelona el Ilustre 
escritor Oregorlo Martínez Sierra. 

El estreno de ' E l pudor» se celebrará, 
eonforme anunciamos, esta noche, eon mo
tivo de celebrar la eminente actriz María 
Palou la función de su beneficio. 

Hay gran expectación por presenciar el 
«atreno de esta producción, de la que ha-
«en grandes elogios los que la conocen. 

• • • 
Hoy se estrena «¡Béseme usted!» en al 

teatro Barcelona. — Como dijimos, esta no-
ohe está anunciado en el teatro Barcelona 
él estreno de la comedia en tres actos del 
liuisne dramaturgo francés Trlstán Ber-
nara, adaptación a la escena castellana por 
él celebrado autor José Juan Cadenas, «iBé
seme usted I», onyo protagonista desempe
ñará el gran Zorrilla. 

•iBéaeme ostedl» es una comedia fina, 
planeada eon la maestría y la experiencia 
fcatral de hombre tan ponderado como Tris-
tán Bernard, uno de los más excelsos ta-
rentos de la escena francesa. 

Pedro Zorrilla ha acogido la nueva obra 
éon tal oariflo que, según su opinión, el per-
lonaje que desempeña es quizás el que más 
te adapta a su modalidad artística. 

Mallana, tarde y noche, »e representará 
Umbién «¡Béseme ustedl». 

• • • 
Esta noche se estrena an al Victoria "El el de Mpol l" . — Esta noche se celebrará 
el teatro Victoria el estreno de una obra 

popular catalana, de un saínete de castizo 
étbor catalán, "E l gall de Rlpoll o La festa 
del oarrer", eserito por Enrique Lluelles, e» 
aplaudido autor de "Marlonetes", hombre 
tfue conoce a fondo el- teatro y que refleja 
Jas costumbres de nuestra tierra cori asom
brosa fidelidad. 

La música as del maestro José Ribas, ins-
plradislmo autor de "Peí teu amor", y en 
ht partitura destaca una sardana que será 
bailada por un grupo de folkloristas y co
reada. 

El reparto de "E l gall de Rlpoll" es como 
Ugue: Gameta, Pepita Fontdevlla: BatUo-
Wa, Rosita Viñas; Madrona, Teresa Munla-

ner; María, Lina Livia; Cristina, Rosarlo Na
varro; Cosme, Pepe Villas; Patllarl, Pepe 
Parera; Joan Pregarla, Ramón Casas; Budalt, 
Mateo Oultart; Tomás. Carlos Prelxas Jor-
dl. Garlos Garriga; niño, Pepito Serrat.. 

La obra será puesta en escena bajo la d i 
rección del primer actor y director Pepe V i 
ñas con todo lulo de detalles, como es indis
pensable en obras de ambiente y comg exi
ge su importancia. 

• • • 
La próxima actuación del actor francés 

Prlnca an Romea. — El anuncio de la actua
ción del gran actor francés Prlnce Rigaüin 
(Salustlano) ha despertado Interés. 

Prlnce Rlgadín es un artista de" fa
ma mundial, a quien han dado gran popula
ridad sus magnificas creaciones cinematográ
ficas que tantos adeptos y admiradores le 
han proporcionado; pero Prlnce no solamen
te as "as" do la pantalla, pues lo es también 
de la escena hablada y está considerado co
mo uno de los mejores actores cómicos del 
teatro francés, por lo genial y variado de su 
trabajo. Prlnce viena acompañado de un 
elenco artístico de primer orden para que las 
obras que represento en nuestra capital al
cancen Interpretación homogénea y digna. 

Las fechas designadas son el 7, 9, 10 \ 11 
del próximo enero y las producciones elegi
das "Le chasseur de ohez Maxlm'a", "Ma 
lante d'Honfleulls", "Aimé des femmes", 

"Les deux marls de madame", además dedi
cará una matinée especial a Mollére, repre
sentando las verdaderas joyas del teatro 
francés "Le medioin malgre luí" y "Les 
precleuses rldlcules". 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

TARRASA. 
El Consejo permanente del Ayuntamien

to, a propuesta del teniente .de alcalde don 
Narciso Ventalló, acordó por unanimidad dar 
el nombre de Roca y Roca a una do las calles 
de la eludad. 

— Ha sido nombrado cobrador del Ayun
tamiento don Juan Ballber. 

— En el Casino del Comercio, una de las 
Sociedades más numerosas de esta ciudad, 
so celebró reunión general para la renova
ción de Junta, habiendo sido elegidos los 
sefiores siguientes: 

Vicepresidente, don Narciso Taxé; sefre-
tarlo. don Adolfo Badrlnas; vocal primero, 
don Domingo Serra; presidente de la sección 
de iocorroa, don Juan Codina. 

El corresponsal. 
ViLAFRANGA DEL PANADES. 

Es comcntadislmo el caso del Inteligento 
artista de esta población don Pedro ibi l i , 
aulen con un aparato de "galena", sin ampll-
fleaoión de ninguna clase, oye periódicamen
te las emisiones radiotelefónicas europeas, a 
pesar de la manifiesta e Insistente Incredu
lidad de los profesionales radioescuchas bar
celoneses. 

— La fiesta de Navidad se ha celebrado 
con gran solemnidad. 

— Ha regresado de Madrid don Vicente 
Mestres. 

— El mercado de vinos continúa encalma
do, alendo escasas las transacciones. 

— Se ha Inaugurado una nueva línea de 
autos entre esta población y San Quintín de 
Mediona. 

J5I corresponsal. 
SABADELL. 

Prosiguen con actividad las obras del t ú 
nel que oonstruye la Compañía del ferroca
r r i l eléctrico desde la actual estación hasta 
el centro de la eludad. De su longitud total 
de 750 metros, hay abiertos 520, ¡ 0 0 de los 
cuales están totalmente terminados. 

La estación central estará a unos calore! 
metros de profundidad. 

Trabajan actualmente 350 obreros eií d i ' 
oha* obras, que ae considera podrán qr.eda< 
ultimadas dentro de medio año. 

T A R R A G O N A 
REUS. 

La máyori'á de familias adineradas han 
enviado paquetes de ropas en buen estado a 
la Junta de la Asociación do Extinción de la 
mendicidad para ser repartidas entre fami
lias menesterosas. 

— En Depositarla municipal se ha proce
dido el pago del aguinaldo do Navidad a los 
empleados municipales, habiendo cobrado el 
50 por 100 de su haber mensual. 

— Se ha posesionado del cargo de cónsul 
de la República de Colombia en Reus el súh -
dlto americano don Pedro Fergusson. 

— La Eleotra Reosense anuncia haber 
celebrado el sorteo de obligaciones emitidas 
en 6 de mayo de 1910. Los títulos premiados 
podrán ser canjeados en metálico en el Ban
co de Reus, de diez a doce, los días labora
bles. 

— Se ha animado esto mercado de alga
rrobas, habiéndose vendido varias importan
tes partidas de fruto de la última cosecha, 
pagándose a 10'50 pesetas quintal de 40 t i 
los, con marcada tendencia a nuevas alzas, 
a causa de la abundante demanda y lo defi
ciente que fué la cosecha última. 

El corresponsal. 
LERIDA 

Atendiendo a la índole especial de la festi
vidad, el día 25 no hubo partido de fútbol 
en el Camp d'Esports. Los días 26 y 28 el 
C. F. Sitjetá luchará contra el primevo com
pleto del Joventut Republicana. 

El día de Navidad el F. C. Lleyda jugó un 
partido contra el F. C. Artiguense. quedando' 
vencedor éste por tres a dos. El club foras
tero fué castigado con dos penallys. 

— Joventut Republicana ha o. lebrado 
elección de la mitad de los miembros de 
su Junta directiva, siendo elegidos el doc
tor don Humberto Torres, el abogado don 
Ricardo Palacfn. el profesor de la Esnicla 
Normal don José Piñol y el cajero de la Di 
putación, don José Vidal. 

— Por las calles deambula una enorme" 
cantidad de forasteros, que llenan, además, 
todos los cafés, teatros y cines. 

— Don Juan Bergós, quien hace unos días 
sufrió un ataque de hemiplejía, ha vuelto a 
Lérida ya bastante reslahlocido de su do
lencia. 

El Colegio de corredores de comereio liá 
acordado por unanimidad nombrarle presi
dente honorario. 

— i Con destino al festival que para" el 
día* do Reyes so está organizando en los 
establecimientos de beneficencia, se han re
cibido ya 350 pesetas de donativos. 

— i El alcalde, por medio de un bando re--
cuerda a los comorciantes el deber que és
tos tienen de presentar monsiialmente una 
relación de las existencias de azúcar, aceito 
y trigo, amenazando a los que no cumplan 
la orden, con apercibimientos y sanciones. 

— El F. C. Torá ha celebrado con gran 
éxito un partido de fútbol a beneficio de los 
soldados de aquella localidad que están l u 
chando en Africa. 

•— A los muchos vecinos de diferentes ca
lles y barriadas que se quejan de la suciedad 
y abandono en que se encuentra Lérida, hay 
que añadir los vecinos de la plaza de Mosén 
Cinto. 

No pueden tener ya mayor razón de la que 
tienen satos ciudadanos, porque, efectiva
mente, todo el camino que va de la calle de 
Clavé al paseo Prat de la Riba no puede es
tar en peor estado, ya no de abandono, sino 
de Indecencia; aquello no parece una parte 
integrante del casco do la ciudad, sino la re-
cámara de un estercolero. 

i Es que no pagan todos los vecinos? 
El corresponsal. 

I 
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E L DILUVIO en Badalona 
El Ayuntamiento, los fabricantes y el servicio de extinción 

de incendios :: Las pequeñas mejoras son insuficientes 
Parece que nuestro actual AyunUraiento 

va compenetrándose en algunas de la* in
numerables cosas imprescindibles que están 
llamadas hace afios a gustar mejora. Una 
de' ellas, de capitalisima Importancia para la 
población, es la referente at servicio de i n 
cendios. Repetidas veces — y siempre a 
rafx de siniestros — hemos exaltado desde 
estas páginas la conveniencia de mejorar, 
o mejor dicho, suplir log elementos de ex
tinción con que cuenta nuestro parque de 
bomberos, ron los adecuados y necesarios 
que exige una ciudad industrial como la 
nuestra. 

Las palabras del alcalde en la reciente 
revista que giró al benemérito cuerpo son 
alentadoras y abrigan promesas que Induda
blemente se oonvertlráh en realidades, pero, 
no obstante, hemos de convenir que el asun
to merece una resolución inmediata y defl-
nlliva. No se trata de una bomba-tanque 
más o menos, aunque sea loable la Inicia
ción con algo práctico. El problema tiene 
raices más hondas y le sucede como aque
llos enfermos desahuciados por la ciencia a 
quienes un parche poco o nada podrá ami
norar su mal. Hay que dotar debidamente 
a los bomberos de locales de material que 
coa su eficacia colabore con la abnegación 
de los individuos que forman ese elemento 
tan necesario como es un buen parque de 
bomberos en toda ciudad, cuyos gobernan
tes prevengan y aprecien el peligro devaa-
tvior del fuego. 
' Aquí caben las axiomáticas "reclame" de 
log agentes de seguros: "No apreciáis las 
consecuencias de un incendio basta que vues 
Ira propiedad se ve amenaxada por las lla
mas, _ o lo que es peor, convertida en ceni
zas..". Nada más espeluznante y horroroso 
que el espectáculo de un incendio; pero na
da mis indignante y exclamador que la pre
sencia del voraz siniestro ante unos hom
bres que están llamados a extinguirlo y cu
yos esfuerzos se estrellan por la carencia 

absoluta de auxiliares eficaces, como son 
material en condiciones cuya pertenencia es 
corriente en cualquier ciudad mediocre. 

Comprendiendo las múltiples atenciones 
que en forma Inaplazable está obligado a 
atender nuestro Municipio, en anteriores ar
tículos, tratando sobre el mismo lema, ha
blamos invocado el concurso del gremio de 
fabricantes, en la creencia de ser atendidos 
por la convincente razón de ser este ramo 
el más propenso a siniestros. Indudablemen
te las sociedades de seguros ponen a cu
bierto a los potentad«« de las pérdidas que 
puedan sufrir en caso de incendio; pero, 
moralmente visto, ello no es óbice para que, 
sin que les represente un sacrificio mayor, 
estén llamados a contribuir a la organización 
y perfeccionamiento de un parque de bom
beros idóneo. 

Nuestra llamada anterior resultó estéri l ; 
pero ahora, ante el saludable camino Inicia
do por el Ayuntamiento, i s e negarán los 
fabricantes a contribuir a la necesaria obra Y 

Ello po liarla gala al historial do próspe
ra que la industria local liene. marcado. 

Noticiario local u 
COPIAS, circulares, Instanc'.:^ y toda cla

se de trábalo a máquina. Razón: en la De
legación de EL DILUVIO, Centro, 3. 

Alarma sin consecuencias. — Anoche, en 
el Cine Nuevo, durante la exhibición de la 
película "El ladrón do Bagdad", prendióse 
fuego a la cinta, produciendo un conato (Je 
incendio que, afortunadamente, no tuvo con-
seauencias. No obstante la mucha concu
rrencia, gracias a la serenidad de la mayor 
parte del público, evitóse una verdadera ca
tástrofe, hija de la alarma momentánea. 

ANTRACITA INGLESA para calefacción. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat da la 
Riba, 118. BADALONA. 

Fuera de peligro. — Nuestro buen ami

go y compafiero el director de "El Eco d« 
Badalona" v oficial de Estadística de este 
Ayuntamiento, don Antonio Planas, encuén
trase cada día riiás restablecido de la dolen
cia que le aquejaba y que habla puesto en pe
ligro su existencia. Es por demás decir la 
satisfacción con que hacemos pública ta]) 
halagúeBa noticia y que ha de servir pai* 
tranquilizar a cuantos se llegan todos los dial 
hasta nosotros interesándose por el querido 
compafiero y buen amigo. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarios de la gran fábrica Odeón. RazónI 
calle Centro, 6, y Vergara, 9 

Riñas. — En el Dispensario municipal cu
raron de herida» leves al vecino de esta ciu
dad Francisco García, con domicilio en la 
calle de San Pedro, 55, el cual lióse a mam
porros con un tal Ibáfiez, hijo del dueño del 
quiosco de bebidas situado en el Paseo de 
Martinex Campos, número 1. 

EN TIENDA acreditada cedo sin ningún 
alquiler MESA DE CARNE. Calle número 8. 
Casa Joaquín. 

Tranquilidad. — Durante estas pasadas 
fiestas hemos gozado en nuestra ciudad da 
tranquilidad perfecta, sin que una nota de
sagradable empafiara la alegría de estas Pas-
oOas. S ^ á v - j J K 5"* 

Aclarando una actitud. — Los concejalei 
señores Schllt. Ballarda. Sarríera y Lloret, 
que en la sesión del pleno últimamente cele
brada abandonaron el salón en el momento 
en que el concejal señor Barbará Iba a hacer 
la proposición de protestar de la campaña que 
contra España se hace en el extranjero, noi 
han encarecido hiciéramos público que al 
ausentarse del salón no fué por la propo
sición de referencia, a la que luego hicieroa 
constar su adhesión, sino porque otro asun
to, completamente ajeno al pleno, les obligó 
a ausentarse eln que ni siquiera estuvle* 
ran enterados de lo que Iba a proponerse. 

Quedan complacidos. 

Del mar y del Pueno 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entrada* i -
De Cartagena, bergantín goleta «Gabriel 

Bensat". con efecto*. 
De Mahóa, vapor «Mahón», con cargo 

general y do* pasajero*. 
De Valencia, vapor «Castilla», con lastre. 
De Hernosaud y csoala*. vapor danéa 

:«Anna°, con madera. 
De Cénova y escalas, vapor «Játlva», con 

cargo general. 
De Ibisa, vapor «Teodoro Llórente», oon 

cargo general y 12 pasajeros. 
De Amberes y escalas, vapor belga •Por

tugal», con cargo general. 
De Tampa y escalas, vapor «Mar del 

Norte», con cargo general, . 
Salidas: 
Vapor correo «Teodoro Llórente», p a n 

Xblza. ^ 
Vapor correo '•MtUoroi»; para Palma. 
Vapor «José Marta», para la mar. 
Vapor "María», para la mar. 
Vapor «Cabo Santa Pola», para IPaamós. 

LOS SERVICIOS TRASATLANTICOS DC LA 
HOLLAND AMERICA LINK 

81 próximo raes de enero la CompaflI* de 
toporos Holland América Ltne inaugurará un 
¡nuevo servicio de escalas en Asturias para 

los buques que se dirijan a Cuba, Méjico 
y Nueva Orleans. 

Posee la Compañía Holland América Line 
barcos que no envidian a ninguno de los 
que hacen la navegación trasatlántica. No en 
vano es esta entidad una de las más i m 
portantes del mundo. Posee una ilota tan 
numerosa como completa y el favor que el 
público le dispensa, mayor cada dia, le 
obliga a aumentarla considerablemente. 

Esta Compañía presta servicios regulares 
entre los principales puertos de Europa y 
del Pacifico, Java, Canadá, Nueva Orleans, 
Méjico, Cuba, puertos del Brasil y la A r 
gentina e Indias inglesas y holandesa. Sus 
buques, todos de gran tonelaje, contienen 
todos los detalles de la construoolón naval 
contemporánea y son modelo en su género. 

Los barcos que harán la escala del M u -
sal. Incorporándola a las que ya reallsaban, 
son cuatro trasatlánticos llamados '«Maas 
dam», «Edam», «Spaardam» y '«Leerdam». 
Este último será el que Inaugure el servi
cio. También harán eaoala en el Musel otros 
tres grandes buques que la Compañía acaba 
de ponor al servicio ds los puertos del Norte 
y Noroeste de Espafla, oon escalas en Sonp-
thanton y Boulogne-Sur-Mer. Son estos bn-

Sues loa "Volemdam», «Veendam» y «Ryn-
am». i 

EL TRABAJO DEL PERSONAL MARITIMO 
La Junta consultiva de Navegación, en su 

sesión plen&ria correspondiente a la segunda 
reunión anual y celebrada en Madrid en «1 
corriente mes, ha terminado sus Interesan
tes trabajos y adoptado una serle de acuer
dos que, al traducirse en disposiciones lega

les, indudablemente señalan una mejora en la 
Jornada del obrero de mar. 

La vigepte reglamentación sobre el par
ticular, excluyó de la misma en cuantas oca
siones sufrió revisión o reformas, al pttt 
sonal denominado de la eeoolón de fonda pQt 
entender que su cometido especial Imposible 
litaba de limitarle la duración de la Jomada. 

Al ser propuesto y discutido minuciosa
mente el oaso en la citada reunión, se b» 
acordado incluir en la vigente reglamentación 
al personal de referencia y, por tanto, a dll» 
frutar de los beneflolos que suponen el te* 
nsr una Jornada de trabajo limitada, queJy 
dudablemente será de una duración ñromS' 
dio de las señaladas para las demás se*-
oiones. 

PARA EL SERVIOIO DE LA ARMADA 
Bl número de inscriptos que será llamado 

al servicio de la armada en el próximo año 
en los diferentes distritos de efta provincia 
marítima, son los siguientes: , na 

Barcelona, 116; Badalona, 1 1 ; Mataró, 28: 
Palamós, 16; Rosas, I I ; 8aa Fellu de (HU-
xols, 18; Gadaqués, 1, y La Serta, 6. w t o i 
no deberán presentarse hasta que se w* 
Dame. 

EL DIVIDENDO DE LA NAVIERA «OTA 
Se nos dice, a título de rumor, que seffu* 

ramente a primeros ds eoaro se répartira * 
las accione* de la naviera Sota un dlyweniM 
de 16 pesetas, correspondiente al trimestre 
en ourso. „ 

Oon esto se desvaneo* el temor que n» 
ocultaban algunos de que no se hiciera diono 
reparto. 
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* A N U N C I O S * 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
H j O n u i n c c L - v i s t o 

G R A M O F O N , lo mejor del mundo, que vendíamos a 
3 0 0 pesetas, hoy los liquidamos a l O O pesetas 
Y aún regalamos 8 piezas y una caja de 400 agujas. 
Hemos de liquidarlos en pocos días . — No comprar 

gramófonos viejos que es tirar el dinero 

l O . O O O D I S C O S D O B L E S 
délos más renombrados artistas, los liquidamos a 3 ' 5 o pías. 

V e r d a d e r o d e r r o c h e . G a n g a s cont inuas e n d i scos dob les s i n a l t erar el prec io . ¿ T e n é i s d i s cos P a t b é T T r a e r l o s y os los cara 
b ¡ a r e m o s por a g u j a s . ¿ E s t á u s t e d c a n s a d o de oir s u s d i s c o s T T r á i g a l o s y so los c a m b i a r e m o s , a u n q u e e s t é n rotos . S i tie
ne u s t e d e l g r a m o f ú n roto se lo a r r e g l a r e m o s m i s barato que nadie . 

— ^ _ _ _ _ _ — ^ _ _ q u e v e n d í a m o s a 4 0 0 pese tas , las l i q u í d a n o s _ , , 
Ĉm g\ n / l f j I / \ a 1BO. P e d e s t a l p r e c i o s í s i m o p a r a poner o r a - I ^ T T / V C I 

a ^ * " • m ó f o n o y los d i s c o s , antes 7 5 pese tas , a h o r a I I J r \ J • 

8 ó 3 o p o r p o c o s d í a s . V i s í t e n o s a n t e s d e c o m p r a r y g a n a r á u s t e d d i n e r o 

T e i U e r s , 1 6 , J v i r L t o n.ana.t>laj 

AVISOS 

GHca especial 
•A KA 

Enfermedades crónicas, 
Diabetes, Parálisi . Reu
matismo, Venéreo, etc. 
Consulta: De 10 a ly 4a 7 

Hospital, 74, pral. 
Entrada: Roig, 2 

' A > f CO/HMA:' 

J¿L PARA O B R E R O S * 
vTtotmietilBf npidat i mdtrocj. 
L « O H H O L T A t Ptd. ; 

^actuias-Iet- as 
rec,uu, aeoiais u iem. . u n i e r c i a i » 
• P l a a a m í e n t o s . I . c c a r . indoiao del 
eobro. anticipo so importe eo el acto 

de 9 • n r te 8 * 8. 

Rbla.CataInfla,40,2. . 2 / 

I M P O T E N C I A 

'MW. Rambla Llano Boquerla, núm. « 
• «ntre calles HospiUl y San Pablo ) . - I 
consulta diaria: De S a 12 y de 3 a 6.1 

L A H E R N I A 
Curada por 50 pias. 
mediante ei nue fv • • p C D ü j r P T " c.st» c ó m o 
v é n d a l e a m e r l c a n u r L I i r t O l do y p r a c 
t ico a p a r a t o e l á s t i c o s in resortes, que se a m o i d » 
al c u e r p o cumo u n f u.i i:• no adolece de los de 

1 / recto» de lúa s i s t emas Iranceses . s u p e r á n d o l P S en 
y w ) f ca l idad, comodidad y en ios ce su i iadus positivos 
\ / / <to c o n t e n c i ó n y c u r a c i ó n rml &il de la b e r n i a qne 

bradnrai . r̂ ooo ptas. se r e c a l a n a l que demues tre lo 
contrario. K o c o m p r a r o l n ; ; ú u otro r é n d a l e m braguero s i n antes v e r y 
ensavar tan marav i l l o so aparato. E N S A Y O S ORATIS: deO a I V de U X 7. 
casa P A L , A U . — Ca l l e A n c h a 14 unto « ia lir:e>ila do la Merced 

V I A S U R I N A R I A S 
P a r a la caraclOn en pocos d í a s de >a blenorras ia iPursaeluDesi. asi como 

tola d a s e de Infecciones dol aparato a é a i t o u r i u . i r i o . como c l s i h U . unjal t i s 
tlrrltactoDes. cuta mil i tar o matloai ete . del bomhre; flnM metr l t l» . uretrl 
tÍBi etc. de l a mujer, se obtiene con el uso do los S E L L O ü l O S S A M . y » 
ene sus ofectoa benefician ffrandemente a las primeras tnmai, por crOnicaa y 
m p e l d n que sean: porque sos pronlodades a n t i s é p t i c a s comunican a la orina, 
deatrayenl ia conoeocos. la m i c c i ó n resa l ta monos trecnente Dati» que con 
MI uro se obtiene l a radical y pronta c o r a c i ó n . - Preparado por el doctor 
S. Mlrot. P l a z a Comprclal . 9, f a r m a c l n . - De renta: Kr^ala Salas Fon iane l la . 
7; V i a d a doctor P e r e l l ó . Kamb:a dol Uentro. 37. 

HERNIADOS (Trencals) 
d e s e n g a ñ a d o s de haber proliaou infinidad de 
procedimientos curativos, que no babóls con-
fegulilo ni tan s ó l o l a c o n t e n c i ó n perfecta de 
vuestras bernias, qne os exponen a la terrible 
e s t r a n g u l a c i ó n sf q u e r é i s evi tar pelltrrosas 
Intervenciones qalrure lcas y acabar de una 
r e a p a r a siempre vuestros snfrlmlentos. acudid 
a t a c a s * V I V E S . e s p e c i a l p a r a el moderno 
r elentlBco tratamiento curativo de las her 
n í a s , por rebelde, qne -oan. E s tanta la eoeu 
rldad qao tenemos con los aparata* empleados 

a S e n n o f ^ e ^ la garantía de darlo a 30 días prueba 
Son loa mi! c ó m o d o s , eficaces y e c o n ó m i c o s qne se conocen. Horas: I a 6 
M A M B L A O E L , C E N T R O , 1 2 . P R A L , . B A R C E L O N A 

A H O G O 
Curación de mogo (ofec) . a s m a , -
cansanclo. bronqulils, tos ¡ tus 
causas, por ua nuevo sistema, f r a -
lamiento espccUI do la «Isis. Doc
tor ANTICII Visita do 18 y media 
a I j media Pelayo. 7. I.» Gr i -
Us. de 3 a 4. 

La regla suspendida 
rWjpweee Mtaotruida con pildora 
•DULAS» Ol í P U O T . i C A H I I • M I K 
B U 1 Anemia. JaMUdad. P r o b a r !> 
ni».: ea ia . S c s a l i l iambla Floros. H 

vías oriñarTas" 
dlenorragia. dagas, slOIls, matriz, 
impotencia, pérdidas seinlujlcs . se 
curan radicalmente > en pocos día» 
por nuestros procedimientos espe
ciales. EXAMCfl D E P U S , O I U W 
T SAROIlE . Clínica Moderna de la 
Merced. Ancha, 12. bajos. De I t 
a I S . Económica de S a 8. 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ser un buco c h ó f e r y l e -
aer una verdadera prác t i ca meca-
nica? No dejarse engiQar, s lu t u 
tes visitar el taller del Oaraja Pe -
nlnaular, calla de Mraol. 38. 

GLANDULAS 
opera desde as pías . Dr . Massol, 
B'uch. 84. Oron^iloa, o í d o s , nariz , 
garganta. V. e c o n ó m i c a : martes y 
vlerpi-s, d e H a l y d e S a » nuche 

C i i a u f S e u r s 
os meiores ^ond actores « a l ó n de 

casa Ulchelona, por S E K E L P K O l t 
U A E I S T I t U y e n s e ñ a con l o s P E i : -
R E S A L T n S . Doy l e c c i ó n d ía v uo 
abe, r a n i a r a n t a n a 8. 

E n c a r g o s y a s u n t o s s e r i o s 

Tal lera, 30,1." Despacho del Sr. Dadla 

1 
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PROPIETARIOS 
SU FINCA o INDUSTRIAS cerá r t a 
dl<U coa tt mayor rtptdei y re-
acrn upe nardo ditos a LA CO-
UEIICIAL, dedicada eicluslvtmeale 
a Is compra-venta de terrenos, ca
sas Industriales y ESTABLECI
MIENTOS; l i que por su procedi
miento hace l u operaciones mis 
rtpldas. OJO, no se cobra tollclpo 
Aragón. S i l , Junto Aribau. Telé
fono n.» 1.819 O. 

FINCAS 
CASAS 

y TERRENOS 
de 5,000 a ton,ooc duros, dentro 
y fuera de la clodad. n.; LA 
COMLIICINL. Arairín. S i l , lunlo 
Ariban. 0 

¡Curase on 10 ID 
nutoecoa S u 
f u r a l o C a -

>HiliTo.-A»«liu->i--Karin*-Barfin 

Borrachos 
La mayoría de loa (rindes cn-

mcori son conirUdos por homlirrs 
alcoboltzados, Irrciponsobles de 
sus actos. 

Loa POI«O« Lavld son ios Unicos 
on el mundo que quitan el rielo 
de c-mburmebarse. sin que se dé 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car su satnd 

Con los Polvos Lavld el alcohol 
se ncuiraüza on el estúmaío y se 
evlla la cmbrlarncs. 

De venia: Seflora rlud» de Al-
sina. Pasaje del Crédito, 4, Bsr-
celena. 

SARNA 

B O 
Ventas 

a de 
Traspasos 

> muí irmniaiu a IA mo lerna proce 
iiiiiii-M- - Kmencauo- la casa cuouu 

con dos mil oporacionea. «o compra 
lodo, so vonde u>iio. No (lejou de vi 
«liar uiarlamente las pizarra- de 
1 l<.liia_l!ainallw-aa. 15. ticuda. f 

U O I A 
V TOUA Cl .ASt l>t HULOK 
8o cura radicalmente usando la 

A l t f l a a l n i l- n r r l o l . d« uso ex 
terno. l'ruonelo sin vacilar un mo 
memo v «a convencerá de su maravi 
llosa cuiacióo. - Tenia: t.n Coalro 
de PSP'V.II1CIM v farmacias: liopOtdto 
uunur ' I ; l'.aza Sania Ana. a>. farm.* 

TAPICES PINTADOS 
L a CAAa mas Impurtanlo Uo Kspaí.a 
KrpccUiidad o í tapióos relirlosos. 
Kx|io<lcióii coDlinua de cnadros al 
óleo, irrat'ftdoa. oloocrraflaH etc. Fa 
brlcacióo de marcos v molduras. No 
comprar sin visitar aniua esta cata. 
K . M o n l f f ü c A n , Bolcrs 4 fina', 
de I* ruerfaforrtaa. 

i $ » e o s 
dobles se liquidan días mil a 

3 * 3 O p t a s . 
no comprar alo rlsicar esta casa, 
discos riólos aunqae estén rotos 

se cambian por nuevos. 
TALLKIÍS. Ifi (cerca KambU) 

VENDO 
una (rramols y un e-rimofón ba-
rallSUqps, por ausentarme, r.onda 
de San Antonio, 33, 1." 

Discos Pathé 
Stock de 34 variados, casi nue
vos rondo por l(W poseía»,-Ca
lle Tallera. 16. )nnto» Kambla. 

CARRITOS 
industria y recreo, varias clases. 
Paseo Triunfo, »T (P. It.), 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

i 

La ms 
trerla ¡iUSFITAL. 4? BAUCeLUNA.-Vendori la ropa 
bocha a mliad desn valor solo hasta fin de ano 

D E T A L L E : 
Traje astambre . . . . . . . 48 

> l.ma . . . • • • . . tt 
> l-ana primera 40 
> asnl . • • • • « . 16 

Gabán pluma. . , • • « . . 88 
• í;» maza . . . . . . . 45 

chev 

Pisa 

Ta malón lana 
> coree 

««tambre 

6 
. U 

15 
4 

, SU 
6 

I'eliizas desde 
Uaarda polvo* • . . . . 
chaquetas y chaleco. • • . . . s* 
CnpliaH Imporueablee • « • - • ' . lO'CO » 
laipermeable • • • • . • « t B O a 

irorra . . « . • . • 6 » 
AouHicana puiuqoero , • • « . lOw » 
Chaqueta bar lOtJ • 

• c<<ctna . . . . . . l"oe • 
Chaleco'vario» 1W » 
InUnidad de piezas suelta» a cualquier precio.-8e 
ailmlta el eéDoro para trs ie o crabAn. cobrando para 
su coufecclón y forros, única casa 3 0 p a s e t a a 
Durante la reba|a a todo comprador se lo obsequia

rá con un esoléndido C A L E K D A K I U 
Matsró 
Badalona 
Keos 
San Andrés S O B m E S Eli 

581LLIET HIJOS Y GIB. 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 

í S . A . E . ) 
F e r n a n d o . V I . n * 2 3 - M A D R I D 

Sierras y máquinas, herramien
tas para trabajar en la madera 
Para talleres de caí platería, ebanistería1 
o jns trucc lón de carruajes, vagones, etc 
! ibricación de <Parquet» y todo lo reí»1 
clonado con la Industria de la madera 

D E P O S I T O E N B A R C E L O N A 

Calle Urgel. número 43 
Pídase catálogos y presupuestos 

s miii'.ii:!' i • r. i -tn-mr-nT-TrT t-m-niiiniiii im » iiii»«ii«Mfiiiiiiiiiiiiiiiiiniii 

P A R A C A S A S B A R A T A S 
f Vendemos solares a precio* reducidos, en las calle* de Ansia» Marcb 

AU-Bey. UmO» y Pedio IV. 

I Se dan racHlcia.ca.es 
Vlilbles domlneo* de 10 a 1. 

I P o d r o I V s a « . T o c a n d o a l a R l e r n d e Hortsa 
• llll.ll'l I I I I I t i • , • , ' | | | ' | i | | | | i ¡ i i I • I I l i l i I I •:• I I I: 

O u í a ( d e B a r c e l o n a 
«RAPIDO» Edición de 1924 

Casa Martín 
Agente de noticio* 

C o r v a n l M . 7 (trareda Arl&ól 

Tiendas de comestibles 
y tabernas 

en Sans. liostaXrancba. L a Torrasa, 
san Andrés, Oracla v vario* pantos 
de Uarcetotu, desde 1.0UO o ese ta*, 
blondas de poco traspaso tamblé* 

las encontraréis en la 

Casa MLartín 
C o r v a n t — . ? ¿travesía AvUW> 

Triciclo para reparto 
PIANO ELECTRICO 

J Vondo carato. Tallen. 3b 

Fonógrafos 
v discos a precios increíble*, compoe 
turns al día. Casa de las más antigua-
A. PEIUS. Callo Santa Ana. 81. 

Caja 
de fraardar caudales do eran va

lor vendo por mil roseta*. 
TALoKUS. 1G. 

Báscula de 100 
200. 300, 40U v 500 kilos, a precio* da 
verdadera ocasión. Almacenes Case-
lia*. V r f i . 3 » V 3-*. ^ 

Gramófonos y Discos 
Aparatos garantizado* a 
fa pe—toa l'aller de rapa, 
raciones, Kadloiolefonla-

A paralo* y plesas. 

San Pablo, 94 

G r a m o f ó n 
preciosísimo, lo mejor del mundo 
que valla 800 ptas. lo vendo por 
100 pías y aún regalo 5 disco* 
dobles v una caía de atraías.— 
T A L L E R S , IG S 

Ganga 8 billares 
carambola* y palos, ocho mesas d* 
Irwdllo, precio* baratos, nn filtro al
paca, cabida l í litros, a mitad depre
cio. UazAn: Estrella. 8. pral. «Palacl» 
de Cristal-. _ 

30 pesetas, abrigos 
caballero, en todo* coloras. Sastrería 
l i E U L I N . Asalto. 10. ontrosaelo. t*. 
lunto Ksmbla. 

G r a m o l a 
que I 

' 3 
Verdadero mueble de lujo 
valla 400 pesetas, vendo por 
Ta llera. IB. 

A plazos y al contado 
rnjes y abrigo* para caballer» 

l';dfuriñes de toda* ciases, 
i tochuras desde 40 ptas. 

Saatreria Vliardebd. 

Consejo de Ciento. 91 
omei 

I Mercería f ^ a d ' f d l T o 

Iotas, alquiler se traspasa por 1 
1.000 pta*.-K.-. Casa Martin, calle 
de Cervantes número 

T O S , P R O B A D 
Las antigua» pastilla» dol Dr. 6»."l^• 
y Marquós. HOS L A S MEJORES-
Hospital, ndin. 1 » Cadena, númer* 
8. farmacia 

TAPON CORONA 
Ueosdor "RAPID" para llenar » 
cerrar botellas. PALOMA, 17.' 

http://racHlcia.ca.es
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S U P R E M A 
E x c l u s i v a d e v e n t a d e l o s 

r e c e p t o r e s 

NOJWBRE MAOICO 
EIVCAIVTO DEL HOGAR 
Con los receptores de esta lamosa 
marca, se reciben los conciertos 
internacionales j locales con el 
mayor placer por la perfecta cla
ridad y admirable modnlaciín con 
une se ojén las tonos muslraies 

j la voz humana 

imi\m y mu-. 
i 

y 

PEI*AYO, S& 

Í F r e n í e e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l 
ÍEárrUki 

. . . . . n . . . i-i i • i • • • i • • • « t u • • • • • • " • ' ' ' ' ' * ' ' i 

S O L A R E S ! 
Calle Pedro IV, núm. 313 

i Cb»flán l . 'nvl i —Gm. por 14 m.-KawSn en los mismos los dl«a fMÜTos 5 
g de 12 a L 

^ • . • . . . . . . . . . 1 • 1 ' 
'joluclón ripida do toda clase de 

aanntos 

ÛDieiflbES 
CONSULTA GRATUITA 

rortnur, 15. eol» 1* 

SE RUEGA 
a Ramón Lliuraad envíe sus leflaa 
a ProreDia, número iS4, 1.» 

S O C I O l í A P I T Á Ü S f A - " 
para alquiler do planos, solicito. 
Abad Zarooi, f l , frente a Ama
lla. Blcleleti!. 

ECDPüEOS 
y eolocaeiones 

Tornero 
íoven a pulso nara metales, falta. — 
Valencia, número 523-

BUSCASE 
corredor en la plaza y Tlajante 
para resto de Espalls para la venia 
• la comisión de medalla^ 3 ar
tículos religiosos. — Indispensable 
estar bien relacionado con las es
feras respectivas. Escribir t i nú
mero «39, Surbano, 3. Aminelos. 

FALTEN APRENENTS 
Fundlclú Domónccb y nibas. Callo 
de Casañera, 130 y 13J. 

Representaciones 
casa solvente las de
sea, dirigirse Casa 
Martín, Cervantes, 7 

ict-Aa 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 
t-: x p a d l e n c e s Q u i n t a n d «a 
c x c e p c l < V « i y tlm p o b r e 
z a . C n r l l l l d a d o f t p e n a 
l e e . h a c e I n s t a n c i a s «fo-
c u m e n l o s m a t r l m o n l n 
l e s v I s <te s o l t e r í a . A c l a 
r a « S u i S e s p o r « S l l i c l l e s 
q u e s o a n . 

C 0 N ) t U L . T 0 R 
C I V I C O J H I i - I T A R 

^ f e i a s i o . I » , p r a t . ^ l . . 

ARTES GRAFICAS 
Kallscorredor p a n la p ata. UazOn: 
gnrbano. 3, AnnneUs. 8 

Géneros de punto 
F a ta i encama doras y plesadorai 
apr • o tallo de Promii namero6 
Saos.. (Abrlc*. 0_ 

MODISTAS 
Falta cblcn para recado* de I S a I 6 
afiue. Imltll sin bnenos Informes.— 
Aaalto.M. principal. 

/ V I o d i s t o 
Fallan buenos olleialu para trajea 
deanlita Asalto. 51 pral. 

SASTRE 
Faita oficiala para lalwr de primera 
fallera & X ' 

FALTA LAVANDERA 
llera (*« T a 8. Ho<piuil, 75, ideal. 

HACEN FALTA 
Jóvenes de 10 a 18 allos, con bue
nas referencias. Flbrlca de som
breros. — Csllc du Barbará, t t . 

FALTA 
un buen rctucudor de rll\<-«. Ho-
deru Siudi Pelllcer. — Uomli de 
Sin l'ablo, niJuiero 16. 

Z A P A T E R O S -
Se necesitan en contrato y un 
montador, los dos Black y Good
year, un njador suela?, un ciava-
dor lacones y un desvirador can
tos. Inútil de no si-r prácticos y 
saber leer y escribir. Kíbrica cal
zado, callo de Vllumarl, T i . 

APRENDIZ 
para camisería, folla. 
Archs, número S. 

Calle do 

OHICAS 
de l í a 16 ados. se desean par» 
el claseo de retazos de sastre. 
Conde del Asalto, 188. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
hincas e Hipotecas 

gual, Cira. 51. m. M U r 
ianilimi l«fl9IH. 13 

joyas de ocas ión 
Compra, venta y cambio toda claso 
de Joyas y relojes. 6, Plaza del 
Teatro, i , Prlnclpil Paiace. 
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Traspaso de 
IC8TABL l . C t m EN'l-OS 

Casa Martín 
Calle Uerv.MitOK nnmerol 

travesía calle AvIAó 
Teléfono 630 A. 

Taberna 
."•o vcudo por .'I .'Oíi ncsetas; os eansa 
verdad. 

Restaurant 
tloja limpias l.OOOnts al mes «e rendo 

Frutas y Comestibles 
Alquiler «Vi ptA .̂. cerca caMo Kcrnan 
'lo, so vd. Domo poderla atender. 

Comestibles 
y mos.i de lecbo. Mq, 76 ptaa.. por 
10 OOOptâ . so vendo corea Kamblas. 
LTRO vender Verdadero necocio. 

C .A. F 1 £3 
en pnohlo afrregadn. veían monsuai 
2.000 peseuis. a prueba so rende. 

Comestibles 
Caroo gallina, conojo y pato: alqul 
ler60 pOdeta.«; I.MM pesotaaao vendo 

Comestibles U™̂ ?*? 
75 otas, irran vivienda, se ronde. 
Tienda C'omovtlbles. Vinos y Mesa, 

do Pan alquiler 70 ptaa. cajón 
SOO ptas. día. so vonde. 

Comestibles 
en liuoo ponto do Sans. por 3.000 
pesetas, se vendo. 

Carbonería 
on Gracia baona parroquU alquiler 
fíO pesetas se vende. 

Bar - C. Comidas' Café 
ouen ponto del ICnsancbp. buena 
uliontela, se vende 

Bar-Casa Comidas 
diilers trabajando rancbo. 

Casa comidas-bar 
con habitaciones rc3arradBS. 

Bar-casa comidas 
•>nel inoior nonto doS. M.. nía. G0 ps 

Taberna en La Sagrera 
Oran local, por ti.OUO pías.; es ganfta 

Horno de pan 
do Mauros a, so mide por 3,000 ptas 

Casa Martin Acélica. viiu«.v labunea, Wpo-
iotas alquiler, buen local, 

por 0,000 posotaa, se ronde en 
ÍJracla.—E.! Casa Martin, calle 
Cerrantes. 7 travesía AviLó. 

TlDnifa do comestibles, grano 
l l o l t U a cacharrería y aceite* 
y labones en el Unlnardó, so tras
pasa por 1,000 dores, — Casa 
Martin. Cerrantes, númoro T. 

Solares para censar 
al pie uanria y lado carretera, lia-
v.dn: en los mismos. iVaresors oe 
ColIblanch.Cnsa Kaapall. Gran ría. D6 

U | | a < 7 f % c v'nos yembotl-
n u e V U a dos de fuera, 50 
pesetas alquiler, 9,000 pesoeta. 
Se rende el negocio mejor del 
día. — Baxúo: Casa Martin. Cer 
vantea. 7. corea Ariñú . 

VENDO 
carro Industria buen eatido. Calla 
d> Tsmsrlt, número Bi . 

Caballo 
francés, tree y medln a&os. muy no
ble complotamome aseiíorauo proplu 
nara aerrlcio fábrica. Trato dlrocto. 
Visible toda la msllana. l'lszaljeta-
mendl. 1, coadra. ; E 

SPORTS y 
c i e g o s 
SANROM A 
B a l m e s . e a - x . i 4 « s - A 

Gran ocasión para 
ser propietario 

i piaaus, desde 60 cts. paimu, u 
sean 21 ptas. mensuales, con ca
lles de 600 metro» de larfro, con 
arboles. 1¡.: Carretera do llospl 
talet, fremo calle do San José. 
Itar Popet; de 10 a 1 y calle de 
l'ujos, 87, carbonería. A. Torres 

C O L. L. - B I . A N C H I . 

URBANIZACION F A U N F 8 

en Coll-Blancb. a precios reduci
dos con agroa y electricidad y sin 
plos-ralia. — R.: Los domingos y 
días festivos eo Torre Barrina. 

Carretera Real. 51 
C O t , l - - B C A r < ! C H 

Café camareras 
coopisu a.ijull. 19drs., 12 a&os 
mismo dueño, por marchar a so 
país se vende. — KazOn; Casa 
Martín Cervantes, númoro 7. 

PID r | C f en cinn con puerta en 
UHR'lRrL la callo renta de bota 
Pones, se vende.—It..- Casa Mar
tín .—Cerrantes, número 7. tra
vesía Avifió. 

iHerendero 
simado en la barriada !• nrgas 
por 3.000 pesetas, so vendo.-HR» 
zém Cas» Martín, Cerrantes: 7 

Comestibles 
frente mercado, 3 puertas, osplén 
dlda ririenda, so vende. U.: Casa 
Martín. Cervantes. 7 travesía 
calle Arlfié. 

Taberna y comestibles 
cerca al moelle con piso alqoller 
90 ptas. buen negocio, so vende. 
K. Casa Martin Cervantes. J. tra 
vasla Arlfió. 

ROBLK AMEIUCANO. ENTENAS de 
IS metros, TABLONES, natas, ca-
blrones, vigas de todas clases, vi
drieras, puertas, balcones, LESA 
do roble s SO pías, toneudas. hie
rros redondos, vigas T, CALDERA 
TnBDLAB, puertas de hierro, todo 
se liquida a prteios do ocasión. 
DlaconL HoníM Travesera, *n al 
local Uondlal Sport. 

SE VENDEN 
fi.OOO palmos terreno, f. C. Asalto. 
frente Wslklrl». B.: en la misma. 

U R B A N I Z A C I O N 
P R A T del AMIGO 
Solares económleoe a piamos v al 
contado en la calle Pedro IV ales 
cémiiiius de tranvía. Razón calle 
San Andrés. 13u L * de 6 a8. 

RBstaurnnt-Café-Bar, diayno- i 
che. boena habllaclóa, se vde ' 

«aión; casa Martín. Carvanto» í 
•lümero 7 cerca calle Avifió 

V á>0 
TRAJES Y ABRIGOS 

usados en buen uso para caba
llero, gran stok, por quiebra de 
uní casa de compra y venta da 
Madrid. Trajes desde 35 resetas 
y abrigos desda K, pesetas; hay 
gran surtido do trajes rrak y de 
smoking para etiqueta y camiro-
ros, precios baraUsItnoj. — San 
Pablo. i%\>, piso principal, 1.», 
frente Paralelo. 

Fábrica de camisas 
A. C A S U L L E R A S 

Camisa iraueia ciase recia, 7'fi0 pta. 
» » fantasía. . 9'— • 
> otoman de seda, . i r - > 

Cuellos pique bno . . . . 0*65 > 
Ventas al por mayor y detall 

Grandes dessoentoa a revendedores, 
«.'alie S. Pablo. 13. lado Hotel I jpafia 

L e o l i e i r l a . 
on buen ponto del Ensancue por 
marenarfo a Francia, se vende 
por 0 000 rts. ICi Casa Martín. 
Cervauios. 7, travesía Axifió. 

A Ü Q U I Ü E ^ E S 

Gran local 
para alquilar. Calle Ansias M.irch 
challáu a la de Nápolos <]unto Paseo. 
San Juan), excelentes, luz r rentila-
cion. — Razón: callo Ñipóles, 108, fa
brica de jabón. 

SE ALQUILA 

LOCALES 
Sara alquilar en Coll-Blanch. 

. i Torre Barrina. C. Real. nA-
mero M y P. Real, número 11. 

L A U N I V E R S A L , 

Deseo hombre 
a dormir, ropa limpia. — Calle 
San Pablo, 7 í , 8,«, ».«, triplicado. 

^ S E A S E ~ C A B A L L E R 0 
sólo dormir, magninca hahltaclón, 
mobiliario nuevo. — Aragón. H 6 , 
principal, a.'. Junio s Urgel. 

HABITACION GRANDE 
amueblada, b. c , d. c. — Conde 
del Asalto, 57. i . ' , 

FALTAN 
jóvenes a dormir. — Calle Par-
licdlni, número U , i . ' , f.» 

casa por v duros, coa sol. > dor-
mltorioi y agua, patio, a quince 
minutos autobuses San Andrés. — 
vuadomat, 40. portería. De 10 a H 

H U E S P E D E S 

Fonda E L DIA 
Pensión completa so pías, sema-
nales. Abonos sólo a comer, tres 
comidas al dlt, tres platos por co
mida, a S i pías, semanales. Abo
nos sólo a comer seis días, nuera 
pesetas semanales, pao, vino y pos
tres. Probadlo y os convencereis. 
Constitución, lot (Bórdela). 

Abonos mensuales 
de 00 cubiertos a 90 v 7S pus. y de 18 
y t\ semana. Valldoncelia, a . bar. 

La concepción, viajeros 
(Tetuaii. núms. 17 y 19. 1.°. Madrid) 
llftblcActonea con cxlefacción. coarto 
de bafio teléfono. PenMda completa 
desde seis pesetas. 

P e n s i ó n económica 
Abonos remanales L> v 17 pesetas 
l uda pensión t i 
Taplnerla. 33. - _ B A k GARRIDO 

Se desea 
(loa amigos a todo estar Conseio da 
Cionto. r75. 1.", 1.* yVai. 

Se desea joven a t estar 
en familia, pesetas semana. Batió* 
Nuevos, i . i *. 1.*. Junto Fernando. 

S I R V I E N T E S 

iSirvientas! 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa MARTIN. -
Bajada Cervantes ' - Seriedad 

I y rapid.'/ 

SIRVIENTA 
se neceiila para todo y'con Infor
mes. Unroero. 8, ».«. i.« (Junto a 
laPlaxa Josepets). 

FALTA COCINERA 
para culdnr rasa de Sr. solo. R.í 
Virreina, escrfelcnte t. 

P É R D I D A S 

Se ha perdido 
un perro tigrado, so entienda pm 
CORQCI.so gratificar i sodevolncldo 
Calle Ba)a de S, I'e.lro. 83. pral. » 

SE HAN PERDIDO 
uno* pendientes con retrato re
cuerdo de funllla. calle Tarrago
na, esquina Consejo da Ciento. Es 
rratlflcari so devolución: Cañe d» 
Masnou, », i , * (Saos). 

COTORRITA 
se ha perdida; se gratincari bien 
derolrlíodola a calle Agil, •> • ' 
Sra. Paquita. 

U N T O DE HOY: Santos JOA* apóstol, Miiimo jríCa<iapro 
H U »1 Bol a tu frw. S s e DOM ftlu 1 » . - . T ^ t ó í t t o n a t Ua »18 awflana;-.-?» W n A u a ^ i a a a ' t t -vaoh» 
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CMVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
Disposiciones de La «Gaceta» a Se cree que a primeros de enero realizará su proyectado viaje a 

Madrid el Jefe del Directorio :: Reparto de donativos a los heridos tt Rebeldes ahu
yentados por fuego de cañón y ametralladoras 

La "Gaceta 
Madrid, 26. 

La "Gaceta" publica las siguientes dla-
^oeiciones: 

Real orden respecto al análisis de los 
ohocolates. 

Real orden Idem respecto a la elabora
ción de salchichas y embutidos de todas 
otases. 

Concediendo el titulo de "Histórica y La
boriosa ciudad'' a la • i l la de Manizes (Va
lencia). 

Real orden disponiendo que la denomi
nación de Inspector de seguros y cualquier 
otro similar queda reservado a los funcio
narios del cuerpo técnico de inspección mer
cantil y de seguros. 

Real orden promoviendo, en umo de an
tigüedad, a la plaza de jefe de prisiones 
de primera clase del cuerpo de Prisiones 
a don Manuel Pérez Fernández. 

Real orden circular de Marina disponien
do . se convoque a exámenes de oposición 
para cubrir 25 plazas do aspirantes de Ma
rina en la escala civil y militar con arreglo 
a las bases que se Insertan. 

Real orden de Hacienda autorizando la 
importación temporal de loe efectos que 
con destino a la Exposición general de la 
Construcción de Habitaciones se presente 
al despacho en las aduanas y por media
ción de los agentes que se mencionan. 

Anunciando que para celebrar el sorteo 
que previene el artículo 53 de la vigente 
ley del reglamento del reemplazo de mari
nería se constituirá en este ministerio la 
Junta superior de la Armada en sesión pú
blica el día 21 del próximo mes de enero 
• las once de la mafiana. 

De Estado. — Participando que, según 
decreto del Gobierno checo-eslovaco de 6 
de noviembre, a partir del dfa 21 de dl-
«lembre corriente dejan de ser considera
dos como moneda corriente los billetes del 
Estado de 1 y 50 coronas eheeo-eslovacas. 

ALARMA 
Madrid, 26. 

En una casa de la avenida del Conde de 
Pefialver se originó a altas horas de la 
noche un formidable escándalo porque loa 
vecinos se lanzaron a la escalera, alarma-
Ios por haber olde un tiro. 

Lo ocurrido fué que uno de los vecinos, 
"amado Juan Nolleda González, oyó ruido 
•n la escalera e hizo un disparo al aire, 
•n la creencia de que era un ladrón el que 
Producía dicho ruido. 

\clar;i(Jo el suceso, resultó que originó 
ruid., un vecino de la casa que se en-

eontrabj en ia escalera hablando con las 
«ladas del piso d- ¡ González. 

DECi :IONES 
Madrid. t6. 

t-•^nl« «1 Juzgado militar han prestado 
«»»a declaración el ex presidente del U m -
SM,» áSn Melquíades Alvarez y el ex ml-
rrñn. do.n NI«elo Alcalá Zamora, oonou-
ICI-MÍ1 banquete dado en honor del 
waráUco don Pedro Sáiz. 

ex-
Con-

CA-

Balance financiero 
Madrid, 26. 

Una revista financiera dice que este año 
¡a deuda del Tesoro público ascenderá a 6,505 
millones de pesetas. 

Los valorea de las Industrias de tabacos, 
explosivos. Azucarera, metalúrgicos, alcoho
leras y ferrocarriles han mejorado en sus 
cotizaciones. 

Loa precios de las materias alimenticias 
se han elevado por término medio en un 10 
por 100 y han bajado los de las textiles y 
otros. 

En el mercado del dinero ha habido su
bida y la crisis bancarlas en general se ha 
dominado. 

El cambio de la moneda ha mejorado en 
algunos países. 

VISITEO 
Madrid, 26. 

Esta mafiana visitaron en la Presidencia 
al general Jordana el coronel Mlllán As-
tray, los generales Ruis del Portal y Ro
dríguez Pedré y el general Bermúdez de 
Castro y al contralmdrante señor Magas los 
generales Serrano y Borbón y Casteílvl. 

— Visitaron al presidente Interino del 
Directorio los subsecretarios de Marina, Go
bernación y Estado. 

— Una Comisinó compuesta por los se
ñores duque del Infantado, Alonso Martí
nez, Bolx y Bauer y Terán visitó en la Pre
sidencia al marqués de Magaz. 

El embajador de Bélgica, repuesto de su 
indisposición, estuvo en la Presidencia, v i 
sitando al presidente Interino del Directorio. 

El ferrocarril de Sarria 
Madrid, 26. 

£1 rey ha iflrmado esta mañana un decreto 
de Fomento transfiriendo por el Estado al 
Ayuntamiento de Barcelona los derechos que 
por la concesión del ferrocarril de Barcelona 
a Sarria le corresponden sobre la explana
ción de las obras de fábrica en los terrenos 
del expresado ferrocarril,, asi como los re
lativos a la explotación de la Unca 

SUCESO EXTRAAO 
Madrid, 26. 

Francisco García Montaña, de 23 años, 
dependiente de ultraqiarlnos de una tien
da de la calle de Lope de Vega, soñó que 
prestaba el servicio militar. 

Al despertar cogió una navaja barbera y 
se produjo con ella una herida profunda 
en el vientre. 

Fué trasladado al hospital en gravísimo 
estado. 

Francisco declaró ante un agente de po
licía e Insistió en que la herida se la habla 
producido en un sueño. 

Con motivo del suceso han declarado los 
demás huéspedes de la case, uno de loe 
cuales dice que hace unos días que acom
pañó al Francisco a depositar dos mil pe
setas para el importe de la cuota militar 
en el Banco de España y desde aquel mo
mento le invadió cierta tristeza por el de
sembolso hecho. 

Firma del rey 
Madrid. 26. 

El rey ha Armado esta mañana los siguien
tes decretos de Guerra: 

Autorizando a los mozos declarados deser
tores e indultados de la penalidad como aco-

Sdos a los beoeflclos del decreto de amnis-
i de 4 de Junio último para que puedan dis

frutar de los beneficios del articulo 20 Je la 
vigente ley de reclutamiento. 

Concediendo la gran cruz de San Herme
negildo al general de brigada de ingenieros 
de la Armada, en situación de primera reser
va, don Antonio Rulz López Carvajal. 

Disponiendo oue el inspector medico de 
segunda clase ae la primera resena, don 
José Clalrac Blanco, pase a la segunda re
serva por haber cumplido la edad reglamen
taria. 

Dando nueva redacción al apartado prime
ro del articulo 13 del decreto de 21 do mayo 
de 1920 relativo a méritos para concursos 
de destino. 

EXITOS A BORDO Y EN TIERRA 
Madrid, 26. 

La delegación cientiflea española que mar-
ohó a Cuba en viaje de fraternidad ha sido 
acompañada por el éxito desde que salló de 
la Península. 

Durante la travesía y a bordo del vapor el 
doctor Codlna dió dos notables conferencias 
quo fueron muy celebradas con el titulo de 

Murmuraciones higiénicas", escuchando el 
conferenciante muchos aplausos y calurosas 
relicitaciones del auditorio. 

El recibimiento que tributó la colonia cu
bana y el presidente señor Zayas a los dele
gados españoles fué entusiasta en extremo. 

Allf el doctor Codina dló una conferencia 
el dia 8 en el salón de actos del Centro Ga
llego acerca de "Sanatorios antituberculo
sos", demostrando una vez más sus profun
dos conocimientos en la materia y alcanzan
do un resonante triunfo. 

Por acuerdo de la Facultad do Medicina so 
celebró una sesión extraordinaria para reci
bir oflclalmente a la delegación española. 

Los Congresos, tanto el de la Prensa Ame
ricana como el de Medicina, resultaron muy 
Interesantes y el día 20 embarcó de nuevo la 
Comisión cientUVa española de regreso a Es
paña, siendo objeto nuestros delegados de 
cordiales demostraciones de afecto. 

iVlovimiento bursátil 
Madrid, 26. 

La Bolsa se desenvuelve aisladamente por 
no celebrarse sesiones eu los mercados de 
París, Londres, Barcelona y Bilbao, y, como 
siempre que esto ocurre, en Madrid se pro
ducen escasas diferencias. 

El Interior 4 por 100 ai contado no varia 
de 69'90 en partida. 

Los Ferrocarriles están sostenidos y en 
acciones banoarias se producen escasas di
ferencias. 

Los francos suben diez oéntimoe, las l i 
bras bajan cuatro y los Miares pasan de 
T16 a T W . 

ir 
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El alcalde de Barcelona 
Madrid, Í | > 

El barón de Yiver estuvo esta noche a 
lirirncra hora en la presidencia para dar las 
gracias al Directorio por la firma del de-
creto sobre reversión del ferrocarril de 
SarrU y despedirse del contralmirante Ma-
ga7 y de los demis genéralos. 

Kl alcalde de Barcelona y los Individuos 
qiic componen la Comisión saldrán mafiaaa 
para la ciudad condil. 

FALLECIMIENTO 

Madrid, 26. 
lía fallecido en Madrid el ex concejal y 

dlpulado provincial don Pedro Plaza Ca-
ranquo. 

PAGO EFECTUADO 

Madrid, 26 
. Bl contralista actual de la Granvia ha 

pig«do ya al Ayunlamieno los 2.600.000 
pesetas que adeudaba por solares y comen-
xarin pronto las obras del tercer trozo, que 
no hsbian sido iniciadas por existir el te
mor, por parte del contratista, de que el 
Proyecto de Oranvla Norle-Sur, del seflor 
Oriol, tpvicse influencia en el precio de al-
KUÜOS de los solares afectados por este 

.tercer trozo. 

La reunión vespertina 
Madrid, 26. 

La reunión del Directorio terminó a las 
di''z de la noche. 

A la salida el general Vallespinosa dijo 
a los periodistas: 

—Do Marruecos no hay novedad. 
En el Consejo se trató, en primer término, 

de .un decreto de creación de un "Diario 
OOofal de Comunicaciones", suprimiendo el 
perUSdico semanal y otros semanales o de-
' en&les que so ocupaban exclusivamente de 
Correos y Telégrafos. 

Luego el Directorio se ocupó de varias 
¡H opia-slas de ascenso denegadas de acuerdo 
con el Consejo Supremo. 

El subsecretario do Fomento dió cuenta de 
vatios asuntos de trámite y de varias trans-
ífrencias de crédito. 

También habló de un estudio muy com
pleto relacionado con las subsistencias. 

Esle trabajo quedó para estudio de una 
ponencia del Directorio. 

El Directorio, en su reunión de hoy — con 
ünuó dlctendo el general Vallespinosa — 
aprobó en su parte fundamental un pro
yecto de decreto reformando la reoorganlza-
••ión, funcionamiento, extensión y número de 
los delegados gubernativos, que se dismi
nuirá ostensiblemente. 

Esto — añadió el general Vallespinosa — 
habla de hacerse, puesto que muchas de las 
cosas que Iba a realizar fueron ya llevadas a 
laliu. 

El subsecretario de Hacienda, que también 
asistió a parte de la reunión, dio cuenta de 
varios asuutos de trámite y de un expe
diente negando una solicitud en la que se 
fiedla que las deudas a la Hacienda por de
ludios de timbre prescribieran a los cinoo 
aftos, 

La denegación fué aprobada por el Dl-
roclorio. 

El suberetarlo de Guerra, como todos los 
días, asistió a la reunión, pero los asuntos 
da que informó carecen de Importancia. 

CONGRESO IBERO AMERICANO 

Madrid, 26 
F.l señor Naveda, presidente de la Fe-

ictón Universitaria hispano americana, 
sigue sus gestiones realizadas con la ce-
: bración en Madrid en «1 roes de octubre 
iiróximo del primer Congreso universitario 
i!<cro americano. 

Las impresiones son muy satisfactorias. 
Al citado Congreso asistirán represen

tantes de todas las Repúblicas hispano ame
ricanas de habla castellana, 

España en Africa 
EL PROYECTADO VIAJE 

Tetuán, 26. 
Se cree qua del 1 al 2 realizará su pro

yectado viaje a Madrid el general Primo 
de Rivera. 

DESPRENDIMIENTO DE T I E 
RRAS :: VISITA A LAS POSI
CIONES : : GAMONEO :: FOR
TIFICACION TERMINADA 
ALOJAMIENTO :: CONVOY :: 
LOS HOSPITALES 

Mclilla, 26. 
En el camino cubierto de Tizzi-Azza ocu

rrió un desprendimiento de tierras, resul-
ando herido grave el soldado del regi

miento del Principe Leonardo Velasco, que 
rué evacuado a la enfermería de Drlus. 

— £1 general Sarijurlo visitó las posi
ciones de Dar Quebdani, donde conferen
ció con el jefe de aquel sector, coronel 
Salcedo. 

La batería de Du-Afora cafloneó a va
rios grupos enemigos. 

— La comandancia de Ingenieros ha ter
minado el importante proyecto de fortifl-
cacióa de Monte Arruit. 

— Se ha dispuesto que se construya un 
sorvicioi de alojamiento en el campamento 
de Taferslt. con destino al cuartel general. 

— líi'spués de llevar convoy al PeOón 
de Alhucemas, regresaron sin novedad los 
vapores "Espada- 5" y "Alerta". 

— Una Comisión de la Cruz Roja ha co
menzado a visitar los hospitales, distribu
yendo tabaco entre los jefes, ollcmles, cla
ses y soldados heridos o enfermos. 

Fueron también obsequiados los paisanos 
hospitalizados. 

Análoga visita se hará a los hospitales 
de Chafarinas, Pefión de Alhucemas y a '.a 
enfermería establecida en el campo. 

CONCENTRACIONES ENEMIGAS 

Melilla, 26. 
Desde las posiciones del sector de Tizzi 

Azza se han observado en las últimas 24 
horas pequefias concentraciones enemigas, 
en lugares donde se efectúan trabajos do 
forliflcaclón-

UNA MEDALLA 
Melilla, 26. 
Se ha concedido la medalla de la Cruz 

Roja Espaüola al comandante de Ingenieros 
don Andrés Fernández .por servicios que 
lia prestado a dicha Institución. 

COMISION VALENOIAN : : I N 
CORPORACION :: ORDEN DE 
LA PLAZA :: OTRAS COMISIO
NES : : FUEGO DE AMETRA
LLADORAS : : GANADO DE LOS 
REBELDES. 

Melilla, 26. 
La Comisión valenciana ha visitado el cuar

tel de San Fernando y ha entregado donati
vos para los soldados de aquella reglón. 

I ' I coronel de dicho regimiento dió las gra
cias y obsequió a los comisionados con un 
lunch. 

Se (ha incorporado al regimiento do re-
" llares de Alhucemas el capitán VUlalSn, 

fué herido gravemente en un combate 
en la zona occidental. 

En una orden de la plaza so han publica
do los nombres de los diez tenientes oorone-
les que en lo sucesivo mandarán los batallo
nes expedicionarios. - • 

También se ha publicado un saludo del 
alto mando al ejército con motivo de las 

Han llegado Comisiones de Soria y Gui
púzcoa para repartir aguinaldos a las tropas 
de aquellas reglones. 

LOS .DOSlClones N n r U . nrin.imal Buafncs. 

Lomarroja y Casa Fortificada han aliuyen-
tado grupos enemigos con las ametrallado-

La posición de Dar Misian ha ahuyentado 
grupos que se dedicaban a trabajos agrícolas 
en aquellas cercanías. 

Los aviadores han visto abundante ganado 
en la zona rebelde de Yebel Udla. ¿JT-"? 

ATAQUES DE LOS RIPEAOS 

Melilla. 26. 
Los rebeldes han hostilizado una tienda 

forllflaea, sin novedad. 
Varios grupos enemigos hicieron estallar 

bombas cerca de las alambradas de las po
siciones de Sldi Mesaud y Valverde, sin 
consecuencias. 

Desde la posición de Isen-Lacen se hizo 
fuego de caBón contra una concentración 
de moros que llevaba ganado, causándoles 
bajas. 

La artillería de Jara ahuyentó a una 
concentración que se habla atrincherado en 
Loma y que hostilizaba las posiciones do 
Zlnat. 

CONMEMORACION 
Ceuta, 16. 
Se celebró solemnemente el cuarto cen

tenario del nacimiento de Camoens. 
La fiesta fué de verdadera confraternidad 

espiritual hispano portuguesa. 

PREMIOS .:: A LA PENINSULA 
BAJAS DEL ENEMIGO :: UNA 
BANDERA : : LA CRUZ ROJA 

Tetuán, 26. 
íjl general en Jefe han repuesto para un 

premio en metálico a 16 legionarios que, 
mandados por el sargento Julián Andarml, 
han heoho una heroica defensa del blocao 
establecido en Alnyr. 

Marcha a la península como convalen-
eienle el oficial del lerdo señor Martines 

_Anido, hijo del subsecretario de Goberna-
'oión. 

En el repliegue verificado por la columna 
de Saro de la posición de Anghera sobro Lau-
sien se hicieron al enemigo tres prisioneros v 
se le recogieron diez muertos, viéndose ¿ 
enemigo durante la noche retiraba más ba-
J»s. ¡s:- . 

El Comité organizador del homenaje a loi 
regulares de Tetuán visitó al general Primo 
de Rivera para fijar la fecha do la entrega 
de la bandera, adquirida por suscripción po
pular en Tetuán, y de una magnifica vitrina 
para la bandera que Ies regala la Junta d« 
servicios municiples. 

El general Primo de Rivera estuvo en el 
Hospital de la Cruz Roja para visitar a l o i 
oficiales heridos últimamente. 

LA ENFERMEDAD DEL RAi-
SUNI : : OA8ILA8 COTRA RIA
DAS : : MISERIA 

Tetuán. 26. 
Oficialmente se desmintió el rumor re» 

cogido por la Prensa de haber muerto *' 
Raisuni. 

El jefe indígena sigue en su casa d» 
Tafcrsut enfermo de nefritis. 

Indígenos que han llegado del campo 
han dicho que han oído a otros que el 
cabecilla de Beniurriaguel ordenó un aesar» 
me de los Indígenas del Rlf, a excepción df 
sus soldados, y prohibió la nsislencla a lo' 
zocos con armamento. 

Las cábllas están disgustadas por » 
orden. 

Los Indígenas do Benl Ider (Yebala) s» 
hallan en abierta oposición con los rlfeco» 
porque quieren recogerles el armamento T 
dárselo a las barcas que se forman en »' 

Los indígenas de Benl Ider han suprinjMo 
el pan que daban diariamente a los nai^ 
queños aa la zona oriental, pues la mls«" 
rl« oraniMin a reinar en la occidental. 
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ATERRIZAJE H NUEVA ORGA
NIZACION. 

Un aparato pilotado por el teniente Gomar 
que volaba sobre la fracción rebelde de M -
talza aufrió averias en el motor y aterrizó a 
tres kilómetros de ta posición de Butargu. 

Fuerzas de la medalla allí destacadas sa
lieron a recoger el aparato. 

El aviador resultó Ileso. 
Con arreglo a la nueva organización, los 

tenientes coroneles que quedar ía mandando 
cada una de las diez agrupaciones de tres 
batallones expedicionarios son los pertene
cientes a ios batallones do Zaragoza, Gerona, 
San Marcial, Navarra, Wad-Ras, Asia, Leal
tad, Albuera, Zamora 7 Pavía. 

Cada jefe de grupo de ba :tallón tendrá un 
isapitán ayudante. 

EL PESCADO 

Madrid, 26. 
"La Epoca" se ocupa de la feria o semana 

del pescado <rue se está celebrando en Bru
selas con el nn de fomentar el desarrollo de 
la Industria correspondiente y de sustituir, 
•caso en parte, con ese producto nacional, 
otros comestibles más caros o de más difícil 
adquisición, y dlee que la iniciativa de actos 
de este género deberá ser imitada en Espada, 
donde el privilegio de una situación geográ
fica envidiable y de costas abundantes en 
pesca nos pone en inmejorables condiciones 
para obtener buen pescado en mayor canti
dad. 

UN ALMUERZO 

Madrid, 26. 
En el hotel Reina Victoria se celebró hoy 

un almuerzo en honor de los señores Abatti j 
Lucio por el éxito obtenido «on su obra " E 
entiorro de Zafra". 

Ocuparon la presidencia, con los festeja
dos, los artistas Loreto Prado, Matilde Mo
reno. Angelina Villar, Delva y el duque de 
(Tovar. 

El resto de comensales, cuyo número se 
•levaba a cerca de 200, lo formaban distin-
«uldas damas y personalidades salientes en 
b literatura, en el arte y en el teatro. 

HOMENAJE A UNA ARTISTA 

Madrid, 28 
Esta tarde se celebró en el domicilio 

social del Centro de Galicia un banquete 
«n honor de Ofelia Nieto, la eminente so-rno espafiola, a quien se ha concedido 

Gran Cruz de Alfonso X I I como premio 
• stig relevantes méritos. 

Concurrieron a tan merecido homenaje 
más de en centenar de personas, entre las 
que se destacaban figuras preminentes de 
M literatura, la pintura, la música y la 
escultura. 

Con Ofelia Nieto se sentaron alrededor 
de la mesa presidencial Lucrecia Arana, P i 
lar Mlllán Astray, Matilde Valero, Ramona 
Nieto y los señores Colland Valera, Arbós, 
Péres Lugin, don Basilio Alvarcz, el maes
tro Serrano y otros. 

Entre los concurrentes estaban los sefio-
res Réplde, Casero. Borrás, Rodríguez de 
Vigurl, Camba, conde de Coello, Bahamon-
de. Garda Marti y otras muchas persona
lidades. 

Don Victoriano García Marti hizo el ofre-
•Imiento del homenaje en elocuentes fra
ses. 

Leyó las adhesiones «I sefior Bahamonde. 
Untre ellas habfa una, oafiQoslalma. «te 
« a r i a Guerrero y Fernando Díaz de Men
doza. 

El seCor Rodrigues de Vigurl pronuncia 
Un discurso en el que hizo sobresalir el 
sboiengo popular de la raiz «allega neta
mente cnrapostelana del arte de Orella. 

Dijo que cuando sobreviene una época 
de decadencia, basta los organismos más 
alejados de la vida política se resienten de 
«lia; y asi, el primer teatro lírico de Es-
pafla vel ajos de su ámbito a Ofelia Nieto 
i T1* 1,0 M P08|ble presentar en un con
junto que quiera ser exponeute exacto del 
arte nacional. 

Antonio Casero leyó una de sus oasti-
«as composiciones podtictg. 

En la primera, un obrero madriieBo ren
día un sincero homenaje de admiración a la 
eminente diva. 

El presidente del Centro Gallego, don 
Basilio Alvarez. habló por último, jara real
zar el abolengo galaico de Ofelia. 

Ofelia Nieto cedió la palabra a su padre, 
quien, en nombre de la eminente sopra
no, dió las gracias a los asistentes... 

DE CAZA 

Madrid, 2C. 
En el expreso de Andalucía ha marchado a 

Santa Cruz de Múdela, donde permanecerá 
unos días-en un coto del señor Prado y Pa
lacios, el rey. 

En nombre del Directorio le ha despedido 
en la estación el marqués de Magaz. 

EL PROBLEMA VINICOLA 

Madrid 26 
Recoge "La Epoca", «a su articulo edi

torial, un trabajo del Ingeniero agrónomo 
den Enrique Alcarez acerca del problema 
vinícola, y llama la atención sobre las ob-
servacioneg que formula, sellalando como 
al reducirse del decenio 1904-13 al 1914-
23 la extensión destinada al cultivo de la 
vida en más de 100,000 hectáreas, ha su
bido el rendimiento medio por hectárea en 
cuatro hectólltros y medio de mosto por 
hectárea, aunque con alguna disminución de 
la graduación alcohólica promedia. 

BARCOS INGLESES 

Ferrol, 26. 
En la Capitanía general do este depar

tamento se ha recibido una orden de la 
superioridad comunicando que el dia 29 
del próximo mes llegará a este puerto una 
flota inglesa. 

Dicha flota estará constituida por cinco 
cruceros y permanecerá aquí hasta el dia 
6 de febrero, fecha en que zarpará con 
rumbo a Vlllagarola, donde se unirá a 43 
uniusdes más para efectuar maniobras. 

ELECTROCUTADO 

Elche, 26. 
En una huerta inmediata a esta población 

se hallaba jugando Felipe Navarro él solo al 
fútbol cuando el balón, en una de las l i ra
das, fué a tocar un cable eléctrico y Felipe, 
al tratar de recogerlo, murió electrocutado, 

INSPECCION DE PENALES 

Sevilla, 26. 
Ha llegado el director general de prisio

nes y ha visitado la cárcel. 
Después siguió su viaje en visita de ins

pección a otras cárceles de esta reglón. 
Ha dicho que en breve empezarán las 

obras de la nueva cárcel de Sevilla y las de 
reparación del edificio en que actualmente 
están las prisiones. 

E X T R A N J E R O 
U AieaciA navas « ds suealras cotrasooxiBales tspsclalaa . J 

Evidente mala voluntad del Reich : Mussolini manifiesta que 
la reforma del sufragio será aplicada en las próximas elecciones 
en las que espera obtener un gran triunfo para el fascismo 
La Cámara francesa aprueba el presupuesto de explosivos para 

la defensa nacional 
RUMOR INFUNDADO 

París, 26. 
El "Journal" declara Infundado en absolu

to el rumor do la dimisión del gobernador del 
Banco de Francia, señor Rlbincau. 

DECLARACIONES DE MUSSOLIM 

Roma, 26. 
Los periódicos publican unas declaracio

nes hechas por Mussolini ante un grupo de 
diputados fascistas. 

En ellas el jefe del Gobierno Italiano dijo 
que la reforma electoral fa de su personal 
Iniciativa, y que será aplicada en las próxi
mas elecciones, en las que el fascismo ob
tendrá un gran triunfo. 

Añadió que otras reformas no menos i m 
portantes seguirán a la reforma eleoloral. 

Finalmente, dijo que el proceso Matteotti 
seguirá su curso y que será hecha Justicia. 

RIO DESBORDADO 

Atlanta (Estados Unidos), 26 
Se ha desbordado el rio Helson, inundan

do la región de Partmortown y causando' nu
merosos daños. 

Se sabe que U inundación ha producido 
la muerte de 28 personas. Hay, además, nu
merosos heridos. Las cosechas han queda
do totalmente arrasadas en la reglón Norte 
de Georgia. 

VISITAS A HARRIOT 

París, t t . 
M. Herrlot ba recibido asta mañana al go

bernador general de Argelia, M. Staeg, a 
los señores Malvy, Violette, André Hesse. 
diputado, y Jouhaux, de la Confederación 
General del Trabajo. También ha recibido 
• una Delegación de ferroviarios. 

PROMOCIONES 
\ 

París, 26. 
El Consejo de ministros se ha reunido 

esta mañana en El Elíseo bajo la presiden
cia de M. Deumergue. 

Los ministros de Guerra y Marina ha so
metido a la firma varias promociones en ios 
grados superiores del ejercito y marina. 

LOS EXPLOSIVOS 

París, 26. 
La Cámara de los Diputados ha aprobado 

el presupuesto de explosivos para la defen
sa nacional. 

Todos los oradores han reconocido que 
es preciso dar a Francia todos los medios 
pan. liberarse de la tutela extranjera en lo 
concerniente al algodón, carburantes, amo
niacos sintéticos y otros elementos neccsa-< 
rios para la defensa nacional. 

SOBRE EL HIELO 

Davos-Platz (Suiza;, zo. 
En si torneo de hockey sobre hielo ce

lebrado esta mañana, el equipo español ven-< 
do al Davos Seniora por 4 a 0. 

NEUTRALIDAD ITALIANA 

Roma, 26. 
Los periódicos publioan una nota ofl-

dcsa confirmando la estricta neutralidad de 
Italia ante los sucesos de Albania. 

llalla considera estos acontecimientos co
mo de orden interior y no tiene prevención 
ninguna contra ningún Gobierno. 

En la nota se recuerda, además, que 
Ahmed Zagou estuvo hace algunos años en 
relación con Italia, como firmante de un tra
tado de comercio italo-albanés. 

> ! 
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La cuestión de la zona 
de Colonia 

i 
MATERIAL DE QUERRA ALEMAN 

París, 26. 
El "Quotldlen" dice que en el momento 

que Herriot redactaba su nota al Qobierno 
británico aconsejando el aplazamiento de la 
evacuación de la zona de Colonia, la Comi
sión Interaliada de control encontraba en 
Berlín, en os armarlos simulados de uoa Ira-

Íiortante fábrica unos cuantos cientos de mi
ra de bloques cilindricos de acero en dispo

sición de ser convertidos rápidamente en 
ametralladoras. 

El mencionado diarlo dice que no ha sido 
este el único descubrimlunlo realizado por la 
referida Comisión, pero si que ha sido el más 
Importante y el más sospechoso, mío revela 
claramente una preparación para la guerra, 
a la que urgen poner fin inmediatamente en 
Interés de la paz mundial. 

Inglaterra, Mólglca y Francia, pucs'tas en 
guardia, están obteniendo el aplauso mundial 
al no abandonar las garantías de orden mil i 
tar que tienen en su poder. 

"L'Ere Nouvelle" aplaude a Herriot por 
no haber aceptado las proposiciones alema
nas por las cuales la zona de Colonia habla 
de ser evit uada el 10 de enero. 

Afiade que en presencia de la mala volun
tad evidente del Reich, más evidente cada 
día, ningún presidente del Consejo hubiera 
obrado de otra forma de la que ha obrado 
Herriot, el cual, por otra parte, ha tenido a 
su lado en su actitud a Chambcrlaln y a 
Thcunis. 

MANIOBRA BURDA. 
París, 26. 

"Le Malin" dice que merece calificarse 
de burda la maniobra de Slresemann, quien, 
comunicando a la Prensa en momento opor
tuno su nota a la Sociedad de las Naciones, 
pretendía provocar un movimiento de opinión 
contrario al mantenimiento de la ocupación 
de la zona de Colonia. 

EL BANDOLERISMO MEJICANO 
Méjico, 26 

En la noche del miércoles cincuenta ban
didos hicieron descarrilar en El Cobre un 
tren de viajeros, en el (Jue Iba un desta
camento de soldados. 

i Durante el combate que se produjo, los 
soldados opusieron enérgica resistencia, pe
ro fueron vencidos por los bandidos, ios 
cuales mataraon a una viajera y a seis sol
dados, habiendo resultado además bastantes 
heridos. 

Los bandidos desvalijaron un coche de 
lujo. 

NEGOCIACIONES INTERRUMPIDAS 
* Bruselas, 26. 

Los miembros de la delegación belga han 
llegado a esta capital hoy, procedentes de 
Berlín. 

Las negociaciones comerciales germano-
belgas quedan Interrumpidas hasta el 5 de 
enero próximo. 

LA SITUACION FINANCIERA DE FRANCIA 
taris, 26. 

El ministro de Hacienda ha facilitado una 
nota diciendo que mafiana se publicará un 
documento en el cual va expuesto lo rela
tivo a la situación financiera de Francia, al 
reanudar el Parlamento sus sesiones. 

Ese documento, que forma un .tomo de 
270 páginas, constituye un anexo ai preám
bulo del proyecto de presupuesto. 

En él se pone de roaniflesto la necesidad 
que existe de realizar una política enérgica, 
encaminada a la amortización de la Deuda 
pública francesa y se sefiaia que el Oobier-
no se opone a toda Inllación y a toda desva-
lorizacion monetaria. 

Declara el documento que el Gobierno 
tiene puesta su confianza en el país para 
la estabilización del franco y el progresivo 
restablecimiento del cambio francés 

Catástrofe en una escuela 
Hobart (Oklahoma), 26. 

Un incendio producido por una bujía en un 
árbol de Noel en una escuela donde se halla
ba congregado un gran gentío, produjo tal 
confusión que perecieron carbonizados 36 
ulilos y hay además numerosos heridos gra
ves. 

Trescientas personas se hallaban en el 
edificio, que quedó totalmente destruido. 

LA LOCURA DE LA REVANCHA 
Berlín, 26 

Comentando la sesión del Consejo de m i 
nistros en París en que se trató del asunto 
relativo a la evacuación de la zona de Co
lonia, el "Verwacrts" de esta mafiana es
cribe : 

El Gobierno del Reich debe saber lo que 
ocurrió durante la visita de control y el 
descubrimiento desagradable que realiza
ron los comisionados interaliados. 

¿Por qué no se dice exactamente lo ocu
rrido? ¿Por qué no se toman eanclones 
contra I05 responsables T 

En las actuales circunstancias, la Comi
sión interaliada y los Gobiernos de Londres, 
París y Bruselas están cien veces mejor In
formados sobre oí desarme de Alemania que 
la opinión pública alemana y aun más i n 
formados que las autoridades del Reich. 

Nosotros tenemos derecho a saber lo que 
pasa. Reclamamos ese derecho nosotros, so
cialistas,! quo no solamente somos opues
tos a Id locura de la revancha, sino que 
también a las pequefias mezquindades de 
los armamentos. 

CONFLICTO CONJURADO 
Bruselas, 26 

Ante el conflicto que estaba a punto de 
estallar en la siderurgia, los patronos ha
blan amenazado con declarar el lock-out 

Ante la Comisión mixta de la siderurgia 
convocada por el Gobierno, los patronos 
han propuesto estabilizar los salarios hasta 
el 15 de marzo próximo. 

Los obreros de la cuenca de Charleroi 
han aceptado esta proposición. 

FRANCIA Y RUSIA 
París, 26. 

La Agencia Havas publica la siguiente 
nota: 

Ante los rumores propalados por ciertos 
periódicos aerea de la llamada del señor 
Krassin a Rusia, hay que declarar que el 
proyectado viaje del citado señor a Moscou 
no tiene nada qi'e ver con ningún cambio 
del personal de la embajada soviética. 

Por lo demás, no ha sido fijada todavía 
la fecha de la march de l ' señor Krassin, 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 
París, 26 

Hoy ha sido repartido a los diputados el 
texto de un proyecto de ley autorizando al 
Gobierno para ratificar su declaración del 
2 de octubre de 1924, en la cual se ma-
nlflest dispuesto a adherirse al protocolo 
firmado cu Ginebra sobre reconocimiento 
de la Jurisdicción obligatoria del tribunal 
permanente de Justicia internacional de La 
Haya. 

MATERIAL DE QUERRA OCULTO 
, París, 26. 

En los centros oficiales franceses se de
clara'nexacto el comunicado oficial alemán 
y las afirmaciones de la Agencia Wolff al ase
gurar que la Comisión interaliada de control 
militar no ha descubierto ningún depósito 
clandestino de armas y que las armas de la 
Relcmswehr y de la policía de seguridad no 
rebasan los limites fijados por el tratado de 
Versalles. 

Por el contrario — añaden en dichos cen
tros—, las impresiones que se desprenden 
de los últimos Informes que ha remitido la 

citada Comisión Interaliada de control mi l i 
tar t>on perfectamente desfavorables pareí 
Alemania y patentizan su falta de buena fe. 

LA AMNISTIA EN FRANCIA 

París, 26 
La Comisión de legislación civil y c r i 

minal de la Cámara de diputados so ha 
reunido hoy para examinar el proyecto de 
ley de amnistía que acaba de ser devuelto a 
la Cámara, por el Senado, Ijablendo Infor
mado sobre el asunto el ministro de Jus*-
ola, el cual ha pedido qua ae adopte, sin 
modificación alguna el texto aprobado por 
el Senado con el fin de que se pueda votar 
dicha ley antes de terminar el año. 

La Comisión ha acordado acceder a lo 
pedido por el ministro. 

LA ESCUADRA DE WRANGEL 
París, 26. 

El diputado señor Guy de Motjou ha co^ 
municado al Jefe del Gobierno su propó
sito de interpelarle sobre el fundamento 
que puedan tener los rumorea de que va 
a ser entregada al Gobierno de los soviets 
la escuadra de Wrangel. 

El citado diputado insiste en que antes 
de finalizar esta semana se fije la fecha 
para su interpelación. 

MIO TELEFOIDDEU ffiflUGllDIl 
PRESO FUGADO 

Sevilla. 27. 
De la cárcel «le Carmena se ha fugado el 

recluso Joaquín González Rulz escalando las 
paredes de un patio. 

FIESTAS : LA EMIGRACION 
Almería, 27. 

Se ha celebrado la conmemoración de l i 
Reconquista de Alemcria por los Royes Ca
tólicos en 1489 con una procesión civlco-
rellgiosa, a la que ha asistido el Ayunta
miento, el general gobernador y el regimien
to de la Corona con su música. 

La procesión se trasladó al Ayuntamiento. 
Aquí se izó en el balcón principal el 

pendón de Castilla, donado a la ciudad por 
los Revés Católicos, al que dará guardia 
hasta la puesta del aol un piquete de guar
dia. 

La ciudad está muy animada y el oomer-
cl ha cerrado sus puertas. 

— En el trasatlántico Mendoza embarca-* 
ron 174 emigrantes para Buenos Aires. 

HALLAZGO DE UN CADAVER 
Toledo. 27. 

Esta mañana ha aparecido en la presa a» 
la fábrica nacional de armas el cadáver de 
un hombre elegantemente vestido. 

Por los documentos hallados en la cartera 
se cree que ae trata de Cayetano Espinilla, 
de 30 afios, natural de Elbar y de profesión 
delineante grabador. 

Parece que so dedicaba a la representa
ción de objetos damasquinados y tenia las 
facultades mentales perturbadas. 

RIA AS 
Málaga 27. 

En el pueblo de Compete riñeron Antonio 
Fernández y Cándido Garda. Este recibió una 
puñalada grave en el pecho. 

— En la plaza de la Merced discutieron 
los somatenlatas Juan y Ramón Pastor, este 
último embriagado. 

Acudieron guardias de seguridad y se en
tabló lucha. 

Ramón causó varias lesiones a un guar
dia. 

ATROPELLO 
Mérlda, 27. 

Un autocamlónp ropIcJail de Rafael Aba-
sallo atrepelló en Horneche a la loven Te
resa Saavcdra, dejándola en estado grsnvi-
slmo. 
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C a r t a s I n f i m a s 
. x i n 

' Re («nido ocasión de encontrar una per-
tona buena y sensata, con un sentimiento 
klevado y una mira altísima da su patria, 
que me na subyugado al extrema ds con
cederle el Ululo de amigo, de aquella ma
nera que nosotros estimamos la palabra 
kmlslad. '̂ Ŝ Î j, 

H.üilamos un buen rato y su rostro no 
kbamlonó por un momento la melancolía de 
• u alma y nunca su palabra dejó el acento 
de condolencia. 

So lamentaba de que su patria fuera tan 
despraciada en encontrar un tribunal cons-
lUtuldo por hombres probos, sabios y bue
nos que. llevados por espíritu de raza, en-

Sauzaran tanta dispersión y energías tnte-
¡ctuales como existen en su país. 

Me contaba que su dolor acabarla con 
feu vida por los acontecimientos que pre
senciaba. Decía que su patria no era París, 
al Madrid, y que de estos puntos no espe
jaba más que tragedlas, representadas noy 
jen Vera, mañana en otro punto, y siempre 
•angrientas y tristes, amargas y desconso-
lailoras. Que su patria estaba desordenada, 

tiero no moribunda; que tenía esperanza en 
a escuela y el amor, y que esto sólo lo 

liaba al tiempo y a los hombres, no a un 
hombre, ni a un puflado, ni a una clase, 
Uno a todos los hijos de Espafia. 

Ya tenemos otro amigo. Adiós. 
] XIV 

Me acuerdo que slempre'decías que para 
llegar a viejo era preciso ser Tirtuoso y, 
por consiguiente, la vejea era por si res

petable y digna de ser estimada. 
Un Caso singular ocurre aquí con un tal 

Nakens, que ha llegado por ahora a los 
ochenta y tres afloa. 

Se le considera hombre recto y sincero, 
batallador y consecuente. Parece que . su 
•ida la dedicó a combatir crudamente a los 
que hipócritamente visten hábitos, mintien
do castidad, mofándose de la pobreza de 
Cristo y negociando más que los gitanos 
manipulan fortunas ajenas, intervienen en 
la vida familiar, se amparan en secretos 
confesionales, y, si por ellos fuera, no de
jarían de Intervenir públicamente en los 
negocios de la nación como un Mazarino o 
cualquier Papa de tiempos pasados. A estos 
tales, que se olvidan que el Estado les pa
ga para ejercer una dignísima misión, si 
tuvieran vocación para este saorlflolo, es a 
quienes ha zarandeado por medio de su 
diarlo . " O Motín", no' confundiendo nunca 
a los que, siendo de la misma clase, no son 
de la misma especie. 

El buen hombre, tras este trabajo, ha 
conseguido una ceguera y una penuria hon
rada y esto ha dado lugar a que otras per
sonas, liberales y respetables, se hayan in
teresado por el venerable viejeclto. 

Quien me informaba de esto me decía 
que la lista la encabezaba el doctor Mara-
ñón y, pasando por un centenar de hom
bres, acababa en Samblancat, afiadlendo que 
éstos representaban gran cerebro el uno y 
gran oorasón el otro y que forzosamente 
el buen Nakens tendría lo que le hace 
telta. 

AMADOR REVILLA 

R a r a E L DILUVIO 

¿Discutiendo el sufragio? 
Santiago de Chile 18 

iSerá posible? Asi lo anuncian los ca
blegramas de esa. Que loa grandes voce
ros de la Prensa de las Izquierdas, como 
•La Libertad", a la que se remiten siempre 
las agencias telegráiOcas por sus autoriza-

Si opiniones y prestigio, defienden el su-
gio universal con (rran energía de los ata-

Res y campada aesprestlgiadora de la 
ansa de las derechas. 
Y iqué espectáculo tan poco elevado se 

hace representar a nuestro país, cuando se 
tapone necesariamente tener que salir al 
paso de ataques de esa naturaleza a prln-
elplos e Instituciones universales, solldlfi-
eadas en las naciones más civiles, más aven
tadas y tan naturales, indiscutibles e I n -
discutidas como la luz solar I 

Es el eterno recurso politiquero del vie
jo régimen de España—en pug-

£a siempre con las realidades—, que el 
Ireotorlo militar, pretendiente ufanóse de 

babarlo hundido y sepultado para siempre, 
por paradójicas reincidencias Inexcusables, 
mantiene y alimenta entre renuncios o tor-

SBzaa Inconscientes, al idear los mismos me-
los y procedlmientot Utaperados, pedes

tal de encumbramiento. 

T asi ge piantea una cuestión absurda y 
«|n problema peligroso por las oportunida
des que la tranquilidad pública y aquellas 
oonanias de la paz pontico-soclal—en «1 
Propótlto y loables determi naciones del D i 
rectorio militar fundamentales—aconsejaban 
preclara e interesadamente no resucitar pro
vocando debate, y si sólo afianzar respetos 
7 acatamientos a una Institución consagra-

susceptible de perfeccionamientos en su 

leal aplicación, más no de escamoteos y 
desmembraciones. 

¿Voto correlativo, gremial, proporcional, 
gradual, acumulativo? iPluralidad del voto? 

No Imaginamos que ningún Ooblcrno ni 
ningún poder pueda Jamás implantar en Es
paña, ni menos hacerlo viable* de cumpli
miento, alguna de esas eomplejas y privi
legiadas formas de sufragio cuya función 
ejerce el ciudadano por derecho natural, 
Indesposeíhle, Inmanente y por deber legal 
e irrecusable en la dinamia político social 
para la delegación de soberanía nacional, 
a sus le^Umos y voluntarlos representan
tes en el Poder público por su Ubre y es-
póntanea elección, sin trabas, privilegios, ni 
menos desigualdades Injustas, humillantes y 
antl-crlstlanas verso sus conciudadanos. 

SI el origen modesto, oscuro o preñado 
de honores y riquezas no Importa ni en
gendra diferencias sustanciales entre los h i 
jos del suelo nacional, cuando so trata de 
su explotación a los fines uMlitaristas y 
convenientes del Estado como cuerpo po
lítico de la nación organizada, serla equita
tiva y honesta obra de gobernantes, impo
nerles sin consulta, ni consenso, privativas 
condiciones de ilinación exlgibles y posibles 
sólo a una minería afortunada y respetable 
de la sociedad moderna. 

jCuando se trata de Ingresar a Olas, "ser
vir al rey", según modismo nacional, en
tra en las contemplaciones estatutarias la 
consideración del mayor o menor valor, la 
situación económica, la posición social, los 
ciudadanos o sus diversas modalidades, pa
ra excusarlos o eximirlos Jusijamente o 
exigirles diferente contribución, concedién
doles derechos de favor? Absolutamente no. 
no. 

¿Guando se trata de gabelas e impuestos 
públicos se permite optar por su pago a 
altos e bajos, alegando derechos Se situa

ción más o menos penosa o pudiente? Ab
solutamente no. 

¿Cuándo se trata de la guerra " * 
se establecen y conceden diferen

cias eludldoraa por earacterteaclones Indi
viduales o colectivas? Absolutamente no. 

Los principios son estrictos y rígidos en 
todosilps casos, salvo aquellas variantes en 
que ÜT naturaleza humana, más fuerte que 
todo poder, obra, descarta por si misma. 

iCon qué equidad y justicia preténdese 
entonces hacer Irritantes distigos socia
les cuando se traía de generar, precisa
mente, el poder representativo de la co
lectividad que lo ha de presidir con su Ine
ludible anuencia y beneplácito en la direc
ción de sus negocios y regir en sus desti
nos. 

Seguramente que "La Libertad" ha dado 
en la clave do tales designios Inconfesa
bles al expresar en forma.contundente que 
si las derechas se declaran enemigas del 
sufragio universal, ea porque temen el triun
fo arrollador que por su expresión Ubre y 
sincera, aguarda a las izquierdas españolas. 

En síntesis: sólo el horror a lo moral, 
solo el terror a la Justicia, proclamada por 
la voluntad popular soberana en lucha no
ble e igual, en eampo libre y- con Idénticas 
armas, puede producir esas ofusenrionea 
morbosas que Impelen a tomar medidas y 
actitudes que si por lo Ilógicas e In
justas son inexplicables, por lo graves ori
ginan serlos peligros determinantes en las 
más altas decepciones. 

Para ser, aparecer y ser estimados como' 
excelentes, debemos mirar con ánimo ecuá
nime al amigo como al enemigo. 

Las fberzas políticas y sus directores no 
pueden ni deben desentenderse do tan no
ble afán si encamlnanse sinceramente a lá 
prosecución del bien y progreso patrios por 
el triunfo de sus ideales. En el arte de saber 
sumar voluntades y fuerzas está el secre
to de la victoria. Las gentes siguen a los 
hombres oosplcnos por el ejemplo que dan 
de su aotnaclón. 

Las Izquierdas españolas lo tienen todo 
a su l ivor , y en su mano está labrarse y 
apuntarse el éxito, lanzándose leal y só . 
lldamenle unidas en filas compactas, con
tra el enemigo común, en lucha abierta y 
lealmnnte exigida. 

Inglaterra acaba de dar un ejemplo y 
lección provechosa y aprovechable. El elec
torado Inglés sobre un t otal de quince 
millones, noveaiontos mil votantes, favo
reció a los conservadores, a las derochas, 
con slulo millones, cuatrocientos mil vo
tos. A los laboristas con cinco millones 
quinientos mil votos. El actual Gobierno 
conservador representa, pues, a una mar
cada minoría del electorado. 

i Cómo siendo minoría ha triunfado en los 
comicios? Sencillamente: por el antago^ 
nlsmo de las fuerzas contrarias. Liberales 
y Laboristas no sólo lucharon Independien
temente, sino que, olvidándose representaban 
las fuerzas de izquierda contra el enemigo 
de las derechas, unidas en un solo bloque. 
Incurriendo en la torpeza do no marchar do 
acuerdo, se combatieron mutuamente con 
encarnizamiento suicida, mientras las de
rechas palmeteaban alborozadas. «SI hu
biese existido un acuerdo o un plan de 
acción entre los partidos derrotados — ha 
dicho Mr. Lloyd Georee—, las derechas 
habrían sido vencidas abrumadoramente en 
las urnas. Y las cifras lo confirman" 

Este.os un cuadro comparativo do apli
cación universal y oportunismo para nues
tro país. Ea un espejo que si no so empaña 
con aliento mal oliente, expresivo de males
tar Interno, no ha de permitir ver y pre
ver en la ñora decisiva los efectos desos-
trozos y ridículos de vestir ropajes nue
vos con forro* desunidos y descosidos. 

Cuando los pueblos, como los Individuos, 
se sobreponen en sentimientos, originan, 
desarrollan voluntad; y ésta cristaliza en 
obras, expandiéndose en movimientos colec
tivos ( » » . - ' • • • • > • que 
es fuerza reveíanle de vida y pujantá, cuyo 

Íoder de dirección delegan en los que me
ar saben inspirar la tanflanza en la com

prensión de sus necesldad' s y anhelos para 
la realización de los ensueños e Imperativos 
que la hora y la dignidad demandan. 

11 

JUAN TO DE PASCUAL 

Imprenta de El» PRINCIPADO, Escurtlllera Blandís. 8 bis, balo» 
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GUERRA a la VIDA CARA 

A S T I D A 
R A S E O D E G R A C I A , 13 

GRAN BAZAR DE SASTRERIA, SISTEMA NORTEAMERICANO 
ha organizado una baratara en Trajes y Abrigos, que cuantas 
liquidaciones "Caraonflage" existan quedarán en evidencia. 

Para ello nos hemos aprovechado Be grandes Stocks en Pañería, a precios bajos y a la vez hemos confeccionado durante la época lia 
calma, en .que los obreros sastras trabajan a tarifas bajas, grandes partidas de Trajes y Abrigos primorosaroante acabados, con bu»» 

na forrería, que podremos rendir a los precios siguientes: 
TRAJES COMPLETO^, confeccionados, corte inglés, y telas de gran fantasía. PRECIO UN"T) 25-50 PTAS. 

ABRIGOS WEMBLEY, la última palabra tía la elegan
cia inglesa, cuello grande combinación, costuras an
chas a la carga, pinzas configuración cruzados, con 
einturón y abertura detrás, y con géneros estupendos. 

DESDE 50 PTAS. 
Una gran partida de Pantalones en todos los estuoa y 

paños, buena calidad, A 10 Y 15 PTAS» 

SECCION DE MEDID Al 
Trajes y Abrigos, Figuri-
Me y íjodeloa de Paria % 
tíondres, los confecciona-
iloa sobre encargo, con la 
mayor rapidez, desde 50 pe

tas, disponiendo de cali
dades para todos ka pro-
tío*, siempre coa estopeo-

das baraluias 


